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OS NOVOS DESEMBARGADO- 
RES DO ESTADO DO RIO 


NOMEADOS OS SRS. ABEL DE AZEVEDO MA- 
GALHÃES E HENRIQUE JORGE RODRIGUES 


Para o Cargo Vago de Procurador Geral do 


Estado, Foi Escolhido 





gr. Abel de Azevedo Magalhães 


Pela actual Constituição do 
Estado do Rio, as vagas que se 
venham verificar ne Côrte de 
Appellação  daquella unidade 
federativa deverão ser preen- 
chidas, em proporção que a Jei 
magna preceitús, por advogados 
e membros do magisteriolgpu- 
biico. Havendo duas vagas, 
actualmente, maquelle tribunal 
o governador do Estado, almi- 
rante  Protogenes Guimarães, 
acaba de nomear, para preen- 
chel-as, dentro daquelle criterio 
constitucional, os srs. Abel de 


o Senhor Moniz Sodré 
Azevedo Magalhães e Henrique 
Jorge Rodrigues, classificados 
em primeiro logar das listas tri- 
plices organizadas pela Córte. 

O primeiro é uma das figuras 
de maior relevo das auditorias 
fluminenses, Advogado de larga 
cultura, professor ds Faculdade 
de Direito, o sr. Abel Maga- 
Jjhães é ms alta expressão nas 
letras juridicas do paiz. IMpon- 
do-se, como se impoz, aO con- 
ceito dos seus collegas e do pu- 
blico, o ilustre professor 6 


(Continãa na3º pagina). 


Sr. Henrique Jorge Rodrigues 


Ses 


Addis-Abeba. O 
traidores da Patria” 























dci tenta 


Os conferencistas do Club de 
Engenharia, o soldo da Light, 
procuraram analysar, com fal- 
sas argumentações, os pontos 
que linhas abaixo: vamos exa- 
minar, visando tirar dos mes- 
mos conclusões favoraveis aos 
desejos da “grande corruptora”. 
Vejamos como são cavilosas as 
[argumentações dos arautos «do 
“polvo” canadense, 

O preço do KWH produzido 
na usina do Salto sendo de 120 
réis segundo o sr. Catanhede, 
e de 180 a 200 réis segundo o 
major Maurell Lobo, e uma vez 
que s Light offerecia a' 80 réis 
o governo devia encerrar a que- 
stão e adquirir energia a essa 
“| Companhia. Um jornal lançou 
mão: dessas conferencias, “fei- 
K: ftas de encommenda?, para en- 
Eltrevistar divetsos «engenheiros 
lustres: como''Monievade, Ste- 


“Vgento 'Gudin; Arlindo Luz, etc., 
os quaes declararam que quem 
pode pagar 80 não paga 120 e 
que nessas condições uão havia 
vantagem para a Central na 
construcção da usina do Salto. 
Entretanto existem, no pro- 
cesso em andamento, calculos 
completos e minuciosos, feitos 
pelos technicos da Central, em 
que chegam às cifras abaixo: 
Custo de producção do KWH 
nã usina do Salto: 
? |Com a libra a 60$000 . 18 réis 
+ |Com a libra a 908000 . 93 réis 
A possibllidads desses preços 
é demonstrada por uma tabella 
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disco, em an- 





Nada Decidido Sobre 
o Governo de Gabinete 


noRio Grande do Norte 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” O SR. JOSE 

AUGUSTO, CHEGADO HONTEM DE NATAL 

O povo potyguar está appreensivo com a falta de 

chuvas — A Constituinte ainda não votou o pro- 

jecto da Constituição em 3.º turno — Varias 

emendas apresentadas sobre a adopção do go- 
verno parlamentarista 


Pelo avião da Panair chegou 
hontem & tarde ao Rio o sr. 
José Augusto, sub-leader da 
minoria, O qual se encontrava 
no Rio Grande do Norte ha 
mais dum mes, O representan- 
te potyguar, ouvido pelo DIA- 
RIO CARIOCA, declarou que a 
situação de sem Estado é bon, 
tendo apenas observado: 

— Infelizmente o Inverno 
ainda não começou no sertão, 
o que já devia ter acontecido. 
Essa estiagem prolongada está 
causando appreensões à popula- 
ção do Rio Grande do Norte. 
que teme se manifeste este an- 
no a calamidade da secca, & 
qual é o pesadelo períodico dos 
nordestinos. 

— E quanto ás novidades po- 
Úticas? 

— Nenhuma novidade, O Es- 
tado está calmo e a Constituin- 
te entregues no seu trabalho 


(Continúa ma 3º pagina). 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida | 


Sr - José Augusto 
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|venson, José Luiz Baptista, Eu- |" 





Interesses Nacionaes 








Mr. Sylvester, que não 

deseja ver o verno de 

posse de uma concur- 
rente da Light 


De 





Agora em 





do Sr. Lusardo a S. Paulo? 


DUAS VERSÕES CORRENTES EM P. ALEGRE - 


ENTENDIMENTO: COM 


OS PERREPISTAS OU, 


COM A POLITICA PAULISTA PARA EVITAR À' 
LUTA NA FUTURA SUCCESSÃO AO CATTETE 


A) — 


1 de Fevereiro de 1936. | Anno VII — Numero 2.321 | pet! ui o Diinio CANIS 


O ambiente político 





Abyssinial Desmascarando as Allegações da Light 
TI |] Contrarias á Construcção da Usina do Salto 


COM A REALIZAÇÃO DAQUELLA OBRA O GOVERNO DEIXA- 
RA” DE PAGAR AO “POLVO”, ANNUALMENTE, QUANTIA SUPE- 
RIOR A QUARENTA MIL CONTOS DE REIS ! 


Esclarecendo os Detalhes da Quesião e Rebatendo as Invencionices 
“dos Arautos da “Grande Corruptora” 


para venda de sobras de ener- 
gla, pela Companhia Docas de 
Santos, approvada pelo gover- 
no federal, em que as taxas va- 
riam de 20 a 40 réis conforme 
o consumo, 


Essa tabella é documento le- 
gal publicado no “Diario Offi- 
cial”, e consta do processo, 

Isso mostra como foram 1il- 
ludidos em sua boa fé os en- 
genheiros que deram entrevis- 
tas e o nenhum valor das suas 
conclusões, 

Desmascarados como ficaram 
os argumentos acima referidos, 
passemos a outros pontos da 
these sustentada pelos funccio- 


“| narios da 'Light no: Club de En- 


genharia. Elles dizem que a usl« 
na do Salto, conforme fol' pro- 
jectada, não tem capacidade pa- 
Ta attender ao trafego da Cen-= 


itral e; muito menos, disponibi- 


lidade de energia para outros 
servicos do governo. 

A capacidade da usina do Sal- 
to, calculada por 3 entidades dif- 
ferentes e independentes, porém 
todas baseadas nos annos de 


(Continãa na 6º pagina). 





| continua animadissimo, . sendo 
discutidas com interesse as ul= 
timas notícias chegadas: do Rio, 


O assumpto do momento é 


todavia a viagem do sr. Bnptis= 
ta Lusardo a S. Paulo, Segun= 
do se adeanta, o tribuno liber= 
tador está incumbido de impor» 


Br. Baptista Lusardo 


tante missão politica, não se 
sabendo ao certo se em nome 
exclusivo da Frente Unica — ou 
se de accordo tambem com a 
corrênte situacionista, 

Há ainda duas versões pera 
a viagem do er, Daptista Lu- 
sardo. E' assim que dum lado 


(Continúa na 3º pagina). 





Deante, Brasil 


Só Se Escreverá Com S” 





VOLTARÁ A ORTHOGRAPHIA SIMPLIFICADA 


RESOLVIDA A VELHA QUESTÃO PELA COMMISSÃO DE PADRONI- 
ZAÇÃO, NO PALACIO DO CATTETE, DE ACCORDO COM UMA INTER- 
PRETAÇÃO ACEITA PELO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


O sr. Laudelino Freire, relator do accordo luso-brasileiro e presiden- 
te da Academia Brasileira de Letras, concede interessante entrevis- 





ta ao DIARIO CARIOCA 





O sr. Laudelino Freire, presidente da: Academia Brasileira, fala 
no dou PAbInSia do tespalho ao DIARIO CARIOCA 


A Commissão Central de Pa- 


dronização, annexa á& Secreta- 


ria do Palacio do Cattete, de 
accordo com a interpretação do 
proprio presidente da Republi- 
ca, acaba de ordenar o uso offi- 


cial da orthographia simpliífica- 
da em todos os eetos dos Minis- 
terios e repartições federaes 
subordinadas. Essa medida re- 
vive a velha questão do accordo 
academico, impugnado por mul- 


tos e causa de longos e agita- 
dos; debates pela imprensa, ha 
cerca de dois annos. 

Agora, & commissão aliudida, 


(Continua na 3" pagina 
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Na Assembléa Fluminense 





Foram Animados os 


A Assembléa Fluminense, em 
sua sessão de hontem, quebrou 
q periodo de férias que vinha 
mantendo. 

4' hora regimental, presentes 
28 deputndos, o dr. Arnaldo Ta- 
vures declarou abertos os tra- 
Julhos, mandando que se pro- 
cedesse à leitura da acta dos 
irubalhos anteriores, que foi 
approvada sem discussão, 

Lido o expediente, o plena- 
rio teve sciencia do seguinte 
rjuerimento, formulado- pelo: 
deputado Celso Aprígio de Ma- 
cedo Sogres Quimarães: 

“Muqueiro que O governo, por 
intermedio da Secretaria da 
Pruducção, Informe: 

aj qual o valor fixado para 
as Installações da Companhia 
Brusileira de Energia Electrica 
nos termos da clausula 54º do 
contrato autorizado pelo decre- 
ton, 991, de 9 de outubro de 
Jura: 

bh), ns resultados de explora- 


ção da alludida companhia nos | 


ultimos «quatro semestres, orga- 
nizndos «le accordo com na clau= 
suly Mr do contrato acima re- 


lerido, 
JUSTIFICAÇÃO 

Requerendo, as informações 
acima, tenho o intuito de fo- 
valizar assumplto da mais alta 
importancia como é o do for- 
necimento de energia electrica 
à capital do Estado, 


O exame do contrato da “So- 
cielé Anouyme de Travaux et 
WEntreprises gu Brésil”, depois 
transferido á Companhia Bra- 
siteira de Energia Electrica e 
us condições netuses da indus- 
tra electrica criam a Impressão 
que seria possivel, talvez, den- 
tro de uma formula geral de 
secominodação, dar maior elas- 
terio gos beneficios proporcio- 
midus pelas ijnstallações ora em 
poder daquella Companhia, 

Itequerendo as informações 
acims discriminadas, tenho o 
intulto de colocar à disposição 
pela adminis- 


cos, elementos para um exame 
mas percuclente do problema, 
Sala das Sessões, 24 de janeiro 
de 1946 — Celso Guimarães.” 

Pessando-se go requerimento 
do sr, Luiz Palmier, acerca da 
eriução de Grupos Escolares em 
varios pontos do Estado, o sr, 
presidente informou que o 
mesmo in à Commissão de Hy- 
slene e Instrucção. 

Falou, então. o sr. Moneyr 
Paula Lobo, egbordando a cria» 
cão do Julzndo de Menores do 
E. do Rio. 


Gonelutu por entregar À mesn 
um projecto criando o cargo de 
curador de Menores, no Estado 

Annunciada a ordem do dia, 
passou em primeira discussão o 
projecto que determina ,o au- 
mento de vencimentos dos 
funcclonarios da Assembléa. 

Depois de ter falado o sr, 
Civitulino dos Santos, susten- 
tando que se renderia justiça 
no Funcelonntismo do legislativo 
Pemminense com a approvação 
en referido projecto, o sr. Jay- 
me de Figueiredo, pela ordem. 
pediu a palavra, 

fiequereu s, S, a suspensão 
do inlersticio preciso para que 
n projecto entrasse na ordem do 
di du sessão de hoje. 

O plenurio, consultado, defe- 
pu o requerimento. = 

A vasa, em 2º discussão, ap- 
prevon o projecto do Reglmci- 
to Interno, 


Como miúda mais houvesse a 
teatar o o sr, Arnaldo Tavares 
suspendeu os trabalhos.  .nar- 


cando pura a sessão de hoje a 
couuito ordem do dia: votação 
requerimento do deputado 


he q 
ad e 2º discussão 


Celsa Guimarães o 
do projocio que augmenta os 
vencimentos dos funceionarios 


ti Assembléa, 
rOMMISSÕES INSTALLADAS 


Na tarde de hontem 


instal- 


Trabalhos de Hontem 


laram-se as commissões de 
Constituição e Justiça, Agricul- 
tura e Redacção, 

Aquella, composta dos srs! 
Heitor Collet, Antero Manhães, 
Mario Guimarães, Ruy de Al- 
meida, Luperio Santos, Bernir- 
do Bello e Marin Barroso, ele- 
geu para: seu presidente o dr. 
Heitor Collet, 


A segunda, tendo como mem- 
bros os grs. Nícolnu Bastos 
Sosthenes, Barbosa, Celso Gui- 
marães,* Francisco Lima, Clo- 
domiro Vasconcellos, Luiz So- 
bral e Olympio Pinto, será pre- 
sidida pelo sr. Luiz Sobral, 

Os componentes da. tercefra. 
srs. Humberto de Moraes, Al- 
varo Ferraz, Antonio Roussou- 
licres, Oscar Przewodowsk] É 
Ernani do Couto, escolheram 
para seu presidente o sr, An- 
tonio Roussouliéres, 





Realizado o desfile pz- 
la Frente Popular em 
homenagem as victimas 


| dos aconterimentos de 
6 de fevereiro de 1934 


PARIS, 10 (Havas) — Reall- 
zou-se, hontem, o desfile pro- 
movido pela Frente Popular, na 
Placé de La Republique, em 
homenagem ás victimas dos 
acontecimentos de seis de feve- 
reiro de 1934, A aflluencia foi 
este anno maior ainda do que 
no anno passado, 

Os manifestantes collocaram 
corõas e palmas na estatua do 
centro da praça, As delerações 
desfilaram em grupos de dez, 
defronte do monumento, En- 
tre os presentes viam-se nume- 
rosas personalidades políticas. 

O desfile decorreu rem o me- 
nor Incidente. 
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Discutirão o projecto 





Será Iniciada Hoje a Discussão do Tratado 
Pranco-Sovietico de Assistencia Mutus 


“O OBJECTIVO DO PACTO E' ESTENDER A' EUROPA ORIENTAL, O 

SYSTEMA DE GARANTIAS COLLECTIVAS EM TÃO BOA HORA INS 

TITUIDO PARA BENEFICIO DA EUROPA OCCIDENTAL PELOS 

ACCORDOS DE LOCARNO” — DIZ EM SEU PARECER O SR. HENRY 
TORRES, RELATOR DO PROJECTO 


os depuiados Henriot, 


E 





PANO ps 5 HERO 


maes metas fe rm? 





Herriot 


PARTS, 10 (Havas) — O 
tratado de assistencia mu 
tua assignado em 2 de maio 
pelos srs, Laval, então prer 


sidente do Conselho ds 
França, e Potemkine, em- 
baixador dos Soviets em 


Paris acompanhado do pro- 
tocollo relativo á approxi- 
mação franco-sovietica, foi 


TEN 


PA 
cd 





E 


Flandin 


snbmettido 4 apreciação do 
parlamento, 

A discussão desse proje- 
cto, concebido sob a inspi- 
ração do “covenant” e no 
espirito que prevaleceu em 
Genebra desde a fundação 
da Sociedade das Nações, 
será iniciada na - Camara, 
amanhã á tarde, com o pa 
recer do sr. Henry Torres, 
Numerosos oradores inscre- 
veram-se para tomar parte 
nos debates que durarão 
varias sessões. Espera-se 
tambem a intervenção do 
sr. Herriot, O sr. Flan 
din e, talvez o sr.  Panl 
Banconr, defenderá o pro- 
jecto de ratificação. 

No seu parecer, o sr. 
Torres apresenta o tratado 
de assistencia mutna como 
sendo um accordo firme, 
ide construeção definitiva. 

“Aberta a todos, diz o 
doenmento, a parte essen- 
eial do projecto de pacto é 
devida às iniciativas conju- 

| gadas das diplomacias 
franceza e sovietica com o 
objectivo de estender á En- 
ropa Oriental, insnfficien- 
femente protegida con- 





Vae Começar a aAlistar 





Reuniu-se hontem, na séde 
central 4 praça João Pessôu, 3), 
o Conselho Administrativo do 


Aspecto da reunião 


Partido Nacional Evolucionista, 
com a presença de todos os ehe- 
fos de parochia. Foram discuti- 


eres aa. 





dos e approvados varios actos 
[de administração c ns medidas 
uteis 20 início do alistamento 
eleitoral, 


Evolucionista 


Dn 






































“Boncourt e Flandin 


tra os riscos de um confli- 
cto, o systema de garantias 
collectivas em tão boa hora 
instituido para o beneficio 
da Europa Oceidental pelos 
uccordos de Locarno.” 

Com tal, o projecto de 
pacto de Leste tende, se: 
gundo o relator, a eriar um 
desses entendimentos re- 
gionaes expressamente pre- 
vistos pelo artigo 21 do pa- 
eto da Sociedade das Na- 
ções, e destinados a asse- 
enrar a manutenção da 
paz. O sr. Henry Torres 
lembra em seguida r con 
dições em qne, no selo do 
Instituto e por applicavão 
do “covenant" se desenvol. 
ven a noção dos acenrdos 
regionaes destinados a 
manter a paz e reforcar as 
garantias e, como depois 
do reconhecimento “de ju- 
re” da União sovietica em 
1924, ae desenvolveu egual- 
mente a politica de appro- 
ximação  franco-sovietica 
com a eollaboracão com” 
mum na defesa da paz. 

O sr. Torres analysa em 
seguida o tratado e o pro: 
tocollo, enjo caracter sali- 
enta nos seguintes termos: 
“O tratado não é uma con- 
rInsão e, sim, um prefacio. 
Não é um erime, mas nma 
hase, e permanece aberto a 
todos os Estados da Euro 
m Oriental, de aecordo 
com sens desejos “de vaz. 
Poderá ser snbstitnido por 
outros gecordos, dos quães 
se fnndirá, modificado nu 
fórma. 

Antesíde conelnido, o re- 
Intor opina que a ratifica- 
cão «pelo Parlamento não é 
necessaria em direito, “De 
facto, acerescenta o gr. 
Torres, não seria de admi- 





Bancourt 


rar se 0 governo, dentro da 
razão, nos associasse a um 
acto diplomatico cujo inte- 
regsse em favor da paz evi- 
dencinmos e que está de 
accordo com o da França, 
Qualquer atrazo verificado 
no voto do projecto e sua 
retificação poderia ser in- 
terpretado como incerteza, 
hesitação ou recno por par- 
te da França.” 





“Mais um sargento 


expulso 


O general Almerio de Moura, 
commandante da 2* Região Mi- 
tar, mandou expulsar das fi- 
leiras do Exercito, em vista do 
resultado do Conselho de Dis- 
ciplina a que se submetteu, o 
3º sargento Giovanni do Nasci- 
mento, do 2º G. A, Do, (Jun- 
diahy), julgado moralmente in- 
capaz para continuar a servir 
no Exercito, 





Dsignação de official 


general 


O presidente da Republica 
designou o general de brigada 
José Antonio Coelho Netto pa- 
ra, em substituição no general 
de brigada José Pessôn Caval- 
canti de Albuquerque, integrar 
n commissão incumbida de au- 
xiliar o cumprimento das dis- 
posições contidas nas emendas 
ns. 2€e 3 da Conslituição da 
Republica e mas leis numeros 
56 e 136 de 1935, 


Uma Questão Consti- 
tucíonal no E. do Rio 





Macedo Soares na sessão 


verão ser nomeados na 


O desembargador Mavedo 
Suúres apresentou, numa Pe- 
uniuo cus Cumuras  Meunidas 
da Córie de Appeliução tlumi- 
uCnse, à seguinie Inuicação: 
“Entre os prnciplos bDiúsicos 
que geruntem a elfeclividude 
uo Téegime livre € démucraticu 
mislituido pelu Constituição de= 
detal ue IBUL e Tortalecido pela 
ua IVS4, sobrelevam o da d.vi- 
suo dos poderes pulílicos e o 
“que institue o Puder Judiciario 
supremo iuterprete e guarda da 
Constituição, À 
Arbitro supremo em materia 
de competencia constitucional, 
vside e palladio du - liberdade 
individual, dil-o u egregio João 
vurbalho, ba 
tim delesa desses principios 
vejo-ime uu counlingenciy de de- 
qunciar, como ullentatorio á 
Constituição Federal, o audita- 
mento que à ultima hora se fez 
às condições para a investidu- 
ra no curgo de juiz, estipuia- 


das no ur, 55 let, “ud” da 
Counslitulção Estudual recem- 
promulguda, vb —; “ou nalu- 


ralizudo ba mais de 10 aminas, 
lim verdude v projecto da Con- 
stilu ção, submetiidy à vonsite- 
ração da Assembléa, no art. 55, 
declaru que us juizes de direi- 
to serão nomeados, entre uu- 
ras condições, a de esturem, 
quites com o serviço militar, 
serem eleitores e brasileiro 
nato, 

U. acerescimo contraria nquel- 
les principios de very e puro 
nacionalismo trazidos pela Re- 
volução de 0, revigorados pela 
Revolução Paulisla de YZ, que 
vutro intuito não tivera sendo 
n constitucionalização do paiz, 
e por isso mesmo Impressos nu 
preambulo da vigente Consll- 
tuição com essas palavras de 
Ouro que se não viam na de 
UB1: “regime democralico que 
assegure a unidade nacional, a 
liberdnde, qu Justiça ec o bem 
estar social e economico da Ny- 
gio. 

Eis que no art, 3º estubelo- 
cendo a divisão dos poderes, 
mantem como orgão da sobern= 
nin nacional os poderes legisla- 
tivo, executivo e Judiciario, in- 
dependentes e coordenados, en 
tre si, e Inovando na Constl- 
tulção de 1891, declara impro- 
pria a condição de naturaliza- 
do, pura exigir a condíçião de 
brasileito nato, como de elegi- 
bilidade pura a Camaru dos 
Deputados (nrt. 24). e Senado 
(art, 80), e investidura dos jul- 
ze5 da Suprema Górie (nrt. 74), 
dos juizes e tribunnes federges, 
sessão [Il e art. 80, Na expres- 
são coordenados se atem, pols, 
Os mesmos principios quanto á 
investidura, 

Nem se poderia conciliar a 
exigencia da condição de brasi- 
leiro nato no Poder Legislati- 
vo que faz n let, no Executivo 
que a executa, dispensando-a 
no que & applica, quando Eo 
regime instituldo de limitação 
dos poderes legislativo e exe- 
cutivo, procurou-se elevar o 
Poder Judiciario a ponto cul- 
minente, deixando-se-lhe a fa- 
culdade, como diz João Barba- 
lho, nos seus CGommentarlios à 
Constituição, de julgar se q 
acto do legislativa é realmente 
lei, Se 0 «do poder executivo 
conforma-se com tma lei que 
verdadeiramente o seja, 


Já “no preambúlo do decre- 
E nm, 848 de 1890 se inscreve- 
ra: “Do poder judiciorio, qual 
era, transforma-se em poder 
soberano, apto ma elevada es- 
phera de sua autoridade para 
interpor a benefica. Influencia 
do seu criterio decisivo, atim 
de manter o equilibrio, a regue 
Inrdade e & propria indepen- 
dencin dos outros poderes,” 

Poder político, como os de- 
mais, eis que Marshall, decla- 
Fou-o co-extensivo com o da 
legislatura, e deve estar appa- 
relhndo para resolver todas as 
questões que surgirem do di- 
teito constitucional ou das leis. 
Proposição que se ennsidera 
tomo axioma político, accentua,, 
com o maior dos juizes ame- 
ricanos, o nosso excelso Ruy 
Barbosa. (Actos Inconstitucio- 
naes pgs. 85), Portanto, nrgão 
da soberania nacional, Inconce- 
bivel o seu exercicio por quem 
não brosileiro nato, 

A condição é de ordem rperal: 
só no brasileiro nato pode ser 
conferida a funcção de julgar. 

Allega-se que o art, 104 da 
Constituição que: provê sobre a 
divisão e organização judicia- 
ria dos Estados, refere-se, npe- 
nas. nos preceitos dos arts, fd 
a 72. quando as condições de 
investidura dos ministros da 
Suprema Córie e juizes se con= 
têm nos nris, 74 e 80, As dis- 
nosições dos arts. f4 a 72 re- 
ferem-se, exclusivamente, 4s 
garantias e ás prerogntivas que 
levem ser asseguradas aos jui- 
zes Estadunes, suas incompnti- 
bilidades de mulde n pôl-os a 
coherto das sedueções da polt= 
tica e a outros imperativos que 
Dossam attentar a independen- 
cia e n conrdenação dns pode- 
res, € por fim, o amparo 4 In- 
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Uma indicação apresentada pelo desembargador 


das Camaras Reunidas 


da Córte de Appellação para a escolha de advo- 
gados e membros do Ministerio Publico, que de- 


forma do artigo 1U4 


paragrapho 6.º da Constituição Federal 


stituição do jury, Não se con= 
funda, entretanto, investidura 
com prerogutivas. O art. 82 
entregou à magistrmlura lodo o 
processo eleitoral, RB upuração, 
o reconhecimento dos poderes 
políticos até a entregu do, di- 
ploma gos deputados federies e 
estudunes. 

Considera-se o novo systema 
eleitoral, sob a gusrda du ma- 
gistralura como o maio, servi- 
ço prestado pela Revolução & 
Hepubllen, 


Como orgão do Poder Judi- 
etario, a Constituição no carti- 
go 63 letra “d”, inolue os jul= 
<es e vs |ribunacs cleitoraes, O 
tribunal eleitoral dos Es os 
se undo o art, 82 8 dº compor- 
se-á de um terço, lentre os 
lesembargadores, outro, pelo 
juiz federal e julzes Estadunes 
da séde, e os demais dentre vs 
indicados pela Córte de Appel- 
lação. Não havendo un séde 
juizes, em numero sulficiente, 
n segundo lerço será comple- 
tado por desembargadores, Ha 
ninda dois substitutos sortea- 
tos dentre os desembargadores, 
Este tribunal é residiu pelo 
vice-presidente da Córte de Ap- 
peltação. No Tribunal Ejeltos 
ral do Estado do Nin de Janel= 
ro, servem, cinco desembnrga- 
dores, o presidente, dois effe- 
etivos e dois substitutos e dois 
juizes da copital do Estado. 
Portanto, quer os desembaga- 
dores, quer os juizes vs Esta- 
dos deverão ser brasileiro nato 
por Isso que a Gonstitulção 
Federal lhes confere nttribuj- 
ções que não poden ser exer- 
“idas senão por brasileiro nato, 


Nem se argumente que n des= 
emburgudor possa declinar da 
vice-presidencia ou da sua es- 
colha na composição do Tribu- 
nal Bletloral, Porque o 8 6º do 
citado url, B2 dulermina que 
os membros dus lribunnes elei- 
tornes servirão obrlgntoriamen- 
te por dols annos. Portanto, 
seja 4 naturalização concedida 
h.. mois de dez annus, não bus 
ta pura conferir essa qualidade 
so cidadão para investir-se na 
luneção de quiz, 

O neerescimo no citado art, 55 
letra “d” colide Magruntemens 
te com os principios estabele- 
cidos na Constituíção Federal, 
Aberto o precedente poderiamos 
ter n Gória de Appellação con- 
stitulda sómente por estrangei- 
ros embora brasileiros natui - 
lizados, Como controlar a limi= 
tação dos outros poderes? Ou 
exercer o poder politico de de- 
clarear a Inconstituclonalidade 
de uma lel? Que dizer de um 
Tribunal Eleitoral presidido por 
um estrangeiro, brasilelr naty 
ralizado? Não carecia n Consti- 
tuição de estabelecer, de mndo 
preciso, esta condição para a 
Investidura dos ulzes es a- 
dunes. Joân Barbalho e Ruy 
Barbosa lembram o caso = 
quelle inglez, vitado por Bry- 
ce, que folheou, em vão, dum 
rante dois dlus, a Constituição, 
n cata da disposição que cons - 
grava o principio que confere 
à Justiça americana o poder de 
annular aos leis, E" que o prin- 
elpio se infere da seguinte dis- 
posição: “O poder Indico 
estender-se-à n lLodos as cau- 
sas, de direito e equidade, que 
noscerem dest Consttulção, ou 
das leis dos Estados Unidas” 
Entre nós não o exisitinmos 
major perspiencia para logo cn- 
trever a incompalibiliide de- 
corrente da Tuneção de juiz 
eleitoral, 

A propria Constituição Estr- 
dual exige a condição de brusi- 
teiro mato como de etegiiálidade 
para os Jeputados Carl, 9º S 199, 
e para o cargo de governador 
(nrt. 28 let, “ay, Nan artigo 
dO 8 A” estabelece que, em caso 
de vaga nos impedimentos au 
falta, 0 governador serp suh- 
slituído pelos [º e 9 vice-pres- 
sidentes da Assemblén e q pre- 
sidente da Cárie de Appellação, 
Não sertn possivel no prési= 
dente dn Córte de AppelIneiin, 
brosileiro nntiralizado, o su 
premo amando do Estado, cum 
ns “minis “importantes “funeções 
executivas. À conventencin de 
flearem os estrangeiros, nhser= 
va Story, excluidos do cargy da 
presidente nenhum estadista 
pode contestar. De qualquer 
fórma. ante os principios ra- 
dicados de mncionalismo mus 
Imperam sobre os principnes 
pnizes do mundo, como de le- 
gltima defesa dns diveitos dos 
Seus naturnes, o addilamento 
no art. 55 ue, ora impugno, 
não pnde deixar de repugnar 
nos nossos melindres patrioti- 
tos 8 0 faço como dever de cl. 
visma, 

Por ntlentar 4 ConsHtuição 
Federal, lei das leis, indico: 
como não inseripto o dr. Ra- 
mon Benito Alonso, naselro na 
Hespanha. flUha de paes hespa- 
nhões. comn candidata Ad cargo 
le desembargador da Cárie te 


Anpellação do Estado do Rio 
de Taneiro,” 
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PARA FTRIDAS 
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NOTICIARIO 3 





Os Trabalhos da 

Commissão de Re- 

pressão ao Com- 
munismo 


e 
OS FUNCCIONARIOS QUE 
PEVERÃO SER PUNIDOS — 
UM RELATORIO DO SR, 
ADALBERTO CORREA 

Está marcada para hoje uma 
reunião da commissão Incumbi- 
da pelo | verno de propôr me- 
didas repressivas do extremismo 
de esquerda, O presidente da 
mesma, deputado Adalberto Cor- 
rêa, deverá apresentar um lon- 
go relatorio, apontando funcclo- 
narios que fazem jús á punição 
por professar Idéas smbversivas 


e Indicando o modo pelo qual vo.” 


poderão ser punidos. 





De Agora em Deante. 
Brasil Só Se Escreve 


Com a 


(Continnação da 1º pagina). 


interpretando o artigo das “Dis- | 
posições Transitorias” da actua)? 


Constituição que regulou o 28- |4 opportunidade de estabelece- 


sumpto, reconheceu, após acura- 
do exame, que a Carta Magna 
de 1891 não fôra escripta pela 
ortographia etimologica e, sim, 
pela mixta, que, como ss sabe, 
não apresenta uniformidade, 

Não haverá, pois, motivos pa- 
ra que se deixe de adoptar nas 
repartições do Estado a graphia 
decorrente do accordo luso- 
brasileiro, effectuado pela Aca- 
demia Brasileira de Letras, e 
sua congenere de Lisboa, a Ata- 
demia das Sciencias. 

Resolvido isso, o proprio pre- 
sidente redigiu e fez publicar a 
sua ultima mensagem nessa or-= | 
tographia, pondo, assim, defini- | 
tivamente, um ponto final á 
controversia philologica. 
NUNCA PERDIA A ESPERAN- | 

ÇA DE VENCER | 

Ninguem melhor que o sr.| 
Laudelino Freire, presidente da 
Academia Brasileira de Letras 
e relator da celebre reforma or- 
thographica, para nos dizer | 
qualquer coisa sobre a questão. | 

Procuramol-o, no Petit-Tria- 
non e o encontramos muito sa- | 
tisfeito : 

— Vencemos, afinal disse- 
nos elle. De resto, nunca perdi 
a esperança, mesmo porque & 
reforma orthographica está, ha 
muito, radicada entre os jo- 
vens brasileiros. 

E logo depois, demonstrando 
resentimento; 

— Da mais alta autoridade 
do paiz, do sr. presidente da 
Republica vem, felizmente, o 
desaggravo a muito insulto, & 
muita accusação virulenta assa- 
enda contra a Academia e, em 
particular, contra mim, 

AGORA, NÃO HA MAIS 

APPELLAÇÕES 

Perguntamos ao sr, Laudeli= 
no qual a attitude da Acade- 
mia em face da deliberação da 
Commissão de Padronização. 

— Na proxima sessão da 
Academia, quinta-feira proxi- 
ma, communicarei o succedido 
aos meus collegas e estou certo, 
de que a Academia approvará, 
immediatamente, uma moção 
ade applausos ao governo fe- 
deral. Discutiremos, tambem, os 
meiso mais efficazes para des-. 
envolver uma campanha de 
propaganda e diffusão da or- 
thographia simplificada, 

— Julga o senhor que irá re- 
crudescer agora a campanha 
contra o accordo? — pergun- 
támos. 

— Indubltavelmente, mas, 
será malhar em ferro frio, uma 
vez que não iníluimos na 
adopção da salutar medida to- 
mada pelo sr. Getulio Vargas. 
Partindo o gesto de onde par- 
tlu, não pode haver appella- 
ção. 


O SR, GETULIO VARGAS 
SEMPRE APOIOU O ACCOR- 
DO ORTHOGRAPHICO 


No decorrer da palestra, disse 
nos o sr. Laudelino Freire: 

— O goyerno do dr, Getulio, 
Vargas sempre fol favoravel. á 
reforma orthographica, facilita- 
rá a alphabetização do povo braã- 
sileiro. O presidente, espirito 
culto e patriotico, não descurou 
de tão grave problema com & 
simplificação da graphia. Aliás, 
particularmente, o dr. Getulio 
Vargas sempre escreveu pela no- 
va graphia. resultado, talvez, da 
ea profunda acelimação com 
o idioma hespanhol, que é, hole, 
absolutamente uniforme e sim- 
ples na graphia. 

O PALADINO DA REFORMA 
ORTHOGRAPHICA 

Já ao nos despedirmos, disse- 
nos ainda o presidente dos “Im- 
mortaes”: 

— Quero aproveitar a oppor- 
tunidade de desta entrevista 
para fazer justiça a um 
grande talento reconhecen- 
do-o de publico, como o paladi- 
no da grande causa da reforma 
orthographica, o sr. Teixeira de 
Freitas, director da Estatistica 
do Ministerio da Educação, A 
elle devemos os principaes in- 
formes sobre a diffusão da no- 
va, orlhographia e os melhores 
alentos para chegarmos à esta 
victoria, Por seu intermedio re- 
cebemos o julgamento quasi 
ynanimemente favoravel da re- 
forma. feita pelos directores ge- 
rnes de Instrucção de todos 05 
Esindns. 

E. já & salda do Petit 'Tria- 
feia Agora, é caminhar sem 
dosfallecimentos para & extin- 
ccão da vergonhosa balburdia 
orthocranhica reinstituida com 
a passagoeirra condemnação do 
sernvin ymso-brasileiro. 


l 


'mnacionnes, Com esses dols va- 


destaque nas horas mais diffi- 


Quãl o Objectivo da 
Missão do Sr. Lusarde 


a S. Paulo ? 


(Continuação da 1º pagina). 
se affirma que o mesnio veiu 
apenas parlamentar com os per- 
repístas, emquanto de outro 
lado se assegura que o obje- 
ctivo da missão é concertar 
com a politica paulista uma 
formula capaz de pacificar o 
paiz, evitando a luta politica 
por occasião da escolha do su- 
ccessor do sr. Getulio Vargas. 

Noticiando a partida do sr. 
Lusardo, diz o “Correio do 


“Conseguimos saber, em ro- 
das políticas bem informadas, 
que aquelle deputar», durante 
a sus permanencia em S, Paulo, 
conferenciará com  gradundo: 
proceres da opposição daquelle 
Estado, : 
| S. s., depois de sondar o am- 
biente. político, terá opportuni- 
dade de trocar Impressões so- 
bre a pacificação do Rio Gran- 
'de, renlizando, nessa occasião, 
uma ampla e detalhada exposi- 
cio de todas as “demarches”, 
que se processaram aqui para 
a .onsecução daquelle objecti- 


A SITUAÇÃO VISTA EM POR- 
TO ALEGRE 

Fazendo um exame da situa- 
ção nacional, o mesmo jornal 
escreve ainda o seguinte: 

“A actual mobilização dos 
próceres politícos de mnior 
evidencia, que Irão se defron- 
tar, possivel «ente, numa esta- 
ção restauradora de energias, 
que é Poços de Caldas, dará 
nos nossos mnlores responsa- 
veis da paz e do socego do paiz, 


rem um modus-vivendi qu di- 
rima todas as difficuldades e 
aplaine obstaculos. 4 primelro 
vista intransponiveis. 

sr. Armando de Salles é 
um estadista. novo, de uma 
mentalidade à altura do mo- 
mento. Por sua vez, o sr. Be- 
nedicto Valladares, não obstan- 
te não possuir a maleahilidade 
mental daquelle, tem entretan- 
to o dever de reaffirmar n at- 
titude conservadora, do povo 
mineiro e a sua visceral repu- 
gnancia pelas lutas partidarias 


lores, que têm atrás de si a 
força política eleitoral ponde- 
ravel de dunas das malores uni- 
daras de. Federação, o sr, Flo- 
res da Cunha, fortalecido pela 
junção dos partidos gauchos, 
poderá ser o fiel da solução, se 
não lhe faltar, no momento, a 
sagacidade que o tem posto em 


cels da Republien, 

Esta é n Impressão dominan- 
te em todos os circulos da po- 
litlen nacional,” 

A VIAGEM DO SR, LUSARDO 

“A viagem do sr. Lusardo — 
prosegue o observador do 
“Correio do Povo” — bem po- 
derá ser o começo de um novo 
ambiente de cordialidade, como 
tambem poderá ser a desilusão 
definitiva de tndas as “demar- 
ches” em pról'da pacificação do 


paiz, Depende apenas, do “pin- 


g0” que montar o sr, Lusardo 
e dos atalhos que o orientarem 
nessa empreitada difficil e pe- 
rigosa... 

E' possivel que a habilidade 
Já approvada do sr. Lindo'fo 
Collor venha dar o remate fl- 
nal A esse poema de approxi- 
mações, 

, O telegramma do sr, Getulio 
Vargas, ao ser firmado o ne- 
cordo em Porto Alegre, deixou 
ncui multa gente com agua na 


“boca... 


o actnnl senhor do Cattete 
não é homem que descubra fa- 
cilmente ns suas baterias.” 
AS CONFERENCIAS DO SR. 

LUSARDO EM 8. PAULO 
S. PATLO, 10 (D. Cy) — O 
sr. Baptista Lusarco tem en- 
tretido, varias conferencias nes- 
tn capital, avistando-se com os 
chefes perrepistas em casa do 
e*. Sylvio de Campos. Os meias 
políticos legados no P. R, P. 
guardam reserva sobre o nbjc- 
etivo dn visita do procer libêr- 
tador neste Estado. 





“Não é possivel abrir 
excepções num criterio 
de ordem geral” 


DECLARA O CHEFE DA NA- 
ÇÃO DESPACHANDO O RE- 
QUERIMENTO DO CEL, LEITE 
| FERRAZ 

O presidente da Republica, no 
requerimento ro coronel Dol- 
fando Leite Ferraz pedindo pa- 
ra não constar da caderneta de 
«seu filho. incorporado ao ex- 
itincto 3º R, I., & nota de sun 


[chos “N deu o seguinte despa- 





cho: “Não é possivel abrir ex= 
'cepção num criterio de ordem 
geral, Archive-se,” 





Os Novos Desembarga- 
dores do Estado do Rio 


(Continuação da 1º pagina). 
causidico recebeu, com a sua no= 


meação para membro da Córte 
de Appellação, uma Justa ho- 
menagem aos seus grandes me- 
ritos. 

O segundo dos nomeados vi- 
nha occupando o cargo de pro= 
curador geral do Estado, Pode- 
se dizer, sem favor, que o sr. 
Henrique Jorge Rodrigues é 
um dos mais notaveis cultores 
do Direito, vulto de inconfun- 
-"divel destaque nos meios Jurl- 
dicos do vizinho Estado e uma 
tradição de cultura e de honra- 
dez na velha provincia, onde 
exerceu por largos annos a ma- 
gistratura. 

para o cargo vago de pro- 
curador geral foi nomeado o sr. 
Moniz Sodré, antigo deputado e 
senador que deixou, nos annaes 


do parlamento nacional, traços 
luminosos de bravura cívica, in- 
telligencia e cultura. 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 
EEoo——"DÕo 


De Punho e Lettra de 


O MELHOR CARNAVAL DO MUNDO E' O DO RIO E O 
MELHOR CARNAVAL DO RIO E' O DO 



























Luiz Carlos Prestes! 


OS PERITOS DO GABINETE DE PESQUISAS SCIENTIFICAS, APO'S 


EXAMINAREM O BILHETE ENCONTRADO EM PODER DO CAPITÃO 
M COMO SENDO O MESMO DA AU- 
SILEIRO DG KOMINTERN 


Como os technicos explicam a diversidade do P inicial da palavra Prestes 


TRIFINO CORR£A, RECONHECE 
TORIA DO CHEFE BRA 


Em poder do capitão Trifino 
Corrta a policia appreendeu, 
dentro de uma maleta de mão, 
um bilhete assigoado por Luiz 
Carlos Prestes, dirigido ao allu= 
dido official do nosso Exercito, 
relativamente aos acontecimen- 
tos communistas da madrugada 
de 27 denovembro ultimo, bi- 
lhete esse que illustra esta lo- 
cal, Como surgissem duvidas 
quanto à authenticidade da as- 
signatura de Prestes, o sr, Eu- 
rico Bellens Porto, delegado au- 
xiliar em commissão, incumbi- 
do de apurar as responsabilida- 
des dos implicados no movi- 
mento subversivo que teve por 
palco a capital da Republica, 
enviou ago Gabinete de Pesqui- 
sas Scientíficas o referido bi- 
lhete para a respectivo exame 





O subscripto da autoria do major Alcedo Cavalcanti 


zão de causas de ordem techni- 
ca, já pelas de caracter linguis= 
tico, ou, finalmente, as chro- 
nologicas, Em alguns casos, é de 
vêr, pódem callaborar a um só 
tempo, causas derivadas de fa- 
ctores technicos que tenham, 
tambem um caracter chronolo- 
gico, como por exemplo as que 
promanam da introdueção” de 
novas formas de caracteres e 
do aperfeiçoamento dos instru- 
mentos é materizes da escripta. 
logica que influem na graphia 
As causas de ordem” chrono- 
são: 1º) em sentido progressi- 
vo, pela maior habilidade que 
quem escreve adquire pelo ex- 
erclcio, pelos diversas expedien- 
tes simplificadores que intro- 
duz no graphismo, ou por on- 
tras causas semelhantesé 2º) em 
sentido regressivo, pelo enfra- 



















































quecimento, & fadiga, & dimi- 
nuição da visão ou causas pa- 
thologicas, ete. Por todos esses 
motivos que, em traços gernes 
estão expostos, é que se torna 
aconselhavel a comparação de 
graphismos, notadamente assi- 
gnaturas, anteriores ao incrimi- 
nado, mas tão proximas quanto 
possivel dn data da peca a ser 
cotejada. De qualquer modo, 
entretanto, é tambem fóra de 
duvida que em taes casos in- 
Flue -a quantidade de padrões 
de que possa dispôr o perito, 
que não s eja excessivamente 
breve & peça q confrontar e que 
nessas peças, pela sua extensão, 
lhes seja permittido observar 
caracteristicas pessones, de na- 
tureza primaria, de vez que da 
infancia e cdnde adulta, n des- 
t : peito de todos os methodos cal. 
graphico, Designados para proce- | ligraphicos, a escripta conserva 
der á perícia em questão os pe- | em cada individuo traços de 
ritos srs. Angelo Fioravante Bit-= | personalidade. Desde que o pu- 
tencourt e Serafim da Silva Pi-= | nho se torna habil, o adoles- 
mentel, lavraram O seguinte | conte se serve dessa habilidade, 
laudo, que foi remettido, hon-| não para se approximar de um 
tem, á tarde, no sr. Bellens | ideal calligraphicu, mas, ao con- 
Porto, depois de rubricado pelo | trarlo, para fixar sua indepen- 
sr. Timbauba da Silva, director | dencia e traduzir suaas differen- 
daquelle gabinete: tes concepções graphicas, No 

“1º quesito — Se o bilhete | caso vertente, entre uma e ou- 
apresentado a exame foi escri-| tras das graphias offerecidas, 
pto pela mesma pessôa que gra- | transcorreu um periodo relati- 
phou as provas assignaladas 
“Tuiz Carlos Prestes”, ora re- 
mettidas como elementos de 
confronto. 

2º quesito — No caso affir- 
mativo, em que se baseiam os 
peritos para chegarem a essa 
conclusão. 


Resposta: Constitue peça ob- 
jecto do exame pericial presen- 
te o documento de folhas 119, 
cuja descripção é dispensada á 
vista da reproducção photogra- 
phica, em tamanho natural, do 
photo n. 1, E” imputada 8o pu- 
nha de “Luiz Carlos Prestes” a 
autoria do graphismo do do- 
cumento citado e para o esta- 
pbelecimento de sua identidade, 
ou não identidade, são offere- 
cidos os padrões abaixo enume- 
rados: 











ATER NO 
8r, Timbauba da Silva, di- 
rector do G. P. 8 




































a) — Prova escripta de me- 
canica, datada de 20 de novem- 
bro de 1917, contendo duas as- 
signaturas “Luiz Carlos Pres- 
tes”; 


b) — Prova escripta de ma- 
terial de engenharia, datada de 
17 de agosto de 1918, assignada 
“Luiz Carlos Prestes”; 

c) — Parte de uma prova 
escrínta, sem designação de ma- 
teria, sem data, contendo duas 
assignaturas “Luiz Carlos Pres- 
tes”; 


d) — Inquerito policial-mili- 
tar, presidido por “Luiz Carlos 
Prestes” como 2º tenente, em 
1920, contendo essignaturas, 
uma portaria e respectivo rela- 
torlo. 


No intuito de methodizar o 
exame e demonstração dos fa- 
ctos graphicos observados atra- 
vês & detida e culdadosa ana- 
lyse precedida, dividiram os pe- 
ritos o seu estudo em duas par- 
tes: 

a) — O exame dos textos; 

b) — O exame da rubrica e 
assignaturas. 

Antes, porém, de iniciarem a 
sua exposição e tendo em vista 
as datas entre a peça motivo 
e os padrões que assignalam o 
lapso de tempo de cerca de quin- 
ze annos, offerecem os peritos 
as seguintes considerações pre- 
liminares. E' fóra de duvida 
que a graphia do mesmo indi- 
viduo póde soffrer com o an- 
dar dos tempos, modificações e 
alterações sensíveis; já em ra- 


O bilhete da autoria 


vamente longo, mas quer as 
peças padrõxes, quer a peça mo- 
tivo, provindas de um punho ha- 
bil, apresentam concepções gra- 
phicas definidas é, portanto. 
perfeitamente identificaveis, 


EXAME DOS TEXTOS 


Attentamente examinada a 
graphia dos diversos Lextos pa- 
drões e cutejada esta com o gra- 
phismo do documentos de fo- 


pira 


lhas 119, observam os peritos 
que o seu autor não introduziu 
no mesmo modificações ou alte- 
rações fundamentaes de tal or- 
dem que não permittam, com 
relativa facilidade, a sua iden- 
tificação ao mesmo punho. Sub- 
siste em seu graphismo, não ob- 
stanta as variações morpholo- 
gicas, muito limitadas a cara- 
cterização personalissima, da 
qual não se afastou o seu au- 
tor, durante q periodo trans- 
corrido entre as peças alludi- 
das. Em todas ellas observam 
os peritos o musmo conjunto, de 
phenomenos indivíduaes, a mes- 
ma sinergia, o mesmo sequito 
de coincidencias, como a seguir 
pretendem demonstrar. Despre- 
zndos os factores de caracter 
secundario, na classificação de 
Schneickert, servem-se os peri= 
tos daqueles que pela sua sí- 
gnificação especifica autorizam 
resultados conclusivos. Esses fa= 
ctos graphicos e Identificadores 
comprehendem: 


a) — Os signaes “til” 6 “ce 
dilha”, produzidos em movI- 
mento continuado ou de um só 
jacto; quadro 1º; 


b) — A forma, comprimento 
e direcção do signal “til” 
quando em movimento não con= 
tinuado; quadro 2º; 


co) — Signal “cedilha” pro- 
nunciadamente encurvado; qua- 
dro 2º; 


d) — Systema bizarro de pin- 
go nos “i 1”, produzido pelo 
prnçes terminal dessa letra; qua- 

ro 3º; 


e) — Minusculo “g” em for- 
ma de “j”; quadro 3º; 

f) — Forma; ligação e movi- 
mentação dos “r r”; 

E) Grandeza e relação de al- 
tura das hastes do “d” da pre- 
posição “de”; quadro 3º; 


h) — Presilha do “e” da mes- 
ma preposição, em regra bor- 
rada; 

jy — Trago de corte do “t” 
longo, com frequênte anomalia 
na sua terminação; quadro 4º; 





























de Lulz Carlos Prestes 


i) — Forma e posição dos 
pingos dos “i 1; quadro 5º, 
EXAME DA RUBLICA E ASSI- 

GNATURAS 

O exame das assignaturas 
“Lutz Carlos Prestes”, que sub- 
serevem os documentos padrões 
revela mesmo em documentos 
contemporancos ou de datas 
muito proximas entre si, varia- 
ções morphologicas. Assim é 
que nos documentos de 1917 a 


Casino da Urca 


GRANDIOSOS BAILES A FANTASIA NOS DIAS 


15, 22, 23, 24 e 25. 


4 


As mesas poderão ser reservadas, a partir do hoje, nas 
seguintes casas : 3 


“A EXPOSIÇÃO” — Av. Rio Branco, das 10 As 16 horas 

"A CAPITAL” — Av, Rio Branco, das 10 ás 16 horas 

o Eai dede AMERICANA” — Praça Floriano, das 17 às 
oras, 


e no escriptorio do 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


Não se esqueça, o melhor carnaval deste amnno vae ser O do 


CASINO DA URCA 


e 


1918, varia a forma do “r”; a Pa lo 
[Nada Decidido Sobre o 


inicial “P” em uma dellas apre- 
senta na base da haste descen-= . 
dente um traço ascendente lon- Governo de Gabinete no 


go; em outra, exibe-se uma ce- 


tra longa, sem solução de com- Rio Grande do Norte 


tinuldade, desde a terminação ) 
(Continuação da 1º pagina), 


do “s” final de “Prestes”. 
Em 1920, puderam os peritos |normal, devendo dentro em 
breve ultimar a sua tarefa, 


encontrar novas formas para 

a capital “P”, Aqui é ela pro-| — E os boatos de desenten- 

duzida de um só jacto, porém | dimento no seio da corrente 

atacada ora de cima para hai- | situacionista? 

xo, ora inversmente, de balxo| — Não têm o menor funda- 
mento. São meros boatos pos 


para cima. 
Os fac-similes do quadro nu- | tos em circulação pelos interes- 
sados em seindir ou em lançar 


mero 6 mostram as variações 2 
apontadas, mas mostam tambem |& intriga em nossas hostes. Mas 
perdem o seu tempo. 


que não obstante essas varia- F 

ções. o complexo graphico, O Acaba de realizar-se um con- 

conjunto de caracteristicas pes- | Sresso do Partido Popular, . > 

soaes manteve-se integralmente. | está coeso e firme ao lado do 
governador e dos chefes deno- 


d Cotéjnda a rublica tio dados que o levaram & victoria 
o documento peça motivo com ' 
do do estes" elemento fl=| O GOVERNO DE GABINETE 

Conforme tem noticiado a 


nal constitutivo da asslgnatura 
“Luiz Carlos Prestes”, dos do- | imprensa, no Rio Grande do 
Norte coglta-se da organização 


cumentos padrões, não têm os ; 
peritos duvida em identifical-as, dum governo de gabinete, de 
accordo com o programma do 


A diversidade morphologica 
da inicial “P” a a js Partido Popular, que é franca- 
mente parlamentarista. 


importancia, a sua significação, e 
em face das mutações que nas Ultimamente essa idéa tomou 
corpo com o exemplo dado pe- 






















assignaturas padrões se obser- 








Em tudo mais o graphismo de 
“Luiz Carlos Prestes” é o mes- 
mo de ha quinze annos atrás, 
Identica é a pressão do punho 
exercida sobre a pena, como se 
vê da volta superior do “P” e 
da terminação do “s 
cas as variações de grandezas 
minusculares; identica a gladio- 
lagem; identico o aspecto geral 
physlonomico, como se vê 
modo claro no quadro n. 7, 
onde ampliações photographicas 
permittem observação dos factos 


Em face do exposto e da de- 
monstração contida nos quadros 
de ns. 1 a 7, outra não póde 
ser 8 conclusão dos 
senio a de ter a peça motivo 
de folhas 119 (bilhete dirigido 
a Trlfino por Prestes) foi pro- 
duzido pelo mesmo punho que 
graphou os documentos padrões 
offerecidos aos peritos, 





“ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


los gauchos, que puzeram em 
execução aquella reforma, me- 
diante pm adopção da formula 
Pilla. Interrogado sobre a que- 
stão pelo DIARIO CARIO?A, 
disse o sr. José Augusto: 


— Nada está resolvido so- 
bre o assumpto, Foram apre- 
sentadas varias emendas so 
projecto de Constituinte, que, 
entretanto, ainda não foi vo- 
tado em 3º discussão. Só então 
será o caso resolvido em dofi- 
nitivo, de accordo com o pen- 
samento da maioria, A Con- 
stituinte é o poder soberano e 
resolverá a questão como me- 
lhor lhe parecer — termina o 
antigo governador do Rio Gran- 
de do Norte. 





Chegaram a Londres os 
estudantes e rrofessores 


allemães 


LONDRES, 10 (Havas) — 
Chegaram pela manha a esta 
capital cerca de quinhentos es- 
tudantes e professores allemães 
mue vêm visitar a Exposição de 
Arte Chineza, instaliada actual- 
mente em Burlington House, 


s0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos ns 
numeros 208. Formidavel. Comprem na fabrica, — 169 RUA sE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavca 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 














'O Fermento 


Fleischmann 


para 


tura nacional 


UM VEHBEMENTE  APPELLO 
DO PUBLICISTA MARIO FIN- 


PADEIROS TO-SERVA A! A, B IL. 


o lg af- 
(fabricado de accordo com Tratando dos melos mais 


ficlentes e praticos de' fmpri- 
o projecto da patente nume- mir um movimento decesivo á& 
ro 20277, de 1982) cultura nacional, dirigiu o jor- 

e distribuida pela 


nalista sr, Mario Pinto Serva 
STANDARD BRANDS á Associação Brasileira de Im- 
OF BRAZIL, INO, 


prensa a suggestão do teôr se- 
+ Praça da Bandeira 8-A 


guinte: 
Rio de Janeiro. 





“Achando-se em elaboração. 
nos termos do art, 190, letra a, 
da Constituição Federal, 
no nacional de educação com- 
preensivo do ensino em todos 
os grãos, e competindo, por esse 
mesmo artigo, à União voorde- 
nar e fiscalizar à sua execução 
em todo o territorio do paiz, 
“vimos solicitar o patrocinio 

EE digna Associação para al- 








O novo observador 
da Linha de Separa- 
dl e 
ção dos Exercitos Pa 
ao Nadia ne aaa Ra 
raguayo e Boliviano, | "siri Ce ução 
) Brasileira de Imprensa propo- 
na região do Chaco: 


gumas directrizes que nos p 
reco durlâm á cesso plano um 


nha a inclusão nesse plano de 
algumas disposições visando 
transformar, todas as 1,500 ca- 
maras  muniocipaes brasileiras 
de orgãos rotineiros que têm 
sido até hoje, Incumbidos ape- 
nas de fiúncções materiaes, 5O- 
menos e inferiores, em poderes 
publica com deveres culturaes 
e com a funcção precipui da 
disseminação do ensino 
população local, por ser esse, o 
interesse vital, não só da na- 
cionalidade como de todos vs 
cidadãos brasileiros individua)- 
mente, e não apenas sob o pon- 





O CHANCELLER MACEDO 
SOARES COMMUNICA-SE COM 
O MINISTRO JOÃO GOMES 


to de vista economiço, como 
tambem político, social, moral 
e mesmo internacional, pois 


que com 75 % de nnalphabetos 


sumos uma nação  indafesa, 
Inerme e imbolle, 
DB evidentemente o melhor 


melo de promover o progresso 
economico e material dos mu- 
nicipios é tambem cuidar da 
Instrucção da população local, 
porquanto uma população ds 
illetrados é uma população de 
pobres e doentes, ao púsgo que 
uma população culta é uma 
população sadia e prospera, 

Escolas! Iscolas! lscolas! 
Bis o brado que Irrompe de to- 
dos os recantos do pula in- 
telrô, Ç 

B' preciso no plano nacio- 
nal de lidcação uma dispost- 
ção em virtude da qual todas 
us camaras municipaes do Bra- 
sil sejam obrigadas a criar 
tantas escolas nos respectivos 
territorios quantas sejam ne- 
cessarlas para dar ensino a to- 
dos os menores em  edade de 
aprender, 

Podem tambem as camaras 
ser levadas a decretar a extin- 
eção do analphabetismo nos = 
mitea da sua jurisdicção., 1) se 
todas ellus criarem estadios, 
piscinas, palestras, bem como 
cursos cívicos e outros, tere- 
mos .felto da cada cidado hra- 
slleira como que uma verdadel- 
ra Athenas da antiguidade, pole 
esta não passava de uma cida- 
de de algumas dezonas de mil 
habitantes, “mas- que todos tl. 
nham uma completa educação 
phrsten e mental, 


Foi por essa fórma que o Ja- 
pão se tornou em efficlencia 





Major Alves Bastos 


O chanceller Macedo Soares 
endereçou ao ministro da Guer- 
ra, general João Gomes, um avi- 
so communicando que o embai- 
xador Rodrigues Alves cinside- 
ra indispensaveis os serviços do 
major Joaquim Justino Alves 
Rastos, razão pela qual nomeou- 
ao observador da linha de sepa- 
ração dos exercitos paraguayo 
e boliviano, no região do Cha- 
co. O novel observador é um 
militar cheio de serviços 4 sua 
classe, culto e recentemente foi 
promovido por, merecimento ao 
posto que ora possue. Serv jú na 
Commissão Militar do Chaco, 
sob a direcção do general Lei- 
tão de Carvalho, e, ao partir 


para essa missão, fazia Parte, | mrimeira potencia do mundo 
do actual gabinete da Guerra,| moderno. Em 1872 um moto Ini- 


onde, quer nesta como naquela 
commissões deixou assignalados 
serviços, salientados pelo fulgor 
de sua intelligencia. 


a meme 


perlal decretou o seguinte: 
“Cada villa ou coômmuna deve 
criar um numero suíticlente de 
escolas primarias publicas que 
possa dar ensino a todos os 
menores em edades escolar," 
Tembem na historia da Alle- 


to e e e e mt et x 





À expansão da cul- 


o pla-: 


pein. 







Com vistas d0 SF. 
Fdnard Estrella 


ão se pode negar ao inspe- 
ctor geral do Trafego, dr, Ed- 
gard Estrella, o esforço no sen- 
[ido de constituir a corporação 
a seu cergo de elementos que 
innham noção dos seus deveres 
para com o publico. E de facto, 
so aimda não conseguiu reall- 
zar completamente seu objecti- 
vo, pode-se dizer, hole, que um 
funcelonario sem as qualidades 
que o reconimendem ao exer- 
cício de suas funeções, faz rara 
excepção na tegr geral do com- 
portamento e disciplina do gru- 
Ro de guardas e inspectores de 
rehiculos. 

Mer numero reduzidissimo, 
infelizmente, que está prejudi- 
cando a obra de moralidade 
eder pelo, sr, Edgard Es- 
trela, arrastando a reputação 
da Inspectoria para O noticia- 
rio dos jornaes, no registo de 
fanfarronadas e exigencias pro- 
prias de indivíduos sem com- 
postura. 

No meio destes ultimos, po- 
do-ge citar, como exemplo de 
pessimo servidor, o guarda Mar- 
tins, vezeiro em atirar injurios 
anã motoristas que caem no 
eru desagrado. mas muito con- 
cescendente com outros proíls- 
sirmaes e amadores... 

O sr, Edgard Estrella não 
eonsentirá, estamos certos dis- 
so. que o seu atriblliario infe- 
rior. continue descompondo em 
termos soêzes as pessoas à& 
cem se dirige em materia de 
covvico, só para dar largas ao 
seu inctincto de bufão de feira 
barata. 

Mande s. s., para certificar- 
er da má conducta dáquelle seu 
puxiliar, proceder a syndican- 
cios em torno dos motivos das 
cmoixas articuladas contra elle, 
no noliciario dos jormaes, e 
eonciulrá que o sr. Martins es- 
tá srstrrmnindo com as suas in- 
temuestivas Insolencias, O que 
o civic da Inspectoria de Ve- 
himilos se preoceupa em con- 
etemp com a intelligencia, e que 
é  eedpiivação e respeito do pu- 


manha fol assim que se resol- 
veu o problema do analphabe- 
tismo, Diz  Luveleye no livro 
“L'Instruction Publique": 

“O systema escolar na Prus- 
isa, como em toda au  Allema- 
nha, repousa sobre dois prin- 
ciplos; lv — a fundação e o 
custélo das escolas são impos- 
tos á communa na proporção 
do numero de menores em eda- 
de de frequentar escolas e gu 
— esta frequencia é Imposta 
Ros paes sob pera de multa e 
prisão.” 

Na Belgica egualmente R 
instrucção é furncção das mu- 
nicipulidades limitando-se os 
governos mucional e provinciaes 
à concederem subsídios pura 
esse fim, 

Tambem na Inglaterra a fun- 
cção da distribuição du ensino 
primario € fundamentalmente 
local ou municipal, 1) nos Es- 
tados Unidos se repete o noes- 
mo facto sendo quo todas as 
municipalidudes americanas em 
conjunto despendem no palz in- 
toiro actualmento 34 « de suam 
arrecadações com q educação 
popular, 


At6 hoje no Brasil ainda não 
compreendemos u necessidade 
nem o alcance  Tormidavel du 
acção educativa dos municipios 
em cousequencia da mentalida- 
de ancestral da nossa raça. 

Taes, como os expuzomos acl- 
ma, os principios undamen- 
taes que a nobro Iniciativa da 
Assoclação Brasileira de  Im- 
prensa  certamento alcançar 
sejam Incluídos no plano nacio- 
nal de educação ora em elabo- 
ração e mediante os quaces ope- 
raremos w mais profunda, cabal 
o dynamica transformação hia- 
torlea da nacionalidade apro- 
ando-a vigorosamente para 
novos e grandiosos destinos. 
dependentos exclusivamente da 
enpreldudo collectiva dia na- 
clonulidade, n qual por sua vez 
resulta da capucidude indivi- 
dual de cada um dos 45 milhões 
de brasileiros, dos quaes actunl- 


mento ainda 75 %, ou sejam 
30 milhões, são iletridos mu 
cégos inlollectuses, sendo que, 
com as inlelativas que propo 
mos à Associação Brusiloira de 
Emprensa, túlcez penas em um 


quinquennio, pela seção inten- 
sa o energiva de lodas as 1,500 
camaras municipaes do Brasil, 
esteja completamento extinoto 
esso analphubotismo vergonho- 
so do pulz, 
Apresento nos 


dignos 
bros 


mom- 
dessa Associação a se- 





bico pelo departamento que | gurancgi do mou clovudo apre- 
divino co o distincta consideração. 
sagas 
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DE AUGUSTO PAULINO FILHO. 
DP. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulhe;. 


| eticia Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 
Ã 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente 


loZás7 


ué Node dd 


“Jota Efegê” e Aprigio de Carvalho,|9 PERIGO DOS FIL- 


venceram com “Beba... mais agua”,| TROS ENTUPIDOS 


9 Concurso das “Aguas São Lourenço” 





Os premios foram destribuidos hontem 


con- 
em- 


Foi bastante divulgada a realização de um 
«nrso de composições musicaes, patrocinado pela 
presa de Aguas 8, Lourenço. 

Sabbado, às 14 horas, no 
studio principal da Radio 
Club do Brasil, realizou-se 
o julgamento das marchas 
e sambas, 

O presidente da A. B. 
I., sr. Herbert Moses, ser- 
vin de presidente do jury, 
composto ainda dos srs. 
Netto 'Machado, nosso eol- 
lega do “O Globo”, Mar- 
lio Baptista, Jayme de 
Brito, Joel e Gaucho (pos- 
suidores de um só voto), “ 
todos figuras do nosso 
broadcasting. Essa com- 
missão, foi feliz em seu jul- 
gamento, que a todos agra- 
don. 

Foi estabelecido: a) au- 
dição musical das composi- 





e e totn Efege noso  compa- 

çoes, que soriam NUMerA Lueiro, autor da letra da 

das, para ignorancia dos marcha vencedora no con 
enrsa 


nomes de sens autores; b) 
audição das letras, permittindo que fossem publicadas 
estas duas audições; e) estabelecer q julgamento por 
notas ou grãos de 10 a O, tanto para as musicas como 
para versos, devendo essa clussificação ser feita em re- 
união secreta; d) seleccionar as tres melhores produ- 
cções para um julgamento posterior e definitivo, por- 
que tres eram os premios. 
O RESULTADO 

Q 1º premio, no valor de 1:000%, coube a composir 
cão de nosso companheiro 
João Ferreira Gomes (Jota 
Wtegê), de parceria com 
Aprígio de Carvalho, denor 
minada “Beba... mais 
agna”. 

Segundo premio no va- 
lor de 300%, “São Louren- 
co”, musica de Kid Pepe e 
letra de Torres Homem; 

3º logar, premio de 
2008, “Beba mais um copo” 
de André Filho e Romeu 
Tonini; 

4º logar, premio de 100% 
“Bebeu, bebeu]. Bebeu 
agua”, de Homero Gelmini 
(Paganini). | : 

Logo após [o » veredictum, 





Prof. Aprígio de 


Carvalho, 


autor da mupica da marcha à empresa das Aguas de 
São Lourenço offereceu um 
tino lunch &4 commissão julgadora e demais pessoas 


presentes. 2 A fm, n 
Os premios, foram distribuidos hontem na redacção 


d'O Globo”. 


“Bebn,., muim agun' 


“ 












Não façam, não comprem 
sem verificar os preços 
e brim que aplicamos. 


PEçaM TABELAS 
forsecemos estatutos pars fodos os colegios e 


SANTOS DUMONT d 


92 RUA 7 SETEMBRO -194. 











Por ter sido chama- 
do á ordem 


O TAIFEIRO SUICIDOU-SE 
A BORDO DO TENDER 
“CEARA'” 


No transporte de guerra de 
nossa Marinha de Guerra, q 
tender “Ceará”, desenrolou-se 
uma lragedia que abalou pro- 
tundamente a todos que della 


Dr. Oswaldo Barbasa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração, 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy* 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 





tiveram sciencia, pelas circum- violetas. 
stancias que lhe deram motivo. EXAMES DE LADORA- 
O taiteiro Jnyme Borges de Li- TORIO 


ma, pardo, de 23 annos de eda- 
de, solteiro, residente a bordo 
do navio onde servia, snicidou- 
se por ter sido chamado a atlen- 
ção, por um superior, em pre- 
sençn de collegas. 

Em um dos canos conducto- | fase 


res úngua que ferem ao Le d 

nhciro dos oflficines, aquele Ni po 
issa em asçao 00 

graças 


subalterno passou uma corda, 

enforcando-se. Seu corpo foi cn- 
. André Roche, impossibilitado 
“de pessonlmente agradecer 4 


contrado pelo official de ronda 

que immediatamente deu alar- 

ma, communicando o facto ao 

commissario Agra, do 7º dis- 

tricto policial, que requisitou a | todos que assistiram a missa 
em acção de gracas pelo seu 
restabelecimento, do accidente 

de que foi vletima, vem, por 

melo deste, demonstrar sun im- 


perícia da D. G. 
Desembaracado o cadaver. foi 

morredoóura ido po 

Itamby, E so SM ires BUD 


ele removido para o necroterio 


do Instituto Medico Legal, 
A preços baratissimos 
na liquidação forçada 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-U59% 

RESIDENCIA — Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 26-22 








Pelas autoridades foi encon- 
trado, ao lado do corpo, um bi- GEE A ar 
lhete endereçado aos collegas, 
do seguinte teór: 

“iio, 92-96. — Meu caros 
amigos e inimigos, — Peço que 
não me chamem de covarde, Se 
fiz isto foi porque o dia me 
convidou. Acho que a vergonha 
de um homem deve ser embal- 
samada. Srs. officines, descul- 


a 
pem o meu mão procedimento, 
Meus caros amigos marujos, o À 


que tenho a dizer está em cima , 
declarado, — (a) Jayme Borges 96 — Buenos Aires — 96 


de Lima.” 
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Para purificar o sangue € 
manter sadio o organismo, os 
nossos rins dispõem de cerca de 
10 milhões de tubos finissimos 
a first um comprimento 

de 30 kms, Esses “tubos 
são verdadeiros filtros e devem 
deixar passar por dia de 1.000 a 
1.590 centimetros cubicos de li- 
quido extrahido do sangue. 

Quando se apresentam irregu- 
laridades da bexiga, tornando-se 
o liquido escasso ou demasiado 
frequente, quelmante por exces- 
so de acidez, é signal de que os 
filtros precisam de ser lavados. 
Esse signal de alarme póde de- 
notar ameaça de dores lomba- 
res, sclatica, lumbago, cansaço, 
inchação nas mãos, nos pés ou 
sob os olhos, dôres rheumati- 
cas, perturbações visuaes, ton- 
teiras, etc, 

Be os filtros não forem des- 
obstruldos com & devida pres- 
teza, teremos suspensa, sobre a 
cabeça a ameaça terrivel dos 
calculos renaes, da nephrite, dos 
ataques uremicos, da hidropi- 
sia, da perda de albumina. 
phosphato, etc, 

As Pilulas de Foster desin- 
fiammam, limpam e activam Ros 
rins, sendo ha mais de 50 an- 
nos o remedio preferido para 
combater as doenças renaes. 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Por terminação de. leença. 
apresentaram-se ao serviço, na 
1º Divisão da Central do Bra- 
sil, o escripturario Eugenio Bar- 
cellos e o escrevente José Vi- 
ectorino do Nuscimento Silva 
Sobral. 

— A directoria da Central do 
Brasil approvou as tabellas de 
preços e de aiarias apresentadas 
pelo Hospital 8. Geraldo, e pe- 
lo Instituto Oculista de Bello 
Horizonte, para internamento 
€ tratamento de funcciunatios 
e opernrios da Estrada. 

— As aguas do Rio das Ve- 
Jhas, no ramal de Diamantina 
nestes dias crescem assustado- 
ramente, ameaçando a ponte 
ali situada no kKilometro 889, 
Cerca de trinta metros de li- 
nha estão sendo attingidos com 
a força da correnteza. A Cen- 
tral do Brasil está em -corres- 
pondencia com o engenheiro ali 
destacado sobre a situação que 
promette perturbar o trafego, 
dentro em pouco tempo, no re- 
ferido trecho. 

— O caso do pagamento do 
nbono no pessoal jornaleiro da 
Central do Brasil ainda hon- 
tem, não foi resolvido. O dire- 
ctor da Central: não: desceu de- 
Miguel Pereira e o ministro da 
Viação nada transmittiu á Cen- 
tral sobre a sua entrevista com 
o presidente da Republica so- 
bre o caso. 

Sabemos que o pessoal titula- 
do da Estrada telegraphou ao 
presidente da Republica, pro- 
testando contra o sustamento 
do pagamento do abano auto- 




















À Questão 





da Gasolina 


Em Nitheroy 


O presidente do Centro Be- 
neficente dos Chautfeurs de 
Nictheroy, sr. José Alonso Ote- 
ro, escreveu-nos a carta que 
publicamos em seguida, preten- 
dendo destruir as razoes em 
que mos estribamos para res 
ponsabilisal-o pela situação 
anormal que está vivendo O 
fornecimento de gasolina na vi- 
zinha capital. Ora, o publico 
tem ainda de memorla as re- 
centes declarações do sr. Otero, 
registadas por este jornal. Dis- 
se elle que, se os chauffeurs 
pretendem modificar ou se: se 
conformam com a alteração da 
tabella em vigor, isso nunca 
será realizado com o sr. Otero 
na presidenca do Gentro. São 
estas, mais ou menos, as sues 
palavras, O sentido, porém, es- 
tá clarissimo, e expressa que o 
sr. Otero fez do caso uma 
questão pessoal, admittindo, nO 
mesmo tempo, que ha entre os 
seus consocios quem não pense 
da mesma maneira, E fez bem. 


Foi previdente ou então já sube 
de lonte segura da.existencia 
de farta documentação em po- 
der das autoridades municipaes 
de Nictheroy, e que foi forne- 
cida, aliás, com absoluta ex- 
pontaneidade pelos proprios 


proiissionaes do volante, e na 
qual se prova que os chauf- 
feurs não apotam Inconáicio- 
nuimente a orientação do sr. 
Otero, antes exprimem o dese- 
jo immediato de se regularizar 
o abastecimento, de modo & 
que não se vejam obrigados a 
pagar n 15800 o litro de com- 
bustivel, lutando ainda com sé- 
rias difficuldades para obtel-o. 

Como, entretanto, não ha 
motivo para negar acolhimen- 
to as declarações que ainda 
mais robustecem os motivos que 
temos tido pora criticar as at- 
titudes do sr. Otero, passamos 
a publicar a carta em apreço: 


“Niotheroy, 9 de fevereiro de 
1936. — lNimo. sr. redactor do 
DIARIO CARIOCA — Rio de 
Janeiro — Saudações. — Con- 
findo na isenção de animo que, 
certo, presidirá os julgamentos 
de v. 8, na apreciação dos fB- 
ctos abordados pelo seu concei- 
tuado orgão — DIÁRIO CA- 
RIOCA — venho solicitar uma 
rectificação nas notas publica- 
das sabbado e domingo ultimos, 
referentes ao caso da gasolina 
em Nictheroy. 


Nas notas em apreço, a mi- 
nha individualidade é collocada 
em plano inferior á ausencia de 
um dos innumeros títulos de 
bacharel, que tantos incommo- 
dos tem dado á policia de de- 
fraudações nestes ultimos tem- 
pos... Mas, como a realidade, 
em todos os tempos, tem apre- 


sentado a pratica e o senso das, 


coisas superando ás literatrices 
bacharelicas dos que se desvia- 
ram das verdadeiras vocuções só 
porque dispõem de um titulo de 
doutor, o signatario desta, em- 
bora. “um individuo sem ex- 
pressão coramercial”", no ln- 
guajar dos doutos, tem a cer- 








teza plena de que na questão 


feridn associação de classe, ui= 

nha attitude referente ás agi- 

tações que culminaram ulti- 

mamente, é bem conhecida pe- 

las autoridades de facto. Ella 
tem sido sempre concliiadora e 
emprestando á causa da ordem, 

da segurança e tranquillidacde 

publicas, esforços, cujo exito 
me tem valido a consideração e 
ncatamento das autoridades 
constituídas, de vez que, ainda 
na questão da gnsolina, te- 
nho defrontado autoridades de ' 
maior importancia e responsa- 
bilidades, como sejam os mem- 
bros da Camara de Commer- 
clo Exterior, onde compareci a 
convite da mesma, o Prefeito 
do Districto Federal, o ex-In- 
terventor Federal, commandan- 
te Ary Parreiras e, actualmen- 
te, o governador Protogenes 
Guimarães, todos accordes em 
neutralizar as investidas tru- 
culentas dos altistas sem en- 
tranhas. 

Os argumentos apresentados 
a essas auloridedes, se não fo- 
«ram de um letrado, surtiram, 
todavia, o effeito que a since- 
ridade e o senso podem produ- 
gir 































Uma coisa, no emtanto, é de 
justiça que se declare; não 
procuro tirar dessa campanha 
quaesquer partidos ou proven- 
tos, o que seria puradoxn!, Pa 
ra tanto, precisaria que me 
collocasso. no Indo dos altistes 
que pretendem asphyxiar as 
classes trabalhadoras com 
elevação do preço da gazolina. 

Colloquei-me onde sempre es- 
tive e onde devo estar: -- ao 
lado da classe que legitima- 
mente represento, com o seu 
npoio integral, de toda a lm- 
prensa livre e com a sympathia 
das autoridades federaes e es» 
tadunes. 

Assim, quando pela compres- 
são se procura sopitar um pres- 
tiglo real, é porque só pela 
amença se julgam capazes de 
vencer aquelles que se sentem 
mel com esse prestigio, 


Não temo ameças, O meu 


caso não se resolve com uma 
providencia policial (sic), uma 
“violencia talvez desejada, por- 


que as autoridades policiaes, 
conscientes de seus deveres € 
attribuições, não carecem de 
insinuações dessa natureza, que 
muis parecem uma faboa de 
salvação. que uma attitude de 
quem está com a razão. 

Não temo ameças — insisto 
— porque os meus anteceden- 
tes a isto me autorizam; ando 
de viseira erguida, com a con- 
sclencia tranquilia, à certeza de 
que na defesa de meus compa- 
nheiros de cingse estou: agindo 
com sinceridade, com razão e 
sem medir. quaesquer conse-: 
quencias contrarias a estes; dois 
principios, Portanto, com amea- 
ças ou sem ellas, irei até o 
fim, propugnando pelos inte- 
resses de uma classe que me ha 
dispensado Ilimitada confiança, 
conforme se deprehende da ma- 
nifestação de solidariedade 
prestada ao jornalista Jnsé de 
Mattos, de “O Quinto Distri- 














rizado pelo Ministerio da Fa- 
zenda. 

— Pouco depois das 20 horas 
de domingo, ao entrar na esta- 
ção de Nova Iguassu", o trem 
F2, puxado pela locomotiva 692, 
abalruou a machina do trem 
M4, de n 690, por ter avançar 
do o signal. 

A locomotiva do trem F2, sof- 
freu avarias, sem maiores con- 
sequencias, Nesse sentido a ad- 
ministração da Central recebeu 
communicação a respeito. 
Serão cbemádos hoje, & 
prova do concurso regulamen- 
tar, ultima chamada, os se- 
guintes candidatos: Bellarmino 
Guilherme Eiras, Wilson da 
Trindade Rezende,  Heraclito 
Garcia Bernardo da Cruz, Dui- 
lio Frugulhetti, Achilles Miran- 
da, Alberto da Costa Silva, 
Eduardo José Gonçalves, Anto- 
nio Chaves Beeta, Edgard de 
Castro Guimarães, João Gur- 
gel do Amaral Valente, Aureo 
Senna Ribeiro do Val. 


Pianos e Radios 


novos, dos mpelhnres fabrican 

tas, A LONGO PRAZO, Este 

mez grandes descontos para 

vendas à viatn, A. MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


1284, Avenida Rio Branco, 123 


A CASA VIANNA, IR- 
MÃO & CIA. 


convida aos senhores mutua- 
rios, das cautelas abaixo men- 
clonados, à virem receber os 
respectivos saldos: 

















492213 — 422918 — 422328 — 
4322349 — 422412 — 422402 — 
422517 — 422528 — 422597 — 
422546 — 422568 — 424572 — 
422604 — 422819 — 422830 
422835 — 422846 — 422853 — 
— 422020 — 423107 — 
24280 — 423307 — 423310 — 
238 — 423070 — 423484 — 
— 443406 — 428445 — 
rd — 4298 — 424513 — 
424526 — 454 — 441578 — 
423599. — 429048 — 423660 — 
425704 — 424710 — 423716 — 
429724 — 423728 — 420745 — 
4297938 — 423836 — 420845 — 
423919 — 423927 — 42g0h3 — 
129 — 423008 — 42021 — 
424024 — 416032 — 421627, 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIG 

CURA-SE em 15 dias UNICA: 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dcleta alguma 
Pacote para uma semana 1OSUM 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo, 























Esc Superior de Commercio 


cto”, que,  expontaneamente, 
seiu em defesa da verdade, ad- 
vertindo meus detratores, para” 
que, com respeito, educação e. 
sinceridade, resolvam o assum- 
pto, dando o valor que outros, 
mais abalizados, mais coheren- 
tes e mais justos, sempre de- 
ram à minha humilde persona- 
lidade. 


Para meu conforto basta o 
meu passado e a consideração 
que venho de referir, porque 
esta tem partido de elementos 
tambem letrados, mas que, no 
emtanto não cederam 'á Htera- 
trice baloufa a integridade de 
caracter que sempre foi a nor- 
teante de suas attitudes. 

Muito grato pela publicação 
destas linhas, sirvo-me de apre- 
sentar a v. 5., Os meus protes- 
tos de distincta consideração e 
grande apreço, subscrevendo- 
me — De v. s. crdº. att”, ce 
> Dea “como. presidente da re-" obrg'.- — Josg Alonso: Otero, — José Alonso Otero,” 


O CASINO DA URCA 


inaugura, amanhã, o seu novo e deslumbrante grill- 
room com a apresentação dos conjunctos : 


BROADWAY REVELS -- 
| 


do augmento de preço da ga- 
solina não Ignora o custo desse 
carburante, nem as oscillações 
cambiaes que: poderiam , deter- 
minar o seu augmento, mór- 
mente na cotação actual, que 
não sendo das mais altas des- 
tes ultimos annos, quando a ga- 
zolina era mantida ao preço da 
tabella, não podem ser proce- 
dentes os argumentos dos que 
possam ter verdadeira e solida 
expressão commercial... 


Como presidente do Centro 
Beneficente dos Chauffeurs de 
Nictheroy, cargo em que me 
mantenho ha sete annos, por 
eleição unanime da classe, te- 
nho a obrigação de conhecer 
o assumpto melhor que aquel- 
les que, perfunctoriamente, en- 
tendem deva ser elle resolvido 
ao talante dos exploradores das 
classes trabalhadoras. 


Ainda como presidente da re- 











de New York 


COPENHAGUE REVUE -- 


de Dinamarca 


o 


LONDON STEPPERS -- 


de Inglaterra 


Um serviço de lanchas funccionarã de 15 em 15 
minutos, das 8,30 da noite até 3,30 da ma nhã, entre 
a ins do Flamengo e a praia da Urca 





asino Balneario da (3) 


Esplendor — Deslumbramento — Alegria! 
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OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL 

Fundada em 1913 

| Estão abertas as matriculas para os cursos fecânicos e 
| 


para os de Admissão e Propedeutico 
Bachareiado em Sclencias Economicas 


Informações e prospectos na Secretaria 
Republica n.º 60 dado da Prefeitura), ita nido 
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Pavoroso Incendic. 


Destruiu o Theatro 
“R>al de Turim 


ALGUNS DETALHES DO SINISTRO — COMO O 
PORTEIRO FOI AVISADO — SALVOS PELA 
ESCADA — FERIDOS VARIOS SOLDADOS D 3 
FOGO -- UM SEGURO DE 8 MILHÕES DE LIRAS 


TURIM, 10 (Havas) — São conhecidos alguns de- 
talhes sobre o incendio do theatro Real de Turim De- 
pais do espectaculo devia ser realizado um ensaio que, 
não obstante, fôra adiado no ultimo momento, 

E' este o motivo de ter sido dado o alarme ás 
00.40, por transeyntes que avisaram o porteiro, Eranr 
cisço Trumento, residente no terceiro andar, de qui 


- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 


TT 


por uma das janellas do edificio distinguiam-se fortes ! 
Inbaredas. O porteiro, conservando o sangue frio, di- | 


rigin-se à Prefeitura, que se communica com o theatro, 
e avisou o corpo de bombeiros. Passavam 45 minutos 
da meia noite. Alguns minutos mais tarde varias bom- 
bns de grande potencia entravam em acção, mas o sir 
nistro tomára rapidamente proporções consideraveis. 

A mulher e quatro filhos do porteiro, que tinha 
permanecido nos aposentos, foram salvos por, meio de 
uira escada, porquanto o corredor interno estava em 
*bammas. Minntos depois emquanto os bombeiros es- 
Forcavam-se por isolar os locaes da Prefeitura que !i- 
eam proximos, a grande cupola do theatro, já transfor- 
mada em immenso brazeiro, desabava com formidavel 
estrondo.. 

As antoridades estavam todas presentes. Foi effe- 
etuado importante servico de ordem para manter á 
distancia os curiosos. Attribue-se o sinistro a um cur- 
to circuito. Apenas resistiu o telhado construido em be- 
tume, que cobre-a-parte além do palco o resto do immo- 
vel ruin por completo. 4 

O incendio foi dominado pela 4.30. Tres bombei- 
ros ficaram gravemente feridos e sete contusionados. 
Jesde hoje será procedida á demolição das partes que 
continuam de pé e ameçam desabar. Os prejuizos ni! 
podem ser ainda calculados, 

O theatro e o mobiliario estavam segurados pv) 
importancia de oito milhõrs de liras, O guarda-roup 
toi salvo e preservados os e inarins dos artistas. 

Encara-se a possibilidade de serem continuadas a 
representações em outro theatro da cidade. Os habi- 
tantes mostram-se consternados com o desapparecimen- 
to de um theatro que fôra construido em 1738, de ac- 
cordo com os planos do architecto Benedetto Alfieri, 
e passára á Historia. 

TURIM, 10 (Havas) — E” impossivel determinar 
as causas do incendio que destruiu o Theatro Real, em- 
bera não seja excluida a hypothese de um curto cir- 
euito, 


Recebido pelo sr. 
Elandin 0 sr. Paul 
Bastid 


PARIS. 10 — (H) — O mi 
nistro dos Negocios Estrangel- 
ros. sr. Flandin, recebeu o sr. 
Paul Beastid, presidente da Com- 
missão dos Negoclos Estrangel- 
ros da Camara dos Deputados, 
acompanhado dos membros da 
sub-commissão que estuda os 
nogocios do Levante. 

A conferencia versou sobre os 
acontecimentos da Syria, 


Continua em pé de 
querra a Syria 





fe Pest Fe (o 
; Colecao ! 


F es tefe o Com 
Bunhein ô 


ral tando 









2 ovaDOR 15 





ap rt ue rea 


a É ii a a ee q e 


| 
1 






E R À I O - K é indispensavel no vetão” 


dir a SRA, DNA. ÁARACY DOS SANTOS 
do RIO DE JANEIRO ” 


O verão multiplicam-se os insectos caseiros; 

E é porque viu no Raic-K um meiç seguro 

de combatel-os, que a Sra. Dna. Aracy dor 
Santos, do Rio de Janeiro, attesta : 


“Pelos resultados obtidos com o Raio-K, 
acho-o indispensavel em todas as ca- 
sas, no verão, porque é o melhor meio 
de liquidar com os insectos caseiros,” 


Raio-K é um insecticida particularmente po- 
Acaba com pulgas, percevejos, mosqui- 
E' duas vezes mais 


deroso. 
tos e até mesmo baratas. 
forte que os insecticidas anteriores. 
para o socego do seu lar, Raio-K, de formula 


inteiramente nova. 





LEVANTOU VÔO PARA NATAL O | Causou profund 


. - - - us errar 


Prefira, 


“CIDADE DO RIO DE JANEIRO” |nesar na França à 


DAKAR, 10 (Havas) — O avião “Cidade do Rio 
de Janeiro” levantou vôo ás 10 horas e 28 minutos. 
(Greenwich) com destino a Natal. 





O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 





Varios communis-| Dez pessoas cal- 


tas condemnados 
em Stambul 


BTAMBUL, 9 (Havas) — O 
Tribunal Criminal terminou o 
julgamento de treze communts- 
tas recentemente presos e con- 
demnou oito dos accusados a 
quatro annos de prisão, absol- 
vendo os restantes. 


PARIS, 10 (A. B.) — O cor- 
respondente especial do Petit 
Parísien informa que a situa- 
ção na Syrla peorou bastante 
estes dois ultimos dias. Os es- 
tudantes promoveram novos 
disturblos em Damasco, Hama 
e Hous, obrigando a policia a 
fazer uso de armas de fogo. 
Morreram 3 políciaes, 

“Le Journal”, investigando a 
responsabilidade desses aconte- 
cimentos, conclue que os na- 
clonlistas da Syria são instiga- 
dos pelo exemplo do Egypto e 
pela guerra que os abyssinos 
vêm mentendo contra a Italia, 

PER rf é 


Reina tranquilida- 
de no sul do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 10 — 
(H) — O ministro do Interior 
annuncia que reina tranquilli- 
dade no sul do paiz e que os seT- 
viços ferroviarios ficaram nor- 
malizedos. 

“La Neclon” reprodur um ar- 
tigo do deputado uruguayo 
Gusano relativo á reunião rea- 
lizada nesta capital de obser- 
vadores de Moscou e extremis- 
tas americanos durante a qual 
sa tramára a greve ferroviaria. 


Chegou à Salisbu- 
ry 0 aviador Tom- 
my Rose 


SALISBURY — (Rhodesla) 
— | — (H.) — O aviador 'Tom- 
my Rose, que realiza o raid Lon- 
dres-Cidade do Cabo chegou a 
Salisbury, com varias horas de 
atrazo. k 

O piloto explicou que encon- 
tráta pessimas condições atmos- 
phericar e fôra ohriendo a des- 
cer pn cerca de cem kllometros 
ao sul inqrelta cidade. Tommy 
Rose, denois de ligeiro descan- 
co. proseru'v no vôo com desti- 
no a Kimberley. 








tabelecendo progressivamente do 














Quando, depois de deixar a 
sala do tribunal, passavam 
deante do gabinete do procura- 
dor, os communistas  condem- 
nados e absolvidos soltaram 
gritos hostis e cantaram a In- 
ternacional, Seguiu-se uma luta 
entre elles e os gendarmes que 
conseguiram dominar os extre- 
mistas e fechal-os numa sala do 
Palacio da Justiça. 


Trinta pessoas fe- 
vidas num desas- 
tre de trem em 
Roma 


ROMA, 10 — (H)—Um com- 
bolo procedente de Pescara cho- 
cou-se na estação Termini, com 
uma machina em manobras. 

Trinta pessoas ficaram ligel- 
ramente feridas. 


Diversos officiaes 

japonezes ataca- 

dos por tropas da 
Mongolia 


TOKIO, 10 (Havas) — O 
correspondente do jornal “Ni- 
chi-Níchi”, em Kharbi annun- 
cia que 600 homens da Mon- 
rolia Exterior atacaram hon- 
em officiaes japonezes que fa- 
ziam um reconhecimento nas 
proximidades de Helumoto. 

As perdas seriam importan- 
tes de ambos os lados. Em con- 
sequencia dos ultimos inciden- 
tes certas unidades das divisões 
iaponezas “Kasal” e “Kuma- 
no” e destacamentos indigenas 
de Hallar tinham sido enviados 
pera Helumoto. 


Amanhã 200 Contos 


Melhora o estado 
de saude de Pio XI 


CIDADE DO VATICANO, 10 
— (H) — O Papa está se res- 





ligeiro resfriado que o atacou 
ha alguis dias. 

O pontifice está atacado de 
leve rouquidão. Dado o rigor da 
temperatura, os cireulos chega- 
dos & 5. 8. desejariam que Plo 
XI não saisse na proxima quar- 
ta-fetra para assistir ás com- 
memorações de sua coroação, 
mas não parece provavel que 
esses desejos sejam satisfeitos. 


A primeira visita 
te aviões britan- 
nicos ao Japão 


SINGAPURA, 10 — (H) — 
Uma esquadrilha de hydro- 
aviões de caça levantou vôo com 
destino a Sarawac, primeira eta- 
pa de ume visita de “boa vizi-: 
nhança” ano Japão. 

E' essa & primeira visita feita 
ao Japão por avlões militares 
britannicos. 


Yoltardo ao tra- 
"alho 0s grevistas 
de Smithfield 


LONDRES, 10 (Havas) — Os 
grevistas de Smithfield resolve- 
ram em nova reunião effectua- 
da esta manhã aceitar os con- 
selhos do comité executivo da 
União dos Transportes no sen- 
tido de voltarem ao trabalhe 
normal, 











bonizadas e vinte 

teridas, no incen- 

"io me devastou a 
aldeia de Batra 


LONDRES, 10 (Havas) — 
Communicam do Calro á Agen- 
cia Reuter que dez pessoas 
correram carbonizadas e vinte 
ficaram gravemente feridas em 
consequencia de terrivel in- 
cendilo que devastou a aldeia de 
Ed na província de Faka- 

ieh. 


As 400 casas do povoado fl- 
caram completamente destrui- 
das e os habitantes perderam 
todos os seus hnveres. O eginis- 
tro continva e recela-se que o 
numero de victimas seja ainda 
augmentado, 





Sete operarios “yan- 
” 
kes” carregados num 
bloco de gelo pela ven- 
tania 

NOVA YORK, 10 (Havas) — 
Communicam de  Brewster 
(Massachussetts) que sete ope- 
rarios de um campo de traba- 
lho governamental foram car- 
regados num blóco de gelo ar- 


rastado por forte ventania pa- 
ra o alto mar. 


Até o cair da noite de hon- 
tem tinham sido inuteis todos 
os esforços dos guarda-costas 
para soceorrer os operarios, 
visto como não fôra possivel lo- 
calizar o bloco durante o dia. 


De  charlevoix (Michigan) 
communicam, por outro lado 
que os pguardas-costas perde- 
ram a esperança de salvar tres 
outros homens carregados num 
bloco de gelo no lago Michi- 
gan e isso devido tanto ao de- 
gelo como ao nevoeiro que co- 
bria a região. 


Chegou a Praga 0 
st. Milan Hodze 


PARIS. 9 — (H) — Vindo de 
Praga. chegou a esta capital o 
sr. Milan Hodze. presidente do 
Conselho da Tchecoslovaquia. 





morte de Jacques 
Boinville 


y > apr UI prado 

PARIS, 19 (A. B.) — Cau- 
sou dolorosa surpreza em todos 
os circulos parisienses a noticia 
do fallecimento de Jacques 
Boinville falleceu pouco antes 
do meio dia de hontem. nim": 
repentinamente, A' tarde já & 
residencia da familia Boinvitie 
começou & ser o ponto de uma 
verdadeira romaria, pois as se- 
cções de Action Française com-= 
municaram o doloroso facto aos 
seus correligionarios, que logo 
accorreram. 

Poucas pessoas assistiram aos 
ultimos momentos de Jucqi 
Boiville, estando  presemtes 
Charles Mourras, seu amigo de 
campanha política na Action 
Française. as pessoas da fami- 
Ha e alguns intimos, 

Nas suas ligelras notas sobre 
Jacques Boiville os jornaes 
accentuam sua brilhante carrei- 
ra nes letras, lembrando que 
como historiador marcou | pro- 
fundamente seu logar entre 05 
francezes. 


Montevidéo home- 
nageará a capital 
da Argentina 


MONTEVIDÉO, 10 (Havas)— 
O architecto Villamajo e o es- 
culptor Antonio Pena executa- 
ram o projecto do monumento 
que a cidade de Montevidéo 
offerecerá a de Buenos Atre” 
or motivo do 4centenario da 
undação da capital argentina, 


Os desemprega- 
dos na Allemanha 


DUBLIN, 10 (Havas) — Se- 
gundo estatisticas oftficiaes n 
numero de desempregados, em 
toda aAllemanha, elevou-se, em 
janeiro ultimo, a 2.520.000 con= 
a 2.506.000 em fim de dezem- 

To, 


Transferida a qré- 
ve dos estudantes 
parisienses 


PARIS, 10 (Havas) — A 
União Nacional dos Estudantes 
resolveu transferir por quinze 
dias a egreve geral annunciada 
para 11 e 12 do corrente, 

Sabe-se que os estudantes tl- 
nham decidido fazer greve para 
protestar contra o augmento dos 
direitos universitarios, 

O governo prometteu estudar 
sem demora a questão. motivo 
pelo qual se resolveu transferir 
a parede, 
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0 RATIFICADO O ACCORDO SOBRE 


À TROCA DE PRISIONEIROS EN- 


TRE À BOLIVIA E O PARAGUAY 


La PAZ, 10 (A, B.) — Foi ratificado pelo Par- 
lamento o Becordo sobre a troca de prisioneiros entre a 
Bolivia e o Paraguay. De conformidade com as decisões 
da conferencia de Buenos Aires, as demais disposições 
da Conferencia ficaram tambem pelo mesmo acto rati- 
ficadas, sendo, assim, definitiva a approvação bolivia- 
na referente á paz com o Paraguay, 





Visitou o Quai 
10rsay 0 chefe do 
governo tcheco- 
slovaço 


PARIS, 10 — (H.) — O chefe 
do governo tcheco-slovaco visl- 
tou, no Qual d'Orsay o sr, Ale- 
xis Leger, secretario geral dos 
Negocios Estrangeiros. 

O sr. Hodza conferenciará & 
tarde com o ministro do Exte- 
rlor, sr, Flandin e com o presi- 
dente Lebrun, 


0 Professor Gas: 
ton Jeze Deu Aula 
Normalmente 


PARIS, 10 (Hayvas) — O pro- 
fessor Gaston Jeze, contra queti 
fôra provocada a recente agi- 
tação na Faculdade de Direito, 
poude dar hoje normalmente a 
sua aula, Só tiveram permissão 
para penetrar no amphithentro 
os estudantes munidos de um 
cartão especial, No Início da 
aula occorreu ligeiro incicen- 
te: um estudante lançou uma 
garrafa de gaz lacrymogenco, o 
que tornou o ar irrespiravel, 
Esse estudante foi expulso e a 
nula proseguiu noutra sala. 


Hitler compareçe- 
rá aos funeraes de 
Gustloff 


BERLIM, 10 (Havas) — O 
chanceller Hitler assistirá pro- 
vavelmente em ESchwerin aos 
solennes funeraes do leader na- 
zista Gustloff, assassinado na 
Suissa. O feretro é esperado 
hoje á noite em Schwerin, onde 
já se encontram a familia de 
Gustloff e uma delegação de 
honra do partido nacional-so- 
cialista. Durante a noite será 
exposto á visitação publica e 
será velado por uma guarda de 
honra, A cerimonia da incine- 
ração está marcada para quar- 
ta-feira, 














Ainda a Questão 
do Petroleo Para 
à Italia 


0 


O GOVERNO ITALIANO ESTA! 
ARMAZENANDO HA LONGOS 


MEZES 
GENEBRA, 10 (Havas) — Na 
procura de uma compnração 


para as diversas estalísticas re- 
lativas a abastecimento de pe- 
trolco & Italia durante os ul= 
timos annos, os peritos de pe- 
troleo fizeram curlosas verifi= 
enções. 

Comparando os numeros of= 
ficiosos italianos de importa- 
ções de petroleo de 1981 nu 1094 
com os numeros dos Ectados 
fornecedores, verificaram que 
os primeiros se elevam á mé- 
dia annual de 1,633,000 tone= 
ladas importadas quando os se= 
gundos accusam 4,484,000 to= 
neladas exportudas. Em 1934, 
segundo os dados italianos, 
1.824.100 toneladas foram im- 
portadas em média pela Halia 
& pelas suas colonias, ao passo 
que as estatisticas dos forne- 


cedores accusam 2.676.200 tó- 
nejadas, 
Estas differenças  considera- 


vel. só se podem explicar por 
um armazenamento começado 
ha longos mezes pelo governo 
italinno. 





As perdas do Exer- 
sito italiano Na 
África 


ROMA, 10 (Havas) — As per- 
des sofíridas pelo exercito ita- 
linno na Africa Oriental, de 1º 
de janeiro de 1995 a 30 de ja- 
neiro de 1936, se elevam; a B44 
nfficiaes, sub-officiaes 2 solda- 
dos, Desse numero 427 morre- 
tam em combate, 4 em conse- 
quencia de ferimentos, 396 por 
accidentes ou molestias e 17 
lesappereceram, 

Em jinneiro ultimo o numero 
de mortos em combate foi de 
MT ofílcines, sub-officines a 
Soldados, Quatro morrerum de- 
vido a ferimentos e 92 em cons 
sequencia de acchlentes ou mos 
lestias. O numero de uesuppa- 


irecidos foi de 3. 
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TOPICOS 


OS DOUTORES DA BUROCRACIA É 

Essa questão do pessoar 
jornaleiro da Central do 
Brasil está interessando 
vivamente o funccionalis- 
mo ciril, O coronel Men- 
donça Lima, director da- 
quella Estrada, houve por 
bem sustar o pagamento 
do abono ao pessoal titu- 
lado, até que se resolva o 
caso dos jornaleiros, E' 
que esse alto funccionario 
acha que aquelles humil- 
des servidores, dentro do 
espirito da lei têm direito 
ao abono provisorio, 

Os jornaleiros da Central, como bem ac- 
centuou o deputado Barreto Pinto, não con- 
stinem um quadro de contratados. Desde 
1911, com o regulamento do sr. Paulo 
Frontin, elles forâm'favorecidos com a''esta- “ 
bilidade dos cargos, Tem direito a addicio- 
naes, & licenças, á aposentadoria, Estão, por= 
tanto, compreendidos no abono. Assim o en- 
tende o coronel Mendonça Lima, E a sua at- 
titude, acima relatada, não significa outra 
coisa, 

Surgem, entretanto, as duvidas, entre 
aquelles que o deputado Barreto Pinto chama 
de “doutores da burocracia”. Não fizeram a 
lei e querem interpretal-a a seu bel-prazer, 
deturpando-lhe o espirito, como se lhes fos- 
se dado semelhante prerogativa. Esses ca- 
valheiros estão criando as maiores difficul- 
dades á situação dos pequenos funccionarios 
da Central. Bem installados na vida, ganhan- 
do optimos ordenados, elles não sabem o que 
são a miseria e as difficuldades de um pae de 
familia que mal ganha para assegurar o te- 
cto do seu lar, 





Aqui fica um appello, em nome desses 
esforçados servidores da Nação, ao ministro 
Souza Costa, que tem. em todos os momentos, 
se mostrado um amigo sincero do funcciona- 
lismo, no sentido de avocar a si esse caso, 
arragando a petulancia dos “doutores da 
burocracia”, 


————. 


OS SOVIETS NO CHILE 
Já está provado que o 
movimento grévista ir« 
rompido no Chile, de mo- 
do alarmante, a ponto de 
provocar a decretação do 
estado de sitio, fazia par- 
te de “um plano de revo- 
* Jução social preparado 
paclentemente por agentes 
da Terceira Internacional 
de Moscou, que tinha séde 
em Montevidéo”, Bão palavras textuges do 
ministro do Imterlor daquelle paiz, divulga- 
das por um telegramma de hontem. Accres- 
cestou aquelle titular que “fol preparado o 
mesmo assalto que teve logar no Brasil e, 
possivelmente, para outras nações da Ame- 
rica, O governo tem provas disso”, 

Quando se verificou a insurreição extre- 
nústa em Natal e no Recife, seguida da re- 
volta, mesta capital, da Escola de Aviação e 
do 3º R. |, não nos enganamos ao afíirmar 
que o plano soviotico tinha raizes já bem 
adeantadas em todo o continente americano. 
Pouco tempo depois, o Itamaraty estava de 
pusse de farta e irrespondivel documentação 
sobre as actividades dos agentes de Stalin, 
que tinham seu quartel general na legação 
russa em Montevidéo. O rompimento das re- 
laçoes diplomaticas do Uruguay com a UR, 
3. S, velu, no momento opportuno, corrobo- 
rar Lodas as suspeitas sobre O caso. 

Depois de perderem a cartada no Brasil, 
n5 agentes de Stalim voltaram-se para o Chi- 
lo, onge aliás, já ha annos passados, foi es- 
magado um surto vermelho de grandes pro- 
porções. Ainda deste vez os assalariados do 
“"komintern” sairam mal da aventura. 

A America, que pareceu á Russia uma 
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facil presa, reage, resista e vence. Parece já 
ser tempo dos tamosos salvadores da huma- 
nidade se convencerem de qre bateram numa 


EA 2) 





A situação angustiosa dos 
moradores de Copacabana, 
Ipanema, Leblon e Gavea, 
no tocante no consumo da- 
gua, até parece um castigo. 
Ha pouco, era a falta do 
precioso liquido (permit- 
tam-nos o chavão) que os 
atormentava. ÁAquellas zo- 


algum, os horrores da secca, 
As torneiras tornaram-se 
objectos de adorno nas suas 
residencias, 

Com as ultimas chuvas, elles rezaram 
uma prece fervorosa & Providencia Divina. 
Graças a Deus, lam ter agua. Mas estava es- 
cripto que a população daquelle bairro estava 
condemnada ao supplício da sêde, embora 
com fartura dagua. 

E' que todas as bicas e torneiras da zona 
começaram a despejar um liquido immundo 
— tão porco que talvez aos proprios porcos 
causassem repugnancia. 

Mas a verdade é essa mesma. Deante do 
perigo imminente de uma epidemia 'que o uso 
daquella agua suja póde causar, os poderes 
publicos não deram um passo para uma pro- 
videncia, O pessoal do reservatorio de Maca- 
cos está, apenas, à espera que não chova 
nesses dois dias, pars que o liquido fique lim- 
po. Isso significa que, se chover, a população 
daquelles bairros estará condemnada ao mar- 
tyrio que a vêm atormentando. O peor de 
tudo isso é a ameaça de um mal epidemico, 
cuja responsabilidade recairá exclusivamente 
sobre os poderes publicos, que têm primado 
pela incuria deante dos interesses do povo. 

E nós temos um Ministerio da Educação 
e Saude Publica | 





PRINCÍPIO DE MORALIDADE 

O caso do petroleo de 
Alagoas teve uma pro- 
funda repercussão no es- 
pirito publico nacional, 
porque permittiu que cor- 
resse um pouco do vêo que 
encobris o mysterio da 
guerra que os technicos do 
Ministerio da Agricultura 
moviam, systematicamen- 
te, & qualquer tentativa de 
sondagem nos terrenos on- 
de se julgava existirem 
lenções da preciosa 
naphta. 

A Imprensa, no empenho patriotico de 
desmascarar aquelles que estavam servindo 
aos interesses estrangeiros, em prejuizo de 
uma das mais formidaveis fontes da economia 
brasileira, chamou o ministro Odilon Braga 
ao verdadeiro caminho, Evidentemente não se 
poderia julgar o titular da Agricultura capaz 
de pectuar com bandalheiras de qualquer es- 
pecie ou com determinados cavalheiros que, 
pela sua conducta reprovavel, estão merecen- 
do os mais severos e exemplares correctivos. 
A verdade, porém, é que o sr. Odilon Braga, 
como homem honrado e de boa fé, estava se 
deixando illudir pelas conversas fiadas de cer- 
tos technicos do seu Ministerio. 


Denunciadas certas passagens escabrosas 
desse triste episodio, o ministro da Agricul- 
tura, conforme se depreende da sua entrevista 
concedida aos nossos collegas do “O Globo”, 
vae mandar abrir um amplie inquerito, para o 
que. será nomeada uma commissão de altas 
personalidades e de technicos acima de qual- 
quer suspeita, tendo em vista esclarecer tudo o 
que diz respeito aos estudos e trabalhos 
execu.ados para a exploração do petroleo no 
Brasil, bem como apurar as accusações feitas 
ao Departamento Nacional da Producção Mi- 
neral e levar as suas syndicancias alé 4 
actuação das companhias criadas no Brasil 
para a pesquisa e exploração do petroleo, 

A attitude do sr. Odilon Braga é dessas 
que merecem os mais irrestrictos applausos. 
Entretanto, por um principio de moralidade 


nas soffriam. sem soccorro . 


administrativa o titular da Agricultura de- 
veria, inicialmente, afastar dos cargos, até O 
termino do inquerito, certos cavalheiros que 
são conhecidos como tendo ligações as mais 
estreitas com magnatas estrangeiros, trocando 
pelos lucros dessas ligações. o bem estar e o 
progresso do Brasil. 

O espirito publico está voltado, hoje, para 
esse caso do petroleo narional, na certeza de 
que o governo federal saberá collocar os À 
teresses da Nação acima de qualquer outro. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
ameaçador, passando a instavel; chuvas. 
Trovoadas possiveis, Temperatura : em de- 
clinto á nolte e estavel de dia. Ventos: do 
quadrante sul, com rajadas, de muito fres- 
cas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador. passando a instavel; chuvas, 
Trovoadas possiveis. Temperatura : em de- 
clinio é noite e estavel de dia, salvo a léste, 
onde será em declínio, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas; trovoadas em São Paulo e Pa- 
raná, Temperatura ; em declínio até Santa 
Catharina, onde será estavel de dia: em ele- 
vação no Rio Grande, Ventos: predomina- 
rão os do quadrante sul, com rajadas, de mui- 
to frescas a fortes. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas .e trovosdas. 
Temperatura : em declínio á noite e estavel 
de dia. Ventos: do quadrante sul com ra- 
jadas de muito frescas a fortes, 





"NOTA — As previsões acima fleam su- 


jeitas a retificação com o serviço nocturno. 


Os Trabalhos da Secção 
Permanente 








LIDO O PARECER DO SR. JONES ROCHA 
AO VETO "DO PRESIDENTE DA PEPU- 
BLICA AO PROJECTO DE LEI ORGANICA 
DO DISTRICTO — A QUESTÃO DAS IM- 
MUNIDADES DOS VEREADORES 


Hontem, na hora do expediente da Se- 
eção Permanente, foi lido o parecer do sr. 
Jones Rocha ao veto parcial apposto pelo 
presidente Getulio Vargas so projecto de Lei 
Organica do Districto Federal. Seguindo a 
opinião dos demais senadores em relação a 
outros vetos do presidente da Republica, o 
representante do Districto Federal tambem 
acha que se deve aguardar a sessão ordinaria 
do Poder Legislativo. 


A respeito das immunidades dos vereado- 
res diz, o sr. Jones Rocha: “Ar immunidades 
e garantias, como excepção que constituem, 
& regra geral da egualdade dos cidadãos pe- 
rante a lei, não como privilegio anti-demo- 
cratico, mas como preservação, do interesse 
das instituições, das funcções de que se acha 
investido o titular individual ou collectivo, 
aquellas immunidades e garantias emanam 
necessariamente da Constituição, Não se po- 
deriam criar as Constituintes locaes. restrin- 
gindo e condicionando o imperlo da Consti- 
tuição Federal em qualquer trecho do terrl- 
torio nacional. Não a poderia criar o Legis- 
lativo da União, contravindo, em let ordinaria, 
& essencia do regime democratico-republicano, 
definido na Carta Magna. Vêm, nesta, as re- 
Bras e as excepções rigorosamente enun- 
ciadas. 

Os vereadores do Districto Federal in- 
cluem-se, penso, nas disposições assecurato- 
rias das immunidades, não obstante o veto 
apposto ao artigo 8 do projecto de Lei Or- 
ganica. Este não innovou na materia supe- 
riormente regulada pela Constituição. Quan- 
do a Lei Magna, no artigo 4 das Disposições 
Transitorias, declara que o actual Districto 
Federal, effectuada a mudança da capital! 
“passará” a constituir um Estado, não res- 
tringe, de modo nenhum. por isso, a organi- 
zação institucional do Districio. Não lhe 
altera a estructura, nada lhe modifica. Conti- 
núa equiparando a um Estado. mais ainda 
do que na vigencia da Carta de 1891, pois 
que a de 1934 lhe augmentou, como disse, as 
prerogativas e lhs accentuou, na maior e mais 
bem definida auconomia. a conceituação ins- 
tilucional. 


O “passará” a constituir um Estado, nada 


revoga ou limita — traduz, apenas, o termo, 
a conclusão do prncesso 'ustorico de integra- 
ção política de uma unidade nacional, seu 
advento, em pé de egualdade com os demais, 
no systema federativo brasileiro. Traduz, ape- 
nas, a plena liberdade de movimentos de or- 
gãos políticos locaes, antes inhibidos por ef- 
feito da presença do governo federal”, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O Er. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu do te- 
nente-coronel Eduardo Gomes, o seguinte te- 
legramma: 

“Tenho a honra de communicar & v. ex. 
que realizando & segunda viagem do correio 
aereo para o Paraguay foi coberto em um 
só dia o percurso Assumpção-Rio. Attencio- 
sas saudações, — (a) Eduardo Gomes, tenen- 
te-coronel — Campo dos Affonsos”, 

Em resposta, s. ex. enviou-lhe o telegram- 
ma abaixo: 

“Agradecendo ao distincto amigo a gen- 
tileza da communicação de ter o correlo ae- 
reo militar para O Paraguay coberto em um 
Bó dia o pércurso Assumpção-Rio de Janeiro, 
venho com vivo enthuslasmo apresentar meus 
mais cordiaes parabens & gloriosa aviação mi- 
litar nacional. — (g) José Carlos de Macedo 
Soares”, 

- — Apresentou-se, hontem, so ministro 
das Relações Exteriores, o capitão Carlos Flo- 
res de Paiva, por ter regressado da França, 
onde esteve estaglando no exercito francez e 
addido à embaixada do Brasil naquele paiz. 

—— O minisio das Relações Exteriores 
fez-se representar pelo consul Orlando Ar- 
ruda, do seu gabinete, no embarque, hontem, 
para o Paraná, do general Leitão de Carva- 
lho, que vae assumir o commando da 9 bri- 


gada de infantaria, com séde naquelle Es- 
tado: 








io Humberto de Campos 











UMA FELIZ INICIATIVA 


“Com o fim de honrar a memoria de Hum-= 
berto, de Campos, de incentivar a literatura 
brasileira em geral e em particular a produ- 
ção de contos, a Livraria José Olympio Edi- 
tora vem de instituir o “Premio Humberto de 
Campos” para um livro de contos ineditos. 

O “Premio Humberto de Campos” será 
annual, a começar de 1936, e será conferido 
a um livro escolhido pela, commmissão jul- 
gadora. O premio terá o valor de tres contos 
de réis, ficando a Livraria José Olympio Edl- 
tora com o direito de publicar uma edição de 
dois, mil exemplares do livro premiado, edi- 
ção que será vendida ao preço. de 5$000 o 
exemplar. Querendo tirar do livro premiado 
uma edição maior a Livraria José Olympio 
Editora pagará ao autor o excesso da edição 
de dois mil na proporção de dez por cento 
sobre o preço de venda do exemplar. Caso O 
livro seja posto á venda por mais de 5$000 a 
Livraria José Olympio Editora pagará ao gu- 
tor dez por cento sobre o augmento do preço, 

As inscripções para o “Premio Humberto 
de Campos” abrem-se no dia primeiro de Ja- 
nairo de cada anno e encerram-se a 90 de 
Junho. O julgamento definitivo será feito a 
30 de setembro e o livro premiado será pu- 
blicado immediatamente. Já estão abertas as 
inscripções para 1936, 


Os candidatos devem enviar os originaes 
dactylographados & dois espaços, assignados 
com pseudonymo, devendo vir em enveloppe 
fechado o pseudonymo e o nome do autor, 
Os originaes devem constar no maximo de 
vinte contos e no minimo de cinco. Os con- 
tos devem ser rigorosamente ineditos. 

A commissão julgadora é cômposta dos 
seguintes escriptores: Prudente de Moraes 
Netto, Peregrino Junior, Jorge Amado, Mar- 
ques Rebello e Arnaldo Tabaiá, 

Os originaes dos livros concurrentes e 
toda a correspondencia referente ao “Premio 
Humberto de Campos" deve ser dirigida ao 
Br. Jorge Amado, na Livraria José Olympio 
Editora, trazendo no enveloppe os seguintes 
dizeres: “Premio Humberto de Campos”, 


e Mp dA 


A Exposição Nacional de 
Pecuaria 


Telegramma de Porto Alegre informa que 
o ministro da Agricultura communicou á Fe- 
deração Rural os nomes dos fazendeiros e te- 
chnicos que compõem a grande commissão 
organizadora da Quinta Exposição Nacional 
de Pecuaria, que se inaugurará em junho vin- 
douro no Rio de Janeiro. 

A Federação Rural convocou uma reunião 
preparatoria para o dia 10 do corrente, afim 
de tomar as deliberações Iniciaes attinentes á 
representação do Rio Grande, no certame, 

o ma 


Emissão de Sellos na Allemanha 


BERLIM, 10 (A. B.) — Por motivo do 50º 
anniversario do automovel o governo do Reich 
determinou a emissão de dois typos de sello, 
commemarativos da data. O primeiro, de 6 
pfennigs, traz o retrato de Godfried Daimler, 
que foi o primeiro a construir um automovel. 
O segundo estampa o retrato de Wilhelm 
Benz um dos primeiros constructores do au- 
tomovel a gasolina, 

E o 


Credito de 25 milhões de Cordas 
Tchecas aos Soviets 


MOSCOU, 10 (A. .B.) — A Agencia Tele- 
graphica Sovietica Tass informa que um 
consorcio bancario Loheco resolveu conceder 
à União Sovietica um credito de 25 milhões 
de corõas tchecas, para acquisição de mer- 
cadorias na Tchecoslovaquia. 





COLLABORAÇÃO 


“Desmascarando as Alle- | 


gações da Light Gontra-; 
rias á Construsção da 
Usina de Salto 


(Continuação da 1º pagina). 
maior secca, que se apresentam apenas de dea 
em dez annos, é º seguinte: 

Segundo os technicos de E. FP, Central do 
Brasil — 210,000.000 kwh por anno, 

Segundo os technicos do Consorcio ita- 
Hano — 213.000.000 kwh. 

Segundo o engenheiro Manoel Leão, cal- 
culos para o Club de Engenharia — 200.000.000 
kwh. vê 

Em 1945, data da reversão des installa- 
ções de luz da cidade do Rio de Janeiro ao 
governo, os consumos totaey Já accrescidos 
dos augmentos annuses, serão exaggerada-= 
mente: 


Para & E. *F, Central do 

Brasil. «+ o» 130,000.000 kwh. 
Para a illuminação da cl= 

dade. . 2. 0 «www 53.000.000 kwh. 
Para as repartições publi- 

CRI, . vancqua.e+ 17.000.000 kwh. 





Total, « ves. . 200.000," kwh. 

Verifica-se por estas cifras, “que são of- 
ficlaes e constam do processo”, e não fanta- 
sias arbitrarias de Henrique de Novaes ou 
seus esbirros, que a usina tem capacidade de 
sobra para todas as necessidades do go- 
verno, 

E' justamente por isso que é atacada, 
Tomando por base os gastos actuaes, O go= 
verno terá de dispender em 1945 as seguintes 
quantias: 
9.100:000$000 


Central do Brasil. Wes ve 
Iluminação. , « «vu a «+ 26.000:000$000 
Repartições, . « Moo... 8.000:000$000 





Total, . «oe «o «+ 41,100:0005000 

Isto é, » usina do Salto evitará que o go- 
verno federal pague à Light & Power, quantia 
superior a 40.000 contos por anno e isso com 
um empate de capital que orça apenas pela 
casa dos 100,000 contos e tambem esta cifra é 
official e não fantasia, constando do pro- 
cesso, 

“Um outro cavallo de batalha levantado 
no club pelo sr. Henrique de Novaes é uma 
carta do engenheiro Billings da Light & 
Power em que acha que a barragem não re- 
sistirá às enchentes do Parahyba e a bacia de 
accumulação ficará cheia dc areia e sedimen- 
tos, 


Pelo projecto apresentado, verifica-se 
que as enchentes do Parahyba nunca attin- 
giram à uma descarga de 2.000 metros cubi- 
cos por segundo e foram tomados nos calculos 
4.000 metros cubicos por segundo, isto é, uma 
majoração de mais de 100 por cento sobre o 
possivel e provavel. Nestas condições, nem 
mesmo a maior das inundações causará dam- 
no á barragem. Quanto aos detrictos ha no 
projecto: installações adequadas para a sua 
conveniente remoção. Todas as observações 
acima constam de memorial descriptivo, an- 


nexo Ro processo, portanto documento of= 
ficial, 


Diz o sr. Mauricio Joppert, repetindo o 
que ouviu do sr. Henrique de Novaes, sem 
apurar a veracidade, que não ha projecto da 
obra, Foi uma lastima o sr. Joppert não ter 
procurado se informar melhor, folheando, ao 
menos o processo. Lá encontraria as plantas 
topographicas, pertis do local. calculos hy= 
draulicos, calculos eslaticos, secções da bar- 
ragem, detalhes dos ferros, relação do mate- 


rial electrico, etc,, etc, Que mais quer a 
Light ? 


— 


O Conselho Director do Club de Engenha- 
ria, embora muito trabalhado por elementos 
da Light, tendo á sua frente o servil sr. Hen- 
rique de Novaes, reconheceu a fracasso das 
conferencias de Dulcidio, Catanhede, Manoel 
Lobo e approvou em principio a construcção 
da usina do Salto não se manifestando so- 
bre seus detalhes Por desconhecel-os. Mas 
neste vaso o que se qúiscute é o principio, Es- 
tabelecido este, seria uma falta de confiança 
nos technicos da Estrada e do Ministerio da 
Viação, dos quaes um é o sr. Mauricio Jop- 


bert, duvidar da sua capacidade de projectar 
e executar uma obra como esta, 


Aliás, a discussão era Sobre a convenlen- 


cla da usina Para o paiz e não sobre natu- 
reza de cimento, dimensões de ferros ou pro- 
cessos de calculo. 

O club foi além, achando que o governo 
além de Salto deve fazer uma outra grande 
Instalação e Procurar nacionalizar as nossas 
fontes de e ergla, regu'amentando-as Tigo- 
rosamente, pois, só assim, teremos egergia 
abundante, barata e serão destruídos mono- 


Polios como o que a Li 
ght & Power actual- 
mente possue entre nós. E 


DR 


Desappareceu de bordo do “Bre- 


» » 
men um estudante americano 


BREMNN, 10 (A. B) — O commandante 
do vapor “Bremen” communicor pelo radio 
& administração da companhia que desappa- 
seceu de bordo o estudante americano Adolf 


Cotton. que embarca em Southampton. 'To- 


das as circumstancias indicam que s. trate 
de um suicídio, 
Colton trabalhava no Musen Britannico e 


Lom parentes em Nova York, 


| 








ERES 
RAIOS... RELAMPAGOS... 
TROVÕES... 


dentro da noite tempes- 
lvosa. Entretanto, alheio 
à furia dos elementos, 
este cavalheiro dorme 
um somno calmo e tran- 
quillo... Um comprimido 
de ADALINA, calmante 
leve e suave, restituiu-lhe 
O paz 0os nervos exci- 
tacios. 


ADAI 
IS 


À cozinheira en- 
forcou-se 











IEPOIS DE SERVIR O JANTAR 
AOS PATRÕES 


Leopuldinha da Cunha, par- 
da, de dl annos ue ecdode, em- 
pregada do casal Joãdo-Gabriela 
Furtado, residente à rua Gene- 
ral Gurjão, mn, 4, domingo ulti- 
mo, por motivos que não deixou 
esclarecidos, enforcou-se na pro- 
pria casa em que trabalhava. 

Acubira ella do servir O jan- 
tar ao casal e se ntestára, judo 
para o interior da casa, Neces- 
siando de sua presença, cha- 
mira-a d. Gabriela, não sendo, 
perém. abtendida, Estranhando 
v silencio, dirigiu-se aquella 
senhora à cozinha. Tendo po- 
rém de passar pela porta do 
banheiro, presenciou um quadro 
que a enchem de horror: l.eo- 
poldina estava pendurada À 
bandeira da porta, morta. Havia 
elle se enforcado, utilizando-se 
de uma corda que passara na 
referida bandeira da porta, 

Passados os primeiros instan- 
tes de indecisão, propria em 
tacs casos, d. Gabriela presu- 
mindo estar sua empregada aln- 
da com vida, cortou a corda. 
fazendo com que o corpo cais- 
se. d4o mesmo tempo deu alar- 
ma, sendo então auxiliada por 
seu esposo. 

O commissario Aristoteles, de 
dia ao 16º districio policial, in 
formado, compareceu ao local, 
roquisitando a pericia da D,G.I. 
por ler encontrado o cadaver 
no chio, 

Presentes porém estes, opl- 
natam pelo suicidio, sendo o 
corpo desembaraçado e removi- 
do para o necroterio do Insli- 
tuln Medico Legal, , 

Conforme apurâmos, Leopol- 
dina achava-se desgostosa, em 
vista do Ler se separado de. seu 
amante, Amancio Guilherme da 
Cruz, que ora se acha recolhido 
à Casa de Detenção, cumprindo 
pena por vadingem. 

Recebera ella, ha dias, uma 
carta de Amancio, na qual pe- 
+ * fosse vel-o, porque se sen- 
ta mullo só, tendo impressio- 
nado-a bastante, a ponto de le- 
val-a a esse gesto extremo, 

Foi aberto inquerito. 


Colhido ha dias por 
um bonde faleceu 
hontem no H. P, S. 


José Villar Fernandes, hes- 
panhol, de G0 annos de edade, 
casado, empregado no commer- 
clo e residente 4 Avenida Tho- 
mé de Souza, 178, fol ha dias 
colhido por um bonde na rua 
Senador Euzehlo, soffrondo em 
consequencia, fractura da base 
dn craneo., 


Hontem, não resistindo a gra- 
vidade dos ferimentos recebi- 
dos, vela fallecer no Hospl- 
tal de: Prompto Soccorro, onde 
se achava internado. 

O seu cadaver fol removido 
para a “morgue" do 1. M. L. 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 


Noticias do Estado do Rio 





Actos do Governador — Córte de A ppellação — Secretaria do Interior e 
Justiça — Prefeitura de Nictheroy — Junta do Alistamento Militar — 
Occurrencias Policiaes — Outras Notas 


ACTOS DO GOVERNO 
O governador do Estado bai- 
xou os seguintes actos: 
Iransferindo, em ecommissão. 
do municipio de São João da 
Barra para o de Campos, a ad- 


junta etfectiva Maria da Cou- 
ceição Rodrigues. 
— Nomeando o dr, Francis- 


co Filgueiras para o cargo de 
prefeito do municipio daBarra 
do Pirahy, ficando dispensado 
dessas [uneções, que vinha ex- 
ercendo, em commissão, o col- 
lector das Reudas do Estado 
no reterido município, Aurelio 
Amando Pureza, 

— Numeundo pura o cargo de 
prefeito do municipio de Rio 
Lluro, o cidadão Antonio Olyn- 
lho “Torres, 

— Declurando a professora 
cathedratica Honorina de Oli- 
veira com direito a perceber os 
vencimentos annuges de ...... 
+:J2USUVO, a partir de 17 de 
abril de 1945, dia immediato no 
em que completou 30 annos de 
serviço etfectivo, levando-se em 
conta o que já houver recebi- 
do; Tica aberto o necessario 
vredito, 

— Declarando a professora 
calhedratica de Nictheroy, do- 
va Laura Muniz Nery da Silva, 
vom direito ao accrescimo de 
vencimentos, a titulo de grati- 
Ficação addicional egual à or- 
tinaria, ou sejtuns: 1:4405 an- 
nuaes, a partir de 12 do junci- 
to de 19)5, din immediato no 
cm que completou 30 unnos de 
vifectivo serviço; Ficando aber- 
to o necessario credilo. 

— Declyrando a ndjunta ef- 
fectiva do municipio de Ni- 
clheroy, d. Carmelita Falllace, 
com direito a contar, para to- 
dos os elfellos legnes, o tempo 
de 1 anno, 11 mezes e 29 dias, 
em que serviu como adjunta 
Interina de 5 de março de 1925 
n 2 de março de 1925. 

— Deciavando q professor ca- 
lhedratico de inglez do Lyceu 
de Humanidades “Nilo Peca- 
nha” e Escola Normal de Ni- 
clheroy, Harold Limoeiro, com 
direito 4 addicional de 15% 
sobre os seus vencimentos an- 
nunes de 8:4008 a partir de 10 
de junho de 1935. dia Immedia- 
to an em que completou 15 an- 
nos de serviço: ficando aberto 
o necessario credito, 

— Declarando a professora 
calhedratica  Alfrediva  Rodrl- 
gues Soares Fasciott] com di- 
relto á gratificação ndeicional 
egurl à metade dna ordinaria, 
na razão de 78OS0NO annunes, a 
partir de 18 de fevereiro de 
1935. Win immediato ao em que 
completou 25 annos de excrti- 
cio: ficando aberto o necessa- 
rio credito, 

— Declarando a. professora 
enthedratica Isahel Alves de 
Mesquita com direito nos ven- 
cimentos annunes de 36018000. 
a portir de 28 de setembro de 
TOMO, dia immediato ao em que 
completou 20 annos de serviço, 
nté 30 de junho de 1993 e de 
FSLNSN0O annunes, de 1º de ju- 
lho de 1934 em dennte, de ne- 
cordo com o decreto n. 2,921, 
de 21 de junho de 1933: fican- 
do aberto o necessario credito. 

— Declarando a professora 
vathedratica, com exercício em 
Barcellos, municipio de S, João 
da Barra, Alvina Reis de Al- 
buquerque. com direito a per- 
ceber uma gratiifencio addi- 
clonal no valor de 6002000 an- 
nunes. a partir de 30 de agosto 
de 1929, din immediato Ro em 
que completou 25 annos de ser- 
viço, até 30 de junho de 1983: 
de 900% annunes, de 1º de ju- 
lho a 21 de outubro de 1991; 
de GNOSO0O anmuges. de 22 de 
outubro de 1939 a 29 de junci- 
vo de 19344 de 1:2008 annuacs 
a partir de 90 de janeiro de 
1034, dia immediato Ro em que 
comnleton 40 annos de serviço, 
nté 31 de dezembro do mesma 
anno. e, finalmente, de 18103 
annunes, a contar de 1º de ja- 
neiro de 1995 em dennte; fi- 
cando aberlo o necessario cre- 
dito. 

Declarando a adjunta effectiva 
com exercicio nesta cidade, Car- 
melita de Paiva, com direito a 
perecber os vencimentos an= 
nunes de 3:4808000, a partir de 
SO de janciro de 1933, dia im- 
mediato ao em que completou 
20 nnnos de serviço no mngis- 
terio, até 30 de junho do mes- 
mo anno, e de 3:6003000, a 
contar de 1º de julho em de- 
ante, nos termos dn decreto nu- 

mero 2.921, de 21 de junho 
de 1933, levando-se em conta o 
que houver recebido: fica aber- 
to o necessario credito. 

Declarando que o cidadão 
Bemvindo Salles Brandão, no- 
meado por ncto de 28 de no- 
vembro de 1935, para o cargo 
de prefeito do municipio de 
Barrão de São Jnão deverá exet- 
cer as referidas funcções em 
commissão. 

Nomeando Jorge Ferreira Le- 
mos para o cargo de prefeito 





Foram Mantidas as 


Eleições de Tarauacá 


DECIDIU ASSIM O MINISTRO HERMENEGILDO 
DE BARROS, COM O VOTO DE DESEMPATE 


Depois de longo tempo sub- 
mettido a julgamento do “Irl- 
buna! Superior de Justiça Elei- 
toral, o zaso das eleiçõees sup- 
plementares procedidas em Ta- 
ranacá. no territorio do Acre 
“foi finalmente decidido na ses: 
são de fnontem. 


Logo no início da sessão. O 
ministro Hermenegildo de Bar- 
ros. presidente do Trlbunal Su 
perlor, tomou a palavra pare 
proferir o seu voto de desem- 
pate. 


Depois de tecer algumas con- 


siderações sobre a materia, O 
ministro Hermenegildo de Bar 
ros, affirma que conforme se 
verificou do laudo pericial, hou- 
ve fraude no pleito realizado 
nas duas secções de Taranacá 
mas, entende s. excia., que não 
deve annullar aquellas eleições 
em vista dos votos falsificados 
não alterarem o resultado fina) 
das referidas eleições, 

Com essa decisão do Tribu- 
nal Superior de Justiça Eleito 
ral, foram definitivamente di- 
nlomados os srs. Alberto Diniz 
e Cunha Vasconcellos, 


do municipio de Bom Jardim, 
ficando dispensado, a pedido, O 
artual em commissão. 

Declarando que o 3º official 
do Departamento de Educação 
e Iniciução do “Trahalho, no- 
mendo por acto de 21 de ja- 
neiro ultimo, chama-se Henri- 
que Pereira Main Vinagre, e não 
como delle consta. 

Declarando que o 3º officin] 
do Departamento de Educação e 
Iniciação do Trabalho, nomea- 
do por aeto de 21 de janeiro 
ultimo, chama-se Luiz Gonzagu 
Tinoco e não como delle constn 
e foi publicado. 

Nomeando & professora d, Ire- 
ne Laper, para substituir o 2º 
official do Departamento de 
Educação e Iniciação do Traba- 
lho, Celso de 3á Pacheco, que 
se encontra em commissão no 


da Córte de Appelinção o pro- 
curador geral do Estado bacha- 
rel Henrique Jorge Rodrigues 
e o bachurel Abel Saucrbronn 
Azevedo Magalhães, 

Nomeando Lais: do Amaral 
Valentim nara substituir o 3º 
official Dilermando Barcellos 
Marinho, da Directarin Geral do 
Archivo Publica e Bibliolheca 
Universitaria, emquando 
o sen impedimento. 

Declarando a enthedratica ef- 
fectiva do município de Ttape- 
runa, d. Aulette Porlingeiro La- 
Cava, Hcencinda sem vencimen- 
tos para tratamento de sua sau- 
de, de 16 de agosto a 30 de se- 
tembro do anno proximo findo. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

O desembargador Alvaro 
Grain, presidente da Corte de 
Anpellacão do Estado, despn- 
chou. hontem, o seguinte reque- 
rimento : 

Do bacharel Everard Barretto 
de Andrade, Julz de Direito da 
Comarca de Valença, pedindo 
autorização para gosar 20 dias 
de ferias. a partir de 15 do cor- 
rente mez — Como requer. 
COMPAREÇA A' JUNTO DO 
ALISTAMENTO MILITAR DF 

NICTHEROY 

Está convidado a comparecer 
á Junta de Alistamento Militar 
de Nictheroy, com a maxima 
urgencia e munido da respecti- 
va cademeta de quitação mill- 
tar o reservista Sylvio, filho de 
Antonio Figueiredo Salles. 
DESPACHOS DO SECRETARIO 
DO INTERIOR E JUSTIÇA 
O secretariv do Interior e Jus- 
tiça despachou os seguintes re- 
querimentos :+ Iracema dJardim 
Carneiro (transferencia para 
Nictheroy) — Deferido, nos ter- 
mos das informações, Maria” 
Carneiro (transformição dos 
termos da commissão) — Defe- 
rido, à vista das informações, 
Gecilia da Conceição Mangueira 
(pagamento pela Hecebedoria ee 
Campos) — Deferido, de accor- 
do com as informações, lRuy 
Pinheiro (pede continuar sub- 
stituindo professor calhedratico) 
— Archive-se, à vista das infor- 
mações. Hnydcée Marinho (no- 
meação) — Indeferido, à vista 
das informações, Clarice de 
Vasconcellos Luna (nomenção) 
— Aguarde concurso regula- 
mentar. Maria José Guimarães 
de Almeida (transferencia) — 
à requerente deverá aguardar 


durar 


dade. Walfrido Peixoto (auxilio 
para aluguel de casa) — Inde- 
forido, à vista das informações, 
Roland Sonres Bandeira (no- 
meação) — Archive-sé, à vista 
da informação do Deparlamento 
de Educação. Mri José Guima- 
rães de Almeida (transferencin) 
—Asgunrde opportunidade. Luu- 
ra Macedo Rocha (disponibili- 
dade irremunerada) — À reque- 
rente deverá satisfazer às exi- 
gencias do artigo 295 do Re- 
gulamento da Instrucção Publi- 
ca, Selle Queiroz Alvim (trans- 
ferencia) — Aguarde opportuni- 
dade. Julia Jerreira da Costa e 
outras (concessão das mesmas 
vantagens pecuniarias dos pro- 
fessores effectivos) — Archive- 
se, à vista da informação da 
sra. directora do Departamento 
de Educação, Alice Marins (ef- 
fectivação) — Aguarde opportu- 
nidade, Maria 2Edméa Guima- 
rães de Almeida (transferencia) 
— Aguarde concurso regula- 
:aentar. HMercilia Porto de Men- 
donça (transferencia) — Tnde- 
ferido, de accordo com as in- 
formações, A, Gouvên & Cia, 
Companhia Força e Luz Norte 
Fluminense (2), Companhia 
Brasileira de Energia Eleclrica 
(2), (pagamento) — Paguem-se 
em termos, dJosé Barreto do 
Couto (apostila) — Lavre-se à 
apostilla, Noé José Caetano (au- 
gmento de aluguel de cansa) — 
Deferido, observado o parecer 
do Inspector Jorge Barata, Ma- 
ria José Braga e outros (paga- 
mento de vencimentos no pe- 
riodo de férias) — Archive-se, 
à vista das informações. Milton 
de Britto Rodrigues, José Bar- 
reto do Couto, Leopoldo Tei- 
xeira de Mello, Qedro José de 
Araujo (adcantamento) — Como 
pedem. Luiz de Miranda Bar- 
bosa (restituição de documen- 
tos) — Reslituam-se, medinnte 
recido. G. Waldeck Pinto, So- 
ciedade , Anonyma Empresa de 
Força e Luz Ibero-Americana, 
Associação das Damas de Cari- 
dinde de São Vicente de Paulo 
Gompanhia Força e Luz Norte 
Fluminense, Cosa Souza Baptis- 
ta Ltda, (pagamento) — Pa- 
guem-se, em termos, Sociedade 
Anonyma do Gaz de Nictheroy 
fpagamento) — Paguem-se, e 


internos, 
ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 
O dr. Brandão Junior, pre 


feito de Nictheroy, baixou, hon- 
tem uma deliberação mandan- 
do conceder isenção do paga- 


gnhinete do emmno. sr. dr. se- 

cretario do Interior e Justiça. | Nhecimento, pelo officio nu- 

e emquanto durar o seu impe- | mero 124, do sr .director inte 

itimento. rino da Directoria de Aguas e 
Nomeando | desembargadores | Esgotos, a pratica de graves 


concurso regulamentar. Maria toy, 
Lemos (transferencia em com- | Syndicato dos 
missão) — Aguarde opportuni- | Commercio da mesma 


mento dos impostos de licença 
commercial e de vehiculo para 
a Cooperativa de Consumo. do 
Club dos Funccionarios Publi- 
cos do Estado do Rio de Janei- 
ro, emquanto a mesma se des- 
tinar exclusivamente á fins de 
assistencia aos funccionarios 
nublicos do Estado, ; 

— Foí concedida a incorpo- 
ração aos respectivos vencimen- 
tos, como gratificação addicio- 
nal por quinquennio completo 
de serviço, ao sr, José Fran- 
cisco da Silva Junior, guarde 
da Inspecioria de Fiscalização, 
mais um aquinguennio, — 5 % 
de accrescimo sobre os seus 
vencimentos, a contar de 4 de 
junho de 1935. 

— OQ prefeito baixou hontem 
a seguinte portaria: 

“Tendo chegado ao meu co: 


faltas commettidas 
ccionario Renato Ramos ds 
Silva Brandão, electricista da 
Seeção de Esgotos daquela Di- 
rectoria, resolvo determinar a 
abertura do indispensavel in- 
querito administrativo para 
apurar a veracidade da denun- 
cia, designando para constitul- 
rem a respectiva commissão. os 
srs.: dr. Miguel Grmes de Pl- 
nho, sub-director de Archite- 
ctura e Patrimonio da Directo- 
ria de Obras. Henrique Dutra 
da Rocha, perente interino da 
Secção de Oflicinas e garage da 
mesm Directoria e José Bene- 
dicto Pinto, 1º nfficial da Pro- 
curedoria dos Feitos, fleandn 
desde esta data afastado das 
suas (Mneções, nos termos da 
legisleção cm vigor, o: referido 
funecionario denuncçiado, 


VICTIMAS DE ACCIDENTES 
EM NICTHEROY 


Foram medicados hontem, no 
nosto do Serviço de Prompto 
Soccorro de Nictheroy, as se- 
zuintes pessoas: 

Antonio Aguiar, com 38 gn- 
nos, solteiro, morador á rua 
Visconde do Rio Branco n. 365, 
com ferimentos contusos no 3º 
e 4º dedos da mão direita em 
consequencia de um accidente 
no trabalho; Antonio José, com 
t3 anos de edade casado, em- 
pregado no commercio, morador. 
é rua Paulo Cesar h, 111, com 
forimentos na região occiptal e 
no braço direito em consequen- 
cio. de uma quéda na praia das 
Flexas; Amaury Vidal, com 7 
annos, filho de Ponce Vidal, re- 
sidente à rua da Conceição nu- 
mero 128, e Emilio Baptista dos 
Santos, com 25 annos, solteijr.. 
morador à rua de São Lourenço 
n; 219, ambos apresenttando fe- 
rimentos generalizados, pox tr-, 
rem sido mordidos por cães va- 


pelo fun- 


dios: Jorge Elias Grego, con dz. 
annos dé edade, residente à tua”. 


Visconde do Uruguay n. 344, 
casado, apresentando ferimentos 
contusos na região occiptal em 
consequencia de quéda de bonde 
na praça Martim Affonso, 

Depois de medicados. |jestas 
pessoas retiraram-se para as 
suas residencias. 


UMA RECLAMAÇÃO CONTRA 
AS LOJAS AMERICANAS 
8. A, DE NICTHEROY 


A Inspectorla Regional do Mi- 
nisterio do Trabalho, em Nicthe- 
recebeu uma queixa do 
mpregados no 
cidade, 
reclamando dispensa, sem justa 
causa, em favor, da associada 
Juracy Barroso e contra as Lo- 
jas Americanas S, A, 
Tomando conhecimento, da 
queixa o inspector regional deu 
o seguinte despacho : 
“Nolifique-se a firma recla- 
mada a prestar esclarecimen- 
LOS. 





Tem nova directoria 
o Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissio- 
naes 


Esteve reunida a commissÃo 
executiva do Syndicato dos 
Jornalistas Profissilonnes, con- 
vocada especinlmente para ele- 
ger a nova directoria daquelia 
agremiação de classe. 

Procedida a votação, saiu vl- 
ctorlosa, por apreciavel malo- 
ria de votos, a saguinte chapa: 

Presidente, Armando Pelxoto: 
vice-presidente, Tvandro Ling 
e Silva; 1º secretario, Nestor 
Guimarães; 2º secretario, Car- 
los Cavalcante: thesôyreiro, 
Mario Lessa (reeleito), + 

A posse da nova directoria 
está marcada para o úla 15 do 
corrente, às 18 horas, 








Ainda o levante do 


3. RI 


O general Eurico Dutra, com- 
mendante da 1º R, M,, desi- 
gnou o capitão. José Vicente 
Fernandes para proceder a uma 
rigorosa investigação à actua- 


ção que teria tido no 3º R. 1. 
por oceasião do movimento ex- 
tremista de novembro ultimo, o 


ex-3º sargento dessa unidade 
Edgard Gouveia Pinto, 








Consignanões 
A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”, 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes. 


| BECCO DAS CANCEL. 
ILAS 27 =. ao 





23-0886. 








hrrabicae o ato 


| Não brinque 
com Fogo... 


: Às moscas 
espalham o typho 


Renunciou 0 
General Christo- 
vão Barcellos 


O ANTIGO ELEMENTO DO 
PARTIDO PROGRESSISTA 
APRESENTOU-SE HONTEM, 
A'S AUTORIDADES MILI- 
TARES 

O general Christovão Bar- 
cellos, antigo elemento do Par- 
tido Progressista Fluminense, 
vem de renunciar ao mandato 
estadual do Estado do Rlo de 
Janeiro, Por esse motivo, 5. 
excia apresentou-se ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito 
e ás demais autoridades mill- 
tares. 


0 major Barata in- 








siste em ser go-| fm O 


vernador do Pará 


Em sessão de hontem, ma!s 
uma vez, o Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral occupou-se da 
pretensão do major Magalhães 
Barata em querer voltar ás fun- 
cções de governador do Estado 
do Pará, 

Estava em causa um manda- 
do de segurança requerido pelo 
sr. Alcides Gentil em favor da- 
quelle militar, que deseja annul- 
lar o accordão que julgara va- 
lida a eleição do sr. José Mal- 
cher, actual governador do Es- 
tado. 

O Tribunal Superior, porém, 
acompanhando o voto do re- 
lator desembargador José Li- 
nhares, unanimemente decidiu 
não tomar conhecimento do pe- 
dido. 

- E-mais uma vez o major Ba- 
rata. foi contrariado nas suas 
pretensões. 


Noticias do aviador 
cubano Menendez 


O aviador Menendez que es- 
tão no momento empreendendo 
um “ruld” de confraternização 
Cuba-Hespanha, vla America 
do Sul-Africa, osteve no do- 
mingo & tarde na estação da 
Condor em Natal, informando- 
se junto aos pllotos do servi- 
co nereo  transoceanico “Son- 
dor-Lufthansa” sobre as con- 
dições da travessia atlantica. 

Nessa oecasião, disse elle que 
pretendia gastar para a tra- 
vessin Natal-Bathurst coreana de 
18 horas e 1|2 a pediu ilumi- 
nação do campo da Lufthansa 
naquela cldade da Gambla Brl- 
tannica hoje à nolte, para fins 
de emergencia, no que foi Im- 
mediatamente attendido, 

Depois: de ter enviado seus 
agradecimentos à& Condor pelo 
auxilio prostado, o aviador 
cubano decollou hontem, do- 
mingo, 4s 43 horas e 10 minutos 
thora local) em demanda da 
costa africana, levando a bor= 
do 5lp egallões de gasolina, o 
que calcula ser sufficlente pa- 





va 22 horas de vôo. 





FERIDO A FAGA 


QUANDO POCURAVA SEPA- 
UAR DOIS HOMENS QUI DHI- 
GAVAM 


Candido Gomes Ferretra, 
branco, de 40 annos de edado, 
casado e morador à travessa 
Frausina, 14, na estação de Ro- 
cha Niranda, ao dirigir-se pa- 
ra sua residencia, encontrou à 
porta de uma leiteria dois ho- 
mens empenhados em luta cor- 
poral, 

Pretendendo separal-os, col- 
locou-se entre os contendores, 
um dos quaes o feriu no abdo- 
men, com uma faca de que se 
achava armado, 

Soccorrido pela Assistencia 
do Meyer, foi ella, depois de 
medicado, transferido para o 
Hospital de Prompto Soccorro, 
onde fol internado devido 4 
gravidade de seu estado, 

A policia ignora. 


Melhora o Princi- 
pe das Asturias 


HAVANA, 10 (Havas) — O 
ex-principe das Asturias rece- 
beu nova transfusão de sangue. 
ieclarando o medico assistente 
que o doente está recobrando 
us Forças e encontra-se em es- 
indo satisfatorio. 


“alu um avião de 
passageiros 


TOKIO, 10 (Havas) — Um 
avião de passageiros caiu no sólo 
em consequencia de uma tem- 
nestade de neve perto de Fu- 
kuoka, ao sudoêste do Japão, 
O piloto morreu no desastre e 
o mecanico e dois passageiros 
ficaram gravemente feridos, 
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E am 


lrate Jogo 


essa grippe! 


“T TMA pequena faisca incendeia um grande 


bosque”... 


Uma simples grippe póde 
porta de enfermidades fataca grippe póde ser a 


Atalhe em tempo 


o mai, cortando a sua grippe com Fontol, infal- 
livel nos resfriados, influenza, dôres de garganta, 
angina e outras manifestações de infecção grippal. 
Pela sua composição longamente experimentada, 


Fontol é de 


feito immediato no combate a dô- 


res de cabeça e de dentes, nevralgias, nevrites, 


sciatica, rheumatismos, 


colicas menstrunes. Ab 


livia a dôr e tem effeito curativo, principelmente 
na grippe. Trate-se hoje mesmo com Fontol, 
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E ALAGOA 





UM COMMUNICADO DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE PRODUCÇÃO MINERAL 





E o Codigo. 


Do gabinete do director do 
Departamento Nacional da: Pro 
|ducção Mineral pede-nos, a pu-, 
biicação da seguinte nota: 

“Os cominentarios tecidus em 
torno das pesquisas de petro 
leo no Estado de Alagõas estão 
a exigir os esclarecimentos se- 
guíntes: 

1 — O sr, Mark O. Malim- 
phy, geophysico, contratado em 
1932, como consultor e instru- 
ctor dos technicos nacionacs, 
dirigiu estudos geophysicos nos 
Estados do Rlo Grande do Sul, 
Santa Catharina, Parnná, São 
Paulo e Minas Geraes. Esteve 
em Alagõas, de ordem da Dire- 
cturia do Serviço de Fomento 
da Producção Mineral, pela 
primeira vez, durante o curto 
praso de 12 dias, na primeira 
quinzena de dezembro: proximo 
passado, em companhia do as- 
sistente-chefe Eugenio Bourdot 
Dutra e do assistente Irnack 
Carvalho do Amaral, estudando 
“in loco” os detalhes do pro- 
gramnia da campanha de pes- 
quisas geophysicas a ser inicia- 
da naquelle Estado no' proximo 
mez. Não sendo geologo, não 
emittlu qualquer parecer sobre 
a geologia local. 

2 — O gr. Victor Oppenheim 
está ano serviço do Ministerio 
como geologo contratado desde 
1934, Desempenhou commis- 
sões nos Estados sulinos, em 
São Paulo .e: Minas Geraes, até 
julho do -anno findo, quando 
partiu para o Acre incorporado 
à missão chefiada pelo geologo 
Pedro de Moura, afim de cola: 
borar no- reconhecimento geolo- 
gico da região fronteiriça com 
as Republicas do Perú e Boli- 
via. Ainda não regressou a es- 
ta capital, tendo estado, pois. 
inteiramente alheio aos traba- 
lhos de mesquisas em Alagõas. 
e, “por conta e com a respon- 
sabilidade do Departamento Na- 
cional de Producção Mineral" 
não foi chamado a opinar so- 
bre as possibilidades da exis- 
tencia de' petroleo no referido 
Estado,  Quaesquer trabalhos 
que ali haja effectuado, fel-o 
antes de entrar para o D. N 
P. M,, Sob sua exclusiva res- 
ponsabilidade e por. conta da 
Companhia para que trabalha: 
va. O D. N, P,. M. tem-se 
orientado, “até o presente mo- 
mento, em relação ao Estado 
de Alagõas, pelas conclusões de 
estudos anteriores de autoria 
de technicos brasileiros”, 

3 — Os receios manifestados 
de que os campos petroliferos 
eventualmente descobertos no 
paiz possam vir por quaesquer 
manobras a cair em mãos do es- 
trangeiros são Infundados. O 
art. 119 da Constituição Fe- 
deral dispõe que o aproveita- 
mento das minas e jazidas ml- 
neraes depende de autorização 
ou concessão federal, na fórma 

led, e o & 1º desso artigo 
estipula que taes autorizações 
ou concessões só podem ser ou- 
torgadas a” brasileiros ou a em- 
presas organizadas no Brasil, 

O Codigo de Minas por sua vez 
confere privativamente á União 
a attribuição de aulorizar ou 
conceder o aproveitamento das 


'Baily, 


das. Aguas? 


jazidas do petroleo e quaesquer 
sutros combustiveis fosseis. Até 
a presente data nenhuma con- 
cessão foi conferidá pelo goveitio 
federal para esse fim não haven- 
do, pois, receio de que taes rl- 
quezas possam vir q ser explo- 
radas por estrangeiros, 

4 — As concessões pre-cxisten- 
tes à Conslituição de 34 deve- 
«Ao ser revistas, assim como Os 
respectivos contratos “exvi” 
do art. 12 das Disposições Tran- 
sitorias . da mesma. Constituição 
para se sujeitarem às normas Ca 
regulamentação consagradas na 
leí federal, isto é, afim de se 
integrarem no regime instituido 
pelo Codigo de Minas, de moto 
que não poderão ser transieri- 
dos a estrangeiros nem por cs- 
tes explorados. 

Lembramos ao sr. Odilon 
Braga. de applicar sem mais 
turdança o art, 12” das Disposi- 
ções Transitorias da Constitul- 
ção Federal às empresas hydo- 
vlestricas. 

Estarão com isso de accordo 
a “Brud & Shares" e a Light ? 


O Ministro do Trabalho 
Visita o Registo do 
Commercio 


O sr. Agameninon Magalhães, 
ministro do Trabalho, qeompa- 
nhado dos srs. João CGurlos Vi- 
tal, director do, seu gabingie, e 
João Maria de Lacerda, director 
geral do Departamento Nucio- 
nal de Industria e Commercio. 
esteve, hontem, em visita à Se- 
cção do Registo de Commercio 
daquelle «departamento, 

Recebidos pelo sr. Gustavo 
director. da secção, us 
visitantes percorreram todas as 
dependencias. 

A Secção dn Registo de Gom- 
mercio vem executando todos os 





serviços que eram feitos pela 
antésa Junta Commercial, isto 
é, archivamento de contratos, 


registo de firmas e legalização 
de livros commercines (rubri- 
ca), 


No corrente anno, devido á 
nova lei das duplicatas. os ser- 
viços. da secção lêm augmen- 
tado consideravelmente. Em ja- 
neiro ultimo, foram despacha- 
dos 1.096 processos, rubricados 
700 livros e fornecidas 258 cer- 
lidões. A reuda da seeção, que 
toi o anno passado de ........ 
2.747 :05BSQUD, será certamente 
muito malor no corrente excr- 
ciclo. 

O ministro e ns demais vl-i- 
tantes tiveram boa impressão 
dos serviços que ali vêm sendo 
exccutados. 





9 serviço postal as 
reo kansosasnica 


As malas do correjo expedi- 


das pelo Servisa Asren Prase- 
ocennico “Condor-Eutthansa” 
de Natal, na cexin-feira, dia 7, 
às 9.43, forum entregnes. nn 
Correto da Altaimanha om Stutt- 
into no ENRIBRO, dia U gs 10 
roras e 45 minutoz a- 
RR utos da ma 
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8 CINEMA 


RE A rca 

“O Cavalheiro do Far- 

West” — Segunda-feiro 
no Pathé Palace 





TIM MO Cor E! O AUDACIO- 
50 HERO'E DESTE DRAMA 
SENSACIONAL 


O-programma de segunda- 
feira do Pathe“Palace, destina- 
so a divertir e muito, Tem dois 
dramas excellentos, um dese- 
nho estupendo e um bom Jor», 
nal Em primeiro logar, está o 
mais apreciado cow-boy Tim 
Mo Coy, executando com ga- 
lhardia as proezas maia sen- 
eaclonaes, excedendo-se em co- 
Fagem mum formidavel rodeto, 
em que elle monta um potro 
infernal até que consegue do- 
mal-o. 


&o seu lado, por quem elle 
ne bate  valorosamente, está 
uma pequena bonita, de olhos 
grandes e boca tentadora. 

E' Marlon Shillng, a brejotra 
Juanita, possuidora de Impor- 
tante fazenda de gado e que 
sem que ella soubesse como, o 
gado-vinha desapparecendo co- 
mo por encanto, 

E Tim Me Coy, gostosamente 
enfrenta todos os perigos para. 
descobrir o myaterio, 

O outro drama é uma. comes- 
dia Irresistivel, bem mantada e 
com musica agradabilissima. 
Possue uma photographla «que 
é uma belleza e um argumento 
que faz rir da verdade. Aconte: 
ceu no Moinho, chama-se a co- 
modia, que relata a aventura 
de um velho que se metteu a 
conquistador, 

“Morra a Tristeza”, € o nome 
do desenho. que narra a histo- 
rita cnmica de dois cantores sm- 
bulantes E ahi está o formida- 
vel programma do Pathé Pala- 
ce, na proxima segunda-feira. 
“Morra a Tristeza”! 


“O Rio em Maillot” — 
Complemento da Pan 
Film do Brasil 


Brevemente será  exhibido, 
num dos mails elegantes cine- 
mas da Clinelandia, um com- 
pilemento de grande opportu- 
nidade e que Irá certamente 
despertar grande Interesse, 
principalmente nos melos ele- 
gantes da cidade, 

Trata-se do film “O Rio em 
sratiot" da Pan Film e que apa- 
nha os mais interessantes fla- 
grantes daz nossas praias de 
banho, 

Berilo 





Neves o primoroso 
chronista tão apreciado tan- 
to nos meios intellectunes co- 
mo nos soclaes escroveu para 
esse film uma Interessantissl- 
ma chronica que ells mesmo 
possuldor de excellente quiti- 
dade de “sponker” dirá ao mt- 
crophone, O nome de Berilo 
Neves já é uma garantia do 
exito quando se trata de 
um film da Pan Film sempre 
tão esurupulosa em seus tra- 
Lalhos, 





Gigli Novamente no 
Cartaz 


Hoje e amanhã, neo Carlos 
Gomes, terão logar as ultimas 
exibições do admiravel pro- 
gramma que conta com os dois 


grandes films da Fox: "Peros 
jas perigosas”, com Edmund 
Lowe e Claire Trevor, e “Ma- 


ria Galante", com Spencer' Tra- 
cy e Kelty Galllan, 

Nesse mesmo programma são 
atnda apresentados dois InLe- 
ressantissimos complementos, 
Para quinta-feira está annum- 
clado o grande film do Program 
ma Serrador, “Não me  esque- 
cas", com o maior tenor do 
mundo, o admiravol Gigll, que 
volta ao curtas para uttender 
a insistentes pedidos dos seus 
fans, 


O Alhambra vae repri- 
sar “A Symphonia Ina- 
cabada” 


Depois do Carnaval o Alham- 
bra vae reprizar “A Syimplo- 
niáa inacabada”, Raramente ha- 
verá um Lllm que tenha tido 
a uceitução dessa producção so- 
bre cujo valor u critica fol 
ununime, sem uma unica nota 
divergente, 

Como todo mundo sabe, Mar- 
tha liggerth e Hans Jaray são 
os protagonistas de “A Sym- 
phonta  Inacabada” que Will 
Yorst diriglu o o cinema dos 
bons films  vae  reapresontar 
numa copia inteiramente nova, 


“SYMPHONIA 
INACABADA” 


UMA PAGINA QUE REVIVE 


Ha muito que a Alliança Ci- 
nemuatosrtuphica e o cinema 
Alhambra recebiam constantes 
e uumerosos pedidos de uma 
"reprise! de “Sympnhonia Ina- 
cabuda", o film quo deixou no 
coração de todos um episodio 
inesquecivel, um momento de 
arte ijnolvidavel, 

Por Isso, attendendo ao an- 
selo do publico, q Alhambra 
exhibirá novamente “Symphu- 
uta Inacabada”, numa copla 
nova especialmente encommen- 
duda, pura esta “reprise” que 
marcará uma nova pagina glo- 
riosa para a Alliança e o cl- 
nemu Alhambra, 
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: iox Movietone No- 
vidades 


Pelo presente numero do 
Vox Mavletone Novidades, 
vames rever sq figura synt= 
guthica «e theraldlen do sobe- 
eme inglca Jorge V, em 
phases diversas ade sum vi- 
du. Com aquelia expressão 
ebela de inteligencia e beon- 
dade o querilo monnreha 
brliaunieo pergaissa dos nam 
som olhos como wm preito de 
homenagem e naudade, o rei 
amado que a Inglaterra cho- 








ron com emoção sincera, 
respeitosa e unten! 

Em [Freança, assistimos É 
eleição feita em Paris de 
uma mosin de Shirley Tem- 
ule a garotinha bem amas 
dos e finamente na Englns 


terra nos divertimos 
remo O baile de nnno no- 
vo tevxado a effeito pelos ar- 
tistas inglezes cm Londres 

Eits em spynthese ns infor- 
mações contidas no presen- 
te numero da Fox Movietons 
psdb ora em  exhibi- 


+. 





Films em Cartaz 


PALACIO — “Vivo para 
v Amor? Firat — com 
Umlores Del Alo e Everett 
Mnrahnl — Horario: 2 — 
— 840 — G.U0 — 7.00 — 
8. so e 10 20 Arbband 


ALHAMBRA. — Taio alo, 
Onrna val! Lv. Fr, B 
Cnrmen Miranda e Mario 
Beis —"Horario 37 — & dt 
— 572 — 700 — 8,40 e 
10 20 horas 

: — . — 

ODHON — “A's 8 em Pon- 
to” — | Paramount com 
George Rntft e Alice Farye — 
Hornrio: 7 — 340 — 5,%H 
— TO — 5,40 e 10,20 ho- 
ros, 


— — 


IMPERIO — “Lobom de 
New-York — com Hobert 


Enylor e Virginia Bruce — 
Horurlor 4 — 3,40 — 5.20 
7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ens. 
— O —— 

GLORIA  — “Sr, Dynami- 
ter — Universal — com Ed- 
mund Low — Eorarios E — 
3.40 — Beto — 7, UU — B.du 
e 1 2 horna, 

— ——. + 4 ——— 
PATHE! PALACIO 
“o Pnpagalo Branco” 
Firat — com Rlenrdo Cor-/ 
tez e Jenn Mulr — Horn- 
rlor 2 — 4 40 — 6 20 — 7/00 
— 8.40 e 10 Z0 horas, 

— o — 

"BROADWAY — “Hobertn" 
— U K O, — com Gin- 
ger Hogers, Fred Astulre « 
frene Dunn — Fernao! ps 
tao — 5.280 — 7 À sofro ba 
e IU.20 horns, 

—— TO —— 

REX —“Bom Pnrtido pnra 
pola — United com Honert 
Vouny € Bnrbocoa siamwpyck. 
Na Z— dO — GU — 

DO — B.dy ue JU.20 horun. 


— % — 

RIO -— “Acabou-se a Fu- 

Lin” Cotumbia — com 

Aun Sollem Horn- 

do: 2 — 40 — 520 — 704 
— NM 40 e IU DO horas, 


x —— 
—  Duns animnas 
— United — 
Hoppk us e 
duel 


P ATHE” 
se Encontenm” 
com Mirinm 
foiiward Robinson e 
pn Aa TU Sa Cren a. 


.. +» 


“da mais !” 


UMA COMEDIA MOVIMENTA- 
DISSIMA NO IMPÉRIO, sE- 
GUNDA-FOIKA 


Haverá alegria a valer, a 
partir de segunga-telra, no Im- 
perlo, com a upresentação, aii, 
de um mova culiedia da Metro- 


toldwyn Mayer: “Sorte Gran- 
de.., e Nada Mals!”, 

Comedia trepidante, gyrando 
em torno de um primeiro pre- 
into da Loteria da Irlanda, 
“Burte stande,., e Nuda Mais! 
dá “chance” a Leo Carrillo e a 
Louise Iazenda para “perfor- 
mances" l|rresistiveis, clla co- 
mo um barbeiro Italiano, em 


cujas buchecas a sorte não sor- 
ri, dá gargalhadas, ella como 
sua esposa, umia esposa que 
probibe o murido de comprar q 
menor bilhete de loteria mas 
que vas às nuvens quando o 
esposo tira o primelro pre- 
mio. que lhe é pago, sim, 
mas após um mundo de peripe- 
cias, Ted Healy, Lulz Albern 
e lrene Hoervey completam o 
clenco dessa “pochade” que 
vaic Juzer rir a valer a todo 
o publico que o Imperio rece- 
Ler a purlir de segunda-feira, 





Cinema Brasileiro 


UMA NOTICIA SENSACIONAL 

4 Clnedia-Waldow, que sub 
a Intelligento direcção de Adne- 
mar Gonzaga acaba de nos dur 
o Film “ALO.,. Aló.., Carma- 
val” que tanto successo obteve 
aqui na capital como nos lis- 
tados onde está sendo exhibldo 
com apolo geral, promatic-nos 
para breve uma novidade que 
virá augmentar de muito o 
crescente progresso da cinema- 
tographia nacional, 

Dentro em breve vae mesmo 
adoptar na [filmagem de seus 
complementos o processo mo- 
derno de colorido egual mo 
“ystema de Hollywood, 

lista noticia que | consigera- 
mos sensucional deve alegrar 
a todos aqueles quo se interes- 
sam pelo cinema brasileiro, 

Com a belleza das palzagans 
que o nosso paiz possue e que é 
uma das provas de orgulho da 
nossa gente o film colorido re- 
presenta um passo na arte da 
luz 6 do' som cuja perfeição 
desejamos attingir. 


> DDD 


ADVOCACIA, CRIMINAL, C)- 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
atões ndministentivas e facnes 
(Questões de direito estrangeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribuintem, Cobranças e lHgui- 
dacões, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, ndvogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, Hr 
Sulina 14605 e 1406, Tel, 22-8730 
— io de A 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 


CINEMA 





U Prestígio 'U Prestígio das Ruivas | U Ruivas 


“A Parada das Ruivas * 


Houve tempo em que as mo- 
renas roinavam à superficie ia 
terra, e este reinado fol lenta- 
mente cedido as louras, 

Aconteçe que aos poucos, ns 
louras e moronas foram ner- 
dondo terreno, cabendo agora 
o prestigio das. ruivas, 

Resta saber quaes destes 
tres pudrnos de belleza, wu lel- 
tor prefere? 

lintretanto qualquer que seja 
o typo preferido, o certo é que 
tanto as louras cumo as imore- 
nas competem lindamente «cn 
tes ruivas num prélio clegantis- 
simu e fascinador em — “A 
Parada das lRulvas” — o des- 
lumbrante romance musical da 
Fox Wilm que dentro de pou- 
vas semunas estará na téla do 
vValucio Theatro, 

John Bulos, Lixle Leo e muis 
48 nllucinuntes ruivas, orna- 
mentam de encanto, rythmo e 
musica as sequencias aduraveis 
desta competição du arte e bel- 
lezu, onde está bem sulido o 
fuscinador prestigio das rui- 
vas... 





Uma ameaça sinistra 
paira sobre o mundo 


Pelas noticias telegraphicas 
quo nos chegam, tejios conhe- 
cimento das experiencias que 
estão sondo levudas a etfteito 
num mysterloso, laboratorio da 
Europa, 

bncerrado mnelle, um sabio 
guiado pela ambição, está cons- 
truindo um elgantesco “ho- 
mem- mecanico”, capas de fulmi 
nar exercitos à distancia, redu- 
Zir o aço à eluza, incendiar cl 
dades em segundos, envalver 
no vén invisível da morte os 
tripulantes das machinas que 
varam o espuço e os acciona- 
dores dos giguntes que enchem 
os mares de terror, 

Essa é a verdadeira, a malor 
ameaça que. puira snbre uv 
mundo! 

Quundo esse infernal enge- 
nho abandonar o seu antro, 
despedindo ruios pelas “mãos”, 
esmagundo tudo à sua passa- 
gem , teremos, nos dias pru 
sentes, realizudas as apavoran- 
tes prophecias do Apocalypse, 

Nada lhe deterá a marcha, 
Por toda a purte, o Levianthan 
em cujo ventre mora a electri- 
cidade, espalhará a rulna, a de- 
solução, a morte! Sorá a su- 
prema vingança da Machina 
contra o seu ridiculo erlador, 

Mas não se assustem os ei- 
fores com essas provisões pou- 
co nEvradaveis pura a espevia 
humana, 

“Pudo Isso succederá dentre 
dos quadros de um movimentas 
do celluloide onde essa arroja- 
da hypolhese da éra mecanica 
se múterializa no desenrolar de 
um argumento intelramente 
afastado da trivialidade das 
dus historias Tilmicas. 

“Devastador do Mundo” & 
essa obra que proporciunara 
sensações Incditas ao nosso pu- 
blico quando o cinema Odeon 
A apresentar na sua téla, nos 
primeiros dias de março pro- 
ximo, 





dd dd dd A A ER SP 


Doencas ano - retres 


LON ONES 


Tratamento das hemorrhoi- 

“18 sem operações e sem dôr 

RODRIGO SI.VA, 14 - 3, 
22-1250 





| Casino Conacabana Copacabana 








HOJE 


“No palco do Grill - Room as 


Irmãs Pagás 


em sensacionses numeros de Carnaval de 1936 


No mesmo programma : 


EDIT He AL MARA 
AL MORRISON AND HIS BOYS 


Mara e W. Henrique com a orchestra dé 


SIMON BOUTMAN 


Durante a estação de verão 
fica suspenso o traje de rigor. 














Uma serie de crimes 
desconcertantes em 


“Escandalo na Áca- 


demia” 


Ken Taylor e aArline Judge 
são os detectives amadores que 
finalmente stygmatizam na 
desapledados assassinos & vol- 
ta dos quaes glra o entrecho 
de “Escandalo na Academia" 
que estará no curtaz do Odeon 
na proxima semana. 

Os sympathlcos artistas es- 
tão à frente do “cagt" dessa 
producção da Paramount em 
que os elementos da comedia, 
do romance, da surprexza, do 
inysterio, se associam a formar 
um film que constitue para o 
publico 'o passa tempo de uma 
deliciosa hora de, emoções as 


mais | diversus, Taylor está 
npaixonado pela linda Wendy 
Barrle, mysterlosamente impli- 


cuda no assassinio de dois es- 
tudantes da academia; lddie 
Nugent, visado como a tercoira 
victima do audacioso criminn- 
so, está de amores com  Ar- 
line, 

O assassino, sem duvida um 
super-criminoso, frustra a cada 
passo a peção dos que so em- 
venham pela sua descoberta, 
mas finalmente os dois jovens 
vonseguem excederalhe a astu- 
cla e finalmente o denunciam. 

"No destevho avulitam uma 
perseguição vertiginosa e mw 
empolgante salvação de Nu- 
Hent que se acha numa casa 
minada de explosivos. 

A magnifica” iuterpretação 
dos artistas já mencionados, ha 
a acocrescentar a de William 
Wrawley, no papel de um de- 
tective comico. 





Brophy, o comilão proe- 
fissional do cinema, 
apparece em “ Adoravel 
Conquistador” 





O ULTIMO FILM DE JACK 
HOLT E MONA BARKIE 


Edgard Brophy é um artista 
de rotundas proporções, que 
vocês verão no fllm da Colum- 
bia “Adoravel Conquistador" 
(PU Fix It) que o cinema Rlo 
iançará na proxima segunda- 
telra, e onde surgo, mais uma 
vor, o nosso querido Jack Hout, 
“astro” de empolgante varo- 
nilidade, ncompanhado pela in- 
sinuante Mona Barrio — perfa- 
rendo um slove-team" de guc- 
cesso, conforme fui o de “Mal 
E Quer", ha pouco sexhibido, 


A respeito, porém, do gordo 
Brophy, vale a pena relembrar 
u sun sorte de glutão cinema- 
tographico, em 16 longos un- 
nos de trabalho nos studios de 
Hollywood, quasl sempre sob a 
direcção de Roy William Neil. 


que dirigiu, agora, esse cellu- 
lolde actual, 1 TOM, Mb 22 
* Talvez, nus os. “fans"t da 


1040 já não se: lembrem mais 
dos films de 1419.,, mas, quem 


sabe, se, não existe, ainda, Ale 


guem da velha guarda, capaz 
Je recordar certas peliículas 
de Norma Talmadgs, naquelia 
fpoca, em que, cada vez, ao la- 
do dessa estrella, o nosso Bro- 
phy tinha que engultr um 
grunde prato de feljior.., Po- 
bre actor de alma iyrica e 68 
tomngo convencional! 

Alé hoje, noste novo film, 
“Adoravel Conquistador”, está 
elie na obrigação, duvidosamen- 
te esthetica, de devorar 247 ma- 
vês, deante da “camera” e, da- 
certo, da sutisfação maldosa do 
publico, sempre Impledoso.., 


Elizabeth Bergner 


A CRIADORA INESQUECIVEL 

DIO “CATHARINA A GRAM- 

Bo” — E TAMBEM A HE- 

ROINA DE “COMPUDO E's 

MEU” QUE O REX VAE EsS- 
TRISAR 





Fol na temporada de 1534 
uue se revelou, uo noso publico, 
o nome de Wlizabeth Bergner, 
lútlá nos vetu, então, em “Ça- 
thburina a tirando", no lado de 
Douglas Fairbanks Junlor, flim 
ums mereceu ser classificado 
centre os  muioros  daquella 
ano, 

k& desde ahi, nunca mals se 
ouviu falar de IWlizabeth se- 
não para recordal-a naquelia 
deliciosa “performance”, nté 
ugora, quando a Unlted Artists 
nos dá à auspíciosa nova de 
estreyr Já segunda-feira vin- 
doura, no Rex, outro cellulol- 
de — “Comtudo és meu” 
unde a mesma interprete tem 
acluução senão maior, equipa- 
bei à do Cutharina a Gran- 

e" 

Os “fans” que acompanham 
o movimento cinematographico 
internacional devem estar per- 
feitamente inteirados do merl- 
to e do successo registudos por 
“Comtudo és meu", cujo titu- 
lo original é “lscape Mo Ne- 
ver”, e cuja direcção fol con- 
Tiada ao proprio matido de 
Elizabeth Bergner, nome por 
Sua vez prestigiado de sobejo 
nos grandes conmtros cinenato- 
Era pniSOs europeus: Paul Czin- 

+. 

“Comtudo és meu”, é o epl- 
sodio exuberante de amor e sa- 
crificio vivido por uma poque- 
na plebéa, que se apaixona, 
eventualmente, deu um humilde 
compositor com elle casando e 
partilhando da suas horas dra- 
maticas, quasi todas, e das de 
triumpho, muito poucas, se- 
guindo-lhs a esteira do destino 

sem poupar-se sacrifícios, a 
tudo renunciando, 4 sua pro- 
pria honra, á familia distante, 
ao bem estar que outros ho- 
mens lhe offereciam, e renun- 
clando até, por fim, ao filho do 
homem amado, que lhe morre 
nos braços quando ella tem de 
acompanhar o pae em uma de 
suns ' jornadas de alta bohe- 
mia., 

Trabalho vincado de emoções 
drameticas de alto quilate, 

Comtudo és meu” vas marcar, 
por certo, outro expressivo 
Successo da temporada United 
Artists no Rex, a partir de se- 
gunda-felra vindoura. 
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Jackie Cos num pri- 
meiro grande film de 
1936, : “Coração de 


Filho”, breve, no Glorie 


Uma mãe que tudo aacriífica, 
Um filho que soffre pelas in- 
justiças que o Destino lhe cau- 
sa. 'Um homem que consagra 
todos os seus esforços para 
tornar feliz a mulher injusta- 
mentes condemnada por erime 
infamante e, em synlhese ge- 
ral, um drama forte, um drama 
da classe dos “raros", no qual 
ha muita e deliciosa comedia 
e um belissimo romance, 

Tal é "Coração de Filho", no 
qual Jnckie Cooper tem o prin- 
cipal papel, acompanhado pur 
Mary Astor, Roger - Pryor e 
Henry Armetta. 

“Coração de Filho” (Dinky), 
será apresentado pela Warner 
First National, segunda-feira, 
dia 1 de fevereiro, no Glorla, 


LIVROS NOVOS 


Sylvio Romero — “Ma- 
chado de Assis” — 2º edi- 
“ção — Livraria José Olym- 
Plo Editora — | Cullceção 
Alfredo Pujol — Rlo, 1936. 





E' realmente muito grande à 
importancia que está tomando 
para as letras nacionaes a Col- 
lecção Alfredo Pujol que a Li- 
vraria José Olympio Editora 
vem lançando desde os fins do 
auno passado, Nesta: colleeção 
vamos encontrar não só os 
maiores ensaios e estudos mo- 
dernos do Brasil, as traducções 
dos livros de successo no es- 
trangeiro, como tambem as re- 
edicções de estudos celebres 
brasileiros. Assim é que nesta 
colleeção Alfredo Pujol já np- 
pareceu o “Philosophia da Ar- 
te” de Vicente Licinio Cardo- 
so, um dos grandes Jivros do 
Brasil, e que ha muito se en- 
contrava completamente esgo- 
lado, e nella estão annuncia- 
dos livros como “D. João VI 
no Brasil” de Oliveira Lima, 
cujos exemplares da velha edi- 
ção são hoje raríssimos e que 
é uma obra indispensavel a to- 
das as bihliothecas, a “Histo- 
ria da Literatura Brasileira” 
de Sylvio Romero, entre ou- 
tros. E é de Sylvio Romero que 
a Livraria José Olympio Edito= 
ra acaba de reeditar um dos 
livros mais conhecidos e dis- 
cutidos: o “Machado de As- 
sis”, Apparece como quinto 
volume da Collecção Alfredo 
Pujol, numa bella edição com 
capa de Santa Rosa. 

Pode-se discordar de Sylvio 
Romero, porém não se pode ne- 
gar que se trata de um estudo 
ngudo e serio, talvez o mais 
serio que até hoje se fez em 
nossas letras sobre a obra de 
um escriptor. 

Bernardino de Souza — 
“Heroinans Bahianas” 
Livraria José Olympio Edi- 
tora, 


“Heroinas Bahlanas” é o t- 
tulo do novo livro do professor 
Bernadino de Souza mnelle. são 
estudadas tres admiraveis figu- 
ras femininas: Joanna Angeli- 
“a, Anna Mery, Maria Quitaria. 
Poucas figuras possue a nossa 
historia como estas de que se 
necupa com o talento e a cul- 
tura que lhe são peculiares o 
prof. Bernardino de Sonza. 
Estudo e biographia, este livro 
por todos os titulos admiraveis 
faz reviver na admiração dos 
leitores essas criaturas que 
tudo fizeram, e que ficaram 
como exemplo para as gera- 
ções futuras. Inestimavel ser- 
viço vem de prestar o profes- 
sor Bernardino de Souza às 
nossas letras. historicas publi- 
cando este volume. Vemos as- 
sim novamente vivas entre nós 
estas figuras que vivem ma 
nossa admiração. Sem duvida 
o livro do ilustre professor da 
Faculdade de Direito da Bahia 
é o maior preito de admiração 
me até agora foi consagrado 
às tres admiraveis hbahianas. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e anecnademicos 


Gulodices assu- 
garadas 


Ha uma tendencia incoerelvel 
de agradar ás crianças dando- 
lhes doces. balas, bolachas. Este 
habito, que. parece innoconte. 
deve ser combatido por meio de 
uma tenaz propaganda educati- 
va, porque taes substancias, da- 
das fóra de horas, além de pre- 
judicar o appetite, perturbam o 
chimismo  gastro - intestinal, 
causaudo indigestões e diarrhéas 
de maior ou menor gravidade, 

Para a criança ter appetite e 
os orgãos digestivos em perfeito 
funccionamento é indispensavei 
que receba os alimentos à hora 
certa, abstendo-se de taes doces 
e bonbons, Estes só não fazem 
mal quando preparados a domi- 
cilio ou adquiridos em casas de 
confiança e usados como sobre- 
mesa ou em horas que não pre- 
judiquem o necessario descanço 
do apparelho digestivo. 

As victimas de desarranjo 
gastro-intestinal, sejam crian- 
ças ou adultos, devem ser sub- 
mettidas a uma dieta cuidadosa 
para que o mal não se compli- 
que. Nestas: occasiões, os com- 
primidos de Eldoformio da Casa 
Bayer prestam optimo serviço 
porque fazem cessar com pres- 
teza as dejeccões liquidas, pro- 
tegendo a mucosa intestinal de 
outras complicações, 








À Questão da Mendicidade 





UM PROTESTO DE POSITIVISTAS 


A proposito da questão da re- 
“pressão & mendicidade que ora 
está sendo agitada foi endere- 
cada ao chete de policia a mo- 
ção seguinte: 

“Rio de janeiro, 12 de Home- 
ro de 148 (9 de fevereiro de 
1936) — Cidadão capitão Filinto 
Muller, chefe de policia do Dis- 
tricto Federal — O infeliz pro- 
jecto de repressão á mendican- 
cia a vós recentemente enviado 
por um delegado de policia, para 
que seja encaminhado ao Con- 
gresso, attenta de tal fórma 
contra os principios pasicos do 
regime republicano que não póde 


ficar sem protesto. 


Estivessemos em uma época 


em que a opinião publica, prin- 
cipalmente feminina e proleta- 


ria, fosse & suprema conselheira 
para os nossos legisladores, e. & 
inconcebível suggestão apresen- 
tada pelo delegado Jayme Praça, 
visando simultaneamente o cer- 
ceamento dá liberdade de dar e 
de pedir, teria o castigo que 
merece: a estigmatização e o es- 
quecimento. 

Não é essa entretanto a situa- 
cão em que se encontram as 
Patrias de hoje. 

Augusto Comte faz notar “a 
singular e funesta anomalia que 
impõe chefes retrogrados a po- 
pulações progressivas”. 

“Mais cresce o sentimento de 
fraternidade universal, mais se 
desenvolve a noção de liberdade, 
mais materialistas e mais des- 
poticos se tornam os actuaes go- 
vernos, - 

O programma entrevisto por 
Hobbes e realizado pelo grande 
Frederico II; de conciliação en- 
tre O poder e a liberdade, ainda 
continúa impraticavel para os 
pretensos chefes modernos, 

Os meios usados pelos domi- 
nadores de hoje continuam sen- 
do a corrupção e a violencia, 
Não podemos, pois, deixar sem 
energica manifestação em con- 
trario, o projecto em questão. 
Embora condemnado pela opl- 
nião publica brasileira, embora 
execrado por todos os que crêem 
na fraternidade e na liberdade, 
na ordem e no progresso, não 
duvidamos que elle possa, mes- 





genaria 


Por motivos que não deixou 
declavados, suicidou-se domingo 
ultimo, em sua residencia, doi 
Maria Ferreira de Castro, de 
nacionalidade portugueza, com 
65 annos de edade, viuva. Re- 
sidiu ella com uma familia de 
suas relações. 

Não tendo sido encontrada, 
tarde da noite de domingo, em 
Seus nposentos, procararam-na 
os donos da casa, tendo a des- 
coberto, morta, 'enforcada, no 
banheiro. 

CGommunicado o facto 4 dele- 
gacia do 22” districto policial 
tompareceu ao loca) o commis- 
sario Ezequiel, que tomou todas 
as providencias, requisitando a 
presença da D. G. 1. 

Depois de todas as formalida- 
des, foi o corpo removido para 
o pe ei do Instituto Medico 
Lema 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


DR. BOLONHA DE. BOLONHA DE 
CAMPOS 

Clinica medica — Doenças 
3 





de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapldc 
e modemo da erysipela 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone 22-7070 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
horas. Terças, quintas e sab- 
bados, das 9 às 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 2868-2068, 
DOLILILDLDE E SPPES Casas! 


CARIOCA”, 


dos os interessados, 


“DIARIO CARIOCA”. 


O 9/o fe abatimento! 


SOBRE AS MENSALIDADES E TAXAS COBRADAS NO 
ENSINO COMMERCIAL ! 


Escola Moderna de Commercio 


(A mais confortavel do centro) 
OFFICIALIZADA 
Chamamos n attenção dos interessados; polis; este abatimen- 
to sensacional equivale ao alumno pagar quasi o mesmo que 


pagaria se se matriculasse em escola mantida pela Prefei- 
tura, isto é GRATIS! y 


Informações urgentes na séde da Escola 


RUA RAMALHO ORTIGAO, 20-1.º e 2º andares 
Tel, 22-6766 


E 


mo assim ser ainda incorporado 
a nossa cahotica legislação 
actual, 

Erigindo a esmola, pedida e 
dada, em acto criminoso, o au- 
tor do triste projecto dá a im-= 
pressão perfeita de uma pessoa 
inteiramente estranha ao feli- 
cissimo conjunto de influencias, 
soclaes e moraes, que fizeram da 
hospitalidade e da generosidade 
o apanegio do povo brasileiro. 

Construam-se hospitaes, er= 
gam-se asylos e amparos, faça- 
Se propaganda dessas institul- 
ções, que não passam de pallia- 
tivos precarissimos, mas deixe= 
se ao mendigo a liberdade, a uni- 
ca coisa talvez que, com o ar 
que respira, possa então ter em 
abundancia. 

Não extendamos a violencia a 
quem menos se póde defender 
dos seus effeitos e cuja situação 
tem a vantagem, muitas vezes, 
de mostrar aos que luxam ag in- 
tensidade e a extensão da mi- 
seria, 

Raras são as profissões: infe- 
lizmente, que hoje não são 'prl- 
vilegiadas. Queremos tambem 
[entregar a uma classe privilegia- 
da a faculdade de pedir? E 
queremos obrigar as almas hu- 
manitarias a dar as suas esmo- 
las p quem o governo determi- 
nar 


Não ! O nosso povo saberá re- 
pellir dignamente, esse atten= 
tado á sua liberdade e aos seus 
sentimentos de fraternidade hu- 
mana, 


E os mendigos sabem muito 
bem disso, quando fogem dos 
asylos aonde foram levados á 
força, para preferirem a sincera 
caridade publica a esta hypo- 
crita caridade official, 


Assim, pois, esperamos de vos= 
so criterio cívico a recusa para 
servir de intermediario é Paso 
iniqua tentativa, 


Saude e fraternidade, — Nor- 
ton D. Boiteux, H. B. da Silva 
Oliveira, Alfredo de Moraes Fi- 
lho, Nelson G. Nogueira, Julio 
A, Horta Barbosa, Demetrio Le- 
mos, Jorge Torres Gonçalves, J, 
Modesto Lima, Ruyter D, Bol- 
teux, Yan Demaria Boitenx”, 













Enforcou-se a sexa-| União dos Trabalhado- 


res Metallurgicos 


Pede-nos o sr. presidente 
desta União, avisar aos compa- 
nheiros que afim de cumprir 
exigencias da Lei de Syndicali- 
zaçiio, são convidados todos os 
Associados que ainda não re- 
gistaram sua Carteira Profis= 
sional a irem fazel-o até o dia 
“8 de feverciro impreterivel- 
mente, 

A parlir dessa data serão ex= 
eluidos do quadra de socios to» 
dos aquelles que não satisfize- 
rem essa formalidade, estejam 
quites ou não, 





Academia Carioca de 


Letras 


Realiza-se hoje a primeira 
tonferencia mensal da serie or= 
gunizada pela Academia Cario- 
en de Letras, com o fim de dar 
cumprimento às suas finalida- 
tes ceulturaes, 

O academico 


Phoci 
incumbido ocion Serpa, 


dessa conferencia, 
escolheu como thema da disser- 
tação alguns “Aspectos da vida 
de Oswaldo Cruz”, e pura a rea- 
lização justamonte o, dia em 
que se deu, a 11 de fevereiro de 
117, o fallecimento do eminen- 
te brasileiro ora recordado. 

ara as demais conferencias 
estão sendo convidados nomes 
notaveis de nossas letras e cul- 
tura, os quaes se incumbirão, 
alternadamente com membros 
eifectivos da Academia Cario- 
ca, de realizal-as em cada mez. 
sessão de hoje será fran= 
queada a quantos a desejarem 
assistir, effectuando-se às 17 
horas, na séde da Academia 
(edificio Silogeu Tomteercees ieccacoenpensaso: (odilicio (Sillogen! Brasileiro). 


“AOS LEITORES DESTE JORNAL | 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reform 
offerecendo, além das 
proporciona, excellentes e utilissimos 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro. 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido eratuitamenta 


a assignaturas do “DIARIO 
vantagens que este jornal 
brindes, como sejam livros 
issmeiros, 


a to- 


contendo informações relativas asi 
A - 
ras de jornaes e revistas do Paiz, E nature à 


e solicite a sua assimnetura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL j 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL dep 


539 — 
+ 2592 —RIQ, 











O “Cock-Tail” do Club dos 


40 


= 4 Chronica Carnavalesca m 
ALGUMAS HORAS DE CONVIVIO NO GREMIO DOS 40 “GENTLEMEN” 


O "“cock-tall” que o Club dos 
Soares lendo 
C “COCK-TAIL” DO CLUB DOS 
40 A* CHRONICA CARNAVA- 
LESCA 
Em sua luxuosa séde, à TUR 
Alvaro Alvim, o Club dos 40, a 
selecta aggremiação presidida 
pelo dr, Sigismundo Barreto, 
abrigou, á tarde de quinta-feira, 
apezar da chuva inclemente que 
cahia, um grande numero de jor- 
nalistos e representantes de as- 
sociações recreativas e carnava- 
lescas, que ali foram participar 





40 offereceu & imprensa, — O dr. 
o seu discurso de saudações aos jornalistas : 


do “cock-tail” que o referido 
club Jhes offerecia. 

Brindando este, usou da pala- 
vra, o antigo jornalista e conhe- 
cido sportista, dr, Raymundo 
Ramagem Soares que, num dis- 
curso excellente de linguagem, 
exhuberante de civismo, fez a 
snudação dos “40” & imprensa e 
às entidades co-irmãs. 

O dr. Herbert Moses, presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, agradeceu pelos jorna- 


' vo. Q 


Raymundo  Ramagem 


listas os conceitos eloglosos que 
o orador lhes dispensára, Espe- 
rorou felicitando o cavalheirismo 
daquela mocidade selecta que 
vercava os homens de imprensa 
de tantas gentilezas. 

Bororó, o popular humorista 
to “broadeasting” carioca, fez o 
introduclor, E se houve bem 
neste mistér. Jovial, intimo dos 
jornalistas, os poz á& vontade 
naquella reunião assáz agrada- 
vel. 


pm 0 a e O O O q 


TENENTES DO DIABO 
Os dois' triumphantes bailes da 
“Embaixada do Socêgo” — “Vas 

ter" fnrá o diabo sabbado e 

domingo proximo 

Constituiram a nota sensacio- 
nal das noitadas carnavalescas, 
os dois retumbantes bailes pro- 
movidos pela victoriosa “Em- 
baixada do vocêgo"” sabbado e 
domingo nos ornamentados e 
confortaveis salões da Caverna. 
A mulher “bneta”, personifica- 
ção das estrondosas victorias 
dessa sympalhica “flamula”, 
teve & sua grandiosa homena- 
gem, assim como a expressão 
maxima do “expoente folioni- 
co” encarnado na “mulher car- 
navalesca ”. 

Domingo os elementos revo- 
Jucionarios da pleiade da rendo- 
sa “Embaixada” dando a mais 
integra prova de cordialidade 
aos representantes da chronica 
carnavalesca da nossa cidade, 
após estrondoso desfile, que de- 
fendeu sensacional exito, offere- 
ceram um saboroso cabrito ã 
brasileira regado dos mais de- 
liciosos vinhos, sendo trocados 
amistosos brindes, Após o “aga- 
pe” teve início um colossal fan- 
dango: que só terminou, quando 
as canellas deram o signal de 
“basta”. 


Nos (cias 15 e 16 encerrando 
os festejos da Lemporada “ma- 
gra”, a temerosa phalange do 
“Vae ter” realizará dois estre- 
pitosos bailes & fantasla, pas- 
seata e “mastigo” que assigna- 
jarão o mais empolgante domi- 
nio do “Rei da Folia”. 

CLUB DOS FENIANOS 
“Você vace” abafou a, “banca” 
— As brilhantes homenagens de 
sabbado e domingo p. Vy RO Sr. 
Frederico Trotta e à “Patria' 

“Você vae” impera nos do- 
miínios de Momo!... São as 
mais authenticas conclusões que 
tivamos, após o triumpho alcan- 
cado nas noites memoraveis de 
sabbado e domingo nos salões 
do “Poleiro”, Os seus compo- 
nentes viram coroados de mul- 
tiplas glorias, os seus denoda- 
dos esforços. A collaboração da 
invicta heste que se intitula 
“Bola Amarella”, foi um dos 
maiores factores, para o maior 
enthustasmo da festa, Sabbado 
a passeata desse grupo foi as- 
sombrosa, tendo em vista o 
agape realizado no Internacio- 
nal, As 2 horas, realizou-se O 
baptismo do estandarte do “Vo- 
cê vac” obra prima de Angela 
Monteiro que em companhia do 
nosso collega “Bicanca”, para- 
nymp'iaram o acto, usando da 
palavra o “gato” Garcia e “H. 
Fito” da “A Fatria”, 

Após essas cerimonias, conti- 
nuou o fandando que abafou a 
“banca”. Domingo, um “mas- 
tigo” foi offerecido aos repre- 
sentantes da imprensa e convi- 
vas, tendo a saudação de hon- 
va calorosa expansão dos nossos 
collegas “Pangloss” e H. Pilto 
II. agradecida pela empolgante 
verbosidade de Adamastor, que 
demonstrou a mais perfeita e 
“alma feniana”.. 

Após o “mastigo” formou-se 
grande passeata, que infelizmen- 


te devido no aguaceiro que São 
Pedro, implacavelmente, despe- 
jou sobre a cidade, empanou o 
brilho da mesma. 

De volta à séde recomeçou O 
fandango até as canellas amol- 
lecerem. 

Sabbado e domingo “Bola 
Amarella” revolucionará o mun- 
do folionico com dois estrepito- 
sos balles em homenagem ao 
vereador Frederico Trotta, um 
dos baluartes do Carnaval Ca- 
rioca e nos collegas da “A Pa- 
tria”, “H, Pitto II” e “Pan- 
gloss”, que será honrada e pre- 
sidida pela augusta presença de 
Sur Majestade “Rainha dos Ga- 
tos” e Princeza da “Bola Ama- 
rella”, que desembarcará sab- 
bado ás 21 12 horas no gare da 
Central e será hospede grata 
dos dominios “Angorá”, Impo- 
nente cortejo receberá Sua Alte- 
zm que em companhia do seu 
mntroductor diplomatico, visita- 
rá todas as entidades carnava- 
lescas e redacções da nossa Se- 
bastianopolis. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

A festa do “Grupo dos Carl- 
nhosos” de sabbado, Loi-nssom- 

brosa 

Grande enlhusiasmo dominou 
as hostes uguerridas do “Se- 
nado”, com a realização às bai- 
le a funtusia, promovido pelos 
folioes do “Grupo dos  Cari- 
nhosos” ua nuite de sabbado, 

Us salões forum insulticion- 
tes para conter a multidão de 
carnavalescos, que animados de 
identica satisfação Inaçuram-se 
no vodopio vertiginoso das dan- 
sas até o amanhecer. 

Subbado, novos prazeres par 
ra os corações dos adeptos do 
“Rei du Galhofa”, 

VIERROSTS DA CAVERNA 
O baile à fantasia de sabbado 

Bastante animado esteve o 
baile de sabbado no “Moinho”. 
Todos os “operarios” dando cx- 
punsões aos seus sentimentos 
“folionicos”, não deixaram que 
a “fudiga” dominasse empar 
nando os prazeres co “Rei do 
Pandegolundia”. Sabbado novo 
“Con-can” não dará treguas as 
Colombinas e Picrrots, , 

GUARDA VERMELHA 
O seu grundioso baile de sabba- 
do e a monumental tarde nºite 
dansante de domingo 

Allingiu o maximo esplendor 
da “expressão carnavalesca”, o 
sumptuosu buile à fantasia, pro= 
movido pela “Guarda  Verme- 
tha”, filiada ao “Palacio”, Ar- 
tistica ornamentação alegrava o 
cordiulidades e jublio, 

A's 24 horas, fez sua entrada 
triumphal o grupo “bebê Im- 
possiveis”, que pela tua har- 
monia, conjunto e Indumenta- 
vin, empolgou os multiplos con- 
vivas. Nessa occasião usou da 
palavra, o velho “folião” lord 
Albano Costa, sympathico pre- 
sidente do “alvi rubro”, agra- 
decendo as duas | arlistices 
“corbeilles”, oflerecida pclos 
componentes do victorioso gru- 
po seu “paranympho” e ao 
“Malupuatti” que com a sua 
“Tuna Mumbembe” acdmiravel- 
mente fantasiada, multc corro- 
borou para o engrandecimento 
dessa festa. 

Alliciando-se À esse sensacio- 
ual acontecimento, evoluiram 


pelo salão, entoando as mais 
recentes novidades carnavales- 
cas, os grupos: “Incorrigiveis”, 
“18”, que numa fusão fraternal, 
constituem us glorias do “Pa- 
lacio”, r 

Lauta mesa de finos 'comes- 
tiveis foi offerecida aos repre- 
sentantes: da imprensa « convi- 
vas, falando o nosso collega do 
“Globo” Janjão, e respondendo 
a oração o secretario do “Lord” 
o invelerado “follão” Mano, 

Proseguindo na victoriosa es- 
tréa, os “Impossiveis” deram 
sua tardo noite dansante de do- 
mingo, à muior prova que seus 
soldudos estão aptos para pres- 
tnrem ao “Soberano do Pra- 
zer Universal” as suas mais fo- 
Jionicas homenagens, 


O BAILE INFANTIL DE DO-| 


MINGO MAGRO E O GRANDE 
BAILE DO CLUB SUL 
AMERICA 

Domingo proximo, dia 16, das 
15 ás 18 horas, a directoria do 
club Sul America realizará, em 
sua séde social, á avenida Rio 
Branco n. 243, 1.º ander, um 
baile infantil dedicado aos fl- 
lhos dos seus associados. 

Haverá farta distribuição de 
brinquedos e bon-bons á gury- 
sada salio, 

Será. estamos certo, grande & 
frequencia e o exito da festa in- 
fantil que o Club Sul America 
offcrecerá aos seus amiguinhos, 

Outra nota sensacional nos dá 
a rapaziada salic: foram con- 
tratados os salões do Botafogo 
F. Club para nelles ser realiza- 
do o grande baile do Clvb Sn! 
America. E' que a sua séde já 
é pequena para conter os seus 
innumeros associados e convi- 
vas. 


Segunda-feira gorda, dia 24 
de fevereiro, das 11 ás 4 horas 
da manhã o Club Sul America 
realizará no local mencionado 
o seu grande e tradicional baile 
de carnaval, 

A julgar pelo enthusiasmo e 
preparativos a festa deste anno 
supplantará a que foi dada o 
anno passado nos salões do 
Club Regatas do Flamengo e 
que constituiu um successo, 


AMERICA F. CLUB 

Está despertando grande en- 
thusiasmo no corpo social do 
America F. Club, a monumental 
passeata que será realizada. ho- 
je, ás 8,30 horas, para incorpo- 
rados seguirem para a séde do 
glorioso Club de Regatas do Fla- 
mengo, onde será realizada uma 
elegante festa carnavalesca em 
homenagem ao Departamento 
Social do America F. Club. Os 
automoveis serão ornamentados 
a caracter e profusamente ilu- 
minados, acompanhando a pas- 
seata a orchestra “Turunas de 
Botafogo”. 
O ENSAIO DO RECREIO DAS 

FLORES 

No proximo dia 19 o Recreio 
das Flores, tri-campeão dos ran- 
chos realizará a bordo do yacht 
na Esplanada do Castello o en- 
saio geral que será publico. 'To- 
dos os elementos do corpo coral 
comperecerão lrajados a mari- 
nheira e depois de finalizado o 
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O GRANDIOSO BAILE A 
FANTASIA DO ATLANTIC 
REFINING CLUB. 


Prepara-se o Atlantic Re- 
fining Club para dar o seu 
grandioso e surpreendente 
baile a fantasia, a 15 do cor 
rente no Gymnasio do Flu- 
minense Football Club. 

Festa de bom gosto e de 
elegancia para cujo successa 
os organizadores não vêm 
medindo esforçcs, desde já 
póde-se assegurar de pleng 
exito essa noite de alegria € 
de enthusiasmo vibrante que 
será proporcionada ao “set” 
carioca, 


A! jazz-band do Copacaba- 
na Palace está entregue a or- 
ganização do programma das 
danças, nelle figurando as ul- 
timas marohas e sambas cria- 
dos pera o.presente Carnaval. 

Ao ruido estonteante de to- 
da essa alegria vfilusiva, se 
aliou o Fluminense Football 
Club, que 'por uma deferen- 
cia toda especial ao Atlantie 
Refining Club, incluiu este 
pyramidal baile no seu pro- 
gramma de homenagens ao 
deus da Tolia, e se incum- 
biu da distribuição de con- 
vites por intermedic da sua 
Secretaria, além dos que a 
directoria do Atlantic faz dis- 
tribuir em sus séde à aveni- 
da Nilo Peçanha, 151-5," an- 
dar — Esplanada do Cas- 
tello, 





bellissimas de seu repertorio, ha- 
verá um acto variado, com o 
concurso da Typica nacional do 
maestro Pexinguinha, do cantor 
Augusto Calheiros, Patrício Tei- 
xeira. Canninha e outros artis- 
tas regionaes, 

Em torno dessa exhibição ha 
em nossas rodas carnavalescas 
uma espectativa de intenso in- 
teresse; sabido que é a crgani- 
zação invejavel da popular agre- 
miação da Saude e que tantos 
adeptos conta em nossas rodas 
carnavalescas, 

O DESLUMBRAMENTO DO PA- 

LACIO DAS FESTAS, YRANS- 

FORMADO EM “JARIM EN- 
CANTADO” 

Em quanto a cidade se diver- 
le, já sob o enthusiasmo das 
festas carnayalescas, algumas 
dezenas de homens trabalham. 
em febril actividade, ultiman- 
doas“obras do Palacio das Fes- 
tas, que será transformado num 
deslumbrante “Jardim Encan- 
tado” para a realização de qua- 
tro grandiosos e elegantes bai- 
les ao ar livre. nas noites de 
carnaval, Ao “Lux-dornal”, a 
prestigiosa “instiluição .jornalis- 
tica que tem prestado uteis ser= 
Viços ao commercio e às indus- 
trias, através das suas informa- 
çoes em recortes de jornues de 
todo o Brasi), caberi propor- 
clonar, À sociedade carioca uma 
festa maravilhosa e jnedita, O 





Sr. Raul Bastos Moreira, 
popularissimo jornalista Iro- 
poldinense, um dos elemen- 


tos eraonar do Penha 


ub 


“Palacio das Festas” ostentará 
um deslumbramento. sem par. 
Mais de duzentas arvores e ar- 
bustos, ramagens e folhagens 
diversas, trepadeiras e flores, 
serão distribuidas em volta do 
salão, dando-lhe um encanta- 
mento incomparavel, O “Jardim 
Encantado” representará sem 
favor, um aspecto. estonteante 
da belleza panoramica da cida- 
de. E nesse ambiente, dansa- 
rão milhares de pares, ao som 
de duas magnificas orçhestras 
e ao ar livre, respirando um ar 
puro, amenizado por brisas 
frescas ce constantes, dada a 
proximidade do mar, Por todos 
esses molivos os bailes que o 
“Lux-Jornal” vyne realizar no 
Palacio dns Festas constituem 
a nota dominante dos proximos 
folguedos carnavalescos, 
CLUB A. E, €. 

Organizadas cuidadosamente, 
vem excedendo à expeclativa as 
festas do Club A, E, C., depar- 
tamento social da Associação 
dos Empregados no Commercio 
do Rio de Janeiro, o qual rea- 
lizará no proximo sabbado, dig 
15, mais uma noite dansante 
carnavalesca - encantadora de 
alegria e animação, nos seus sa- 
lões ricamente ornamentados. 
Traje: Branco a rigor; ingres- 
so; — Carteira social e recibo 


ensaio, durante o qual serãoln. 2 do Club, 


todas as damas devem ficar de 
pé fumando para que a com- 









O GRUPO DOS AQUÁTICOS 
á Imprensa Carnavalesca 
O “COCK-TAIL” OFFERECIDO AOS JORNALISTAS NA SÉDE DO C.LR. 





ROSS SSRANSETRESOSIR SORO 
e ASSQINI ida 
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O Grupo dos Aquaticos e os jornalistas após o “cock-tall” 


junto ravresentativo do popular 
gremio nautico alvi-rubro, reu- 
niu os chronistas carnavalescos 
num amistoso “drink”, durante 
o qual nos foi dado apreciar o 
adiantamento dos trabalhos que 
estão sendo realizados na séde 
de Santa Luzia, como o gosto ar- 
tistico que preside os mesmos. 
Aos sets convidados, o Grupo 
dos Aqualicos offereceu uma de- 
licada lembrança, por interme- 
dio «do seu esforçado secretario 
Sá Filho que, em bello improvi- 
so os saudou em nome do seu 
gremio, 

Raboje, o antigo chronista do 
“Jornal do Commercio”, incum- 
hb'do pelos seus colegas para 


Sá Filho, secretario do victorioso 


centro, o sr. 
DIDI PLPPDODDDIDDLLLLLDDEDDO Quinta-feira ultima, a rapazia- 
da sportiva e foliona que for- 
executadas todas as marchas | ma o Grupo dos Aquaticos, con- 


agradecer a oração daquele 
sportista se desobrigou a con- 
tento. 

Daremos “in fine” uma felicl- 
tação ao scenographo Alfredo 
Freitas. O seu trabalho de deco- 
ração do salão agrudou plena- 
mente. 


“Nossa ferra tem palmel- 
res",.. E" esse o motivo dentro 
do qual este artista cstá deco- 
rando o Internacional de Rega- 
tas para seus maravilhosos bai- 
les de Carnaval, 


mm 


Os “aqualticos” já têm prom- 
pta a sua marchinha official, 
cuja letra é a seguinte: 


VEM MORENINHA 
Marcha Official do “Grupo dos 


OC << 


BAILE DAS ACTRIZES 

Novo atiractivo se regista 
para o Baile das Actrizes. Tra- 
itú-se de “um interessante con- 
curso pura eleger tambem, du- 
rante o baile, qual a mais cle- 
| sante fumante, As bases do 
concurso são as seguintes: to- 
das as damas que concorrerem 
ao 4.º Baile das Aclrizes e qui- 
zerem tomar parle no conçurso, 
tem que se apresentar fumundo 
— qualquer marca de cigarro — 
para receber um cartão nume- 
rado, que lhe dará direito a 
concorrer ao premio, A meia 
noite, a orchestra executará 
uma marcha e nessa occasião, 


missão julgadora possa conferir 
Os premios, que serão entregues 
immediatamente, Os premios 
valiosos, em numero de 12, sen- 
do um primeiro, cinco segundos 
lugares e cinco de consolação, 
acham-se em exposição na Cusa 
da Modas e Chapéos de Mme, 
Janny, à rua do Ouvidor n, 135. 
em vitrine gentilmente cedida 
por sua proprietarin, Para a 
Rainha eleita mo pleito lançado 
pelos nossos collegas do “Cor- 
reio da Noite”, serão reserva- 
dos valiosos e Interessantes 
premios, que serão expostos na 
proxima semana, Por em:muanto 
encontram-se hem. collocadas 
nesse pleito as queridas artis- 
tas Alma Flora, Gui Martinclll 
e Lina de Soto; no emtanto, sa- 
bemos que ontras distinctas 
actrizes estão se reservando pa- 
ra a ultima hora, havendo a Ca- 
sa dos Artistas entreguo para 
mais de 10.000 cedulas, Tudo 
isso vem demonstrando que o 
4.º Baile das Actrizes, a realizar- 
se no proximo dia 20, no Thea- 
tro João Caetano, será o mnior. 
aconlecimeinto carnavalesco e 
mundano de 1936. Os ingressos 
continuam 4 venda na séde da 
Casa dos Artistas, á Praça Ti- 
radentes, 67-2,º 
22-3378). 


O IMPONENTE BAILE INFAN- 
TIL DE SEGUNDA-FEIRA DE 
CARNAVAL NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


A” petizada carioca, vae ter 
um dia de grande alegria, pro- 
porcionado pelo baile infantil 
de segunda-feira de Carnaval, 
no Theatro João Caetano, 

Para malor enthusiasmo e 
constituir um” verdadeiro acon- 
tecimento para os guris carna- 
valescos, à Radio Guanabara, 
organizou para os infervallos 
das dansas, um grande cv altra- 
ente programma, com todos os 
artistas mignon da sun estação, 
os quaes se apresentarão com o 
seu lindo e vasto repertorio de 
musicas carnavalescas, à todos 
os Scus amiguinhos pelizes, can- 
tando assim os seus melhores 
e ultimos sambas; suas inte- 
ressantes canções; suas enlhu- 
siasticas  modiínhas; dizendo 
versos com sun graça innocen- 
te. para que haja o maximo de 
animação e alem de um eston-= 
teante jazz. Serão distribuídos 
premios de valor, que serão 
ofertados as fantasias mais ri- 
cas, mais originaes e ao par que 
melhor dansar o nosso samba; 
será distribuidos & todas as eri- 


andar, (tel, 


—————————— a Dna 


anças brinquedos 
pura o carnaval, 

Com o progrumma que está 
sendo contecounado,. nag have- 
rá guroto, que não sinta o seu 
entousiasmo pelo buile inlan- 
Lil «de segunda-feiru, no. Llica- 
tro João Caetano, : 
A TUSMA DO BANCO DO BRA- 
SIL & O KEINADO DE MUMO 

Sexta-feira 21, a turma do 
Grupo dos 200, tiliada à A, A, 
bauco do Brasil, zarpará du Es- 
plunada do Castello com desti- 
no ao vremado de Momo, 

Às passagens e as mêésas são 
reservadas por intermedio dous 
tunccionurios do Bunco, diniiu- 
mente na sede a pair das 
17,90, horas, 
- Ingressurão a bordo os tra- 
Judos de preferencia de ma- 
Hinheiro, mas tambem entrarão 
os de lantasia vu rigur. (per- 
miltudo o branco). 


UM BAILE UNIVERSITARIO 
NO JOÃO CARTANO 

Realiza-se no proximo dia 14, 
no “Lhealiu João Caetano, o 
grandé baile promovido pela So- 
cicdade Universitaria de Inter- 
cambio Cultural. A commissão 
promotora da festa estudantil 
offerecerá ricos premios aos 
portadores das mais lindas fan- 
tasias, 

BATALHAS DE CONFETTI 

Estão annunciadas as seguin- 
tes: 

A DA RUA YPIRANGA A 13 

DO CORRENTE 

Realiza-se no proximo dia 13 
a monumental batalha de con- 
fetti na rua Ypiranga, promo- 
vida pelos moradores. Serão ar- 
mados corelos e haverá premios 
aos blocos que comparecerem. 
Será, portanto, uma noiluda fe- 
liz para os moradores da rua 
Ypiranga. 

A GRANDIOSA BATALHA DA 
RUA WERNA DE MAGA- 
LHÃES 
Os moradores da rua Werna 
de Magalhães farão realizar a 
Id do corrente uma monumen- 
tal batalha de confetli em ho- 
menagem aos srs. Pedro Ernes- 
to, Gorrêa Dutra, Costa Pinto 
e Zenobio da Costa e dedicada 

ao Collegio Independentia, 


NA AVENIDA PAULO DE 
FRONTIN A 15 DO CORRENTE 

Será no proximo dia 15 do 
corrente que na Avenida Paulo 
de Frontin se realizará a ma- 
Jestosn batalha de contelti e 
lunça-perfume, em homenagem 
ao governador da cidade, sr, 
Pedro Ernesto e senador Jones 
Rocha e os politicos Jocies sis. 
Odilon de Paula Rosa e Leonel 
Ramos, 

O prelio que terá o concurso 
de quatro bandas de música mi- 


litares e fúerica Mluninação, 
será travado no lrechou com- 
preendido entre a run Arisli- 


des Lobo e Praça Condessa de 
Frontin. 

Muitos premios serão distri- 
buidos por wna commissão de 
senhoritas residentes no bairro, 
estando o julgamento q curigo 
de uma commissão de chronis- 
tas sportivos; para tul fim es- 
pecinalmente convidados, 

A DA RUA LOPES QUINTAS 

A 15 DO CORRENTE 


Os moradores da Gavea estão l 


çãos 


de quinta-feira ultima. — Ao 
conjunto carnavalesco 


Aquaticos” — Autoria de Arlin= 
do Silva (Banjo) 


I 


Vem vem com fé 

Brincar no Carnaval 

Viva o Grupo dos Aquaticos , 
Meu bem 

Salve o Internacional 


H 


Vem moreninha 
Moreninha infernal 
Festejar com harmonia 
Meu bem 

Nosso lindo Carnaval 


HI 


Vamos mocidade 

Com alegria e esplendor 
Mostrar o Alvi-Rubro 
Meu bem 

Nossa turma tem valor 


O 0 <q Ca 1-2 CO O 
apropriados esperando com grande ansteda- 


de a batalha annunciada para o 
dia 15 do corrente. E” que a 
commissão..- organizadora com= 
posta dos srs. Alcides dos San= 
tos “nrneiro, Walier Machado, 
Pedro Bruno, Lord Paco, Lord 
Pepe, Candido Lamenha Filho 
e Americo Carvalhal, não tem 
poupado sacríficios para que 
esta fostividade cnrnavalesca se 
revista do maior brilho, 


DIA 19, NA PRAIA DO FLA- 
MENGO. 


(6) Cluh de Regatos do Fla- 
mengo, além dos festejos inter- 


nos, está organizando uma 
grandiosa batalha de confettl 
na Avenida Beira Mar, trecho 


onde está Installada 4 sua séga 
social. 
ssa batalha realizar-se-á no 
proximo dia 19, , quarta-feira, 
sendo armados quatro arlistI- 
tos coretos, tocando nos mesmbs 
oplimas bandas militares, o to- 
do o lrecho será artistica e pro= 
fusumente iluminado, 

Dentre os premios que serão 
conferidos nessa batalha, desta= 
camos os seguintes: 


&) Taça “Dr, Alberto Cor- 
sado > ao bloco mais origt= 
nat; É 

b) “Taça Dr, Arthur se Son= 
za Costa” — ao melhor cone 
Junto musical — bloco; 

Cc) Taça “Dr. Pedro Ernesto 
Baptista” — ao bloco ou con- 


Junto que tiver maior numero 
de pandeiros e culcas: 

d) Premio no aulomovel mais 
avimado: 

€) Premio 4 senhorita ou se- 
nhora melhor funtasiada:; 

1) Premio 4 criança melhor 
fantasinda: 

“) Premio ao fantaslado aval. 
so mais engargado, 

A directoria do Flamengo 
convida todos os blócos, tan= 
chos, conjuntos, escolas de sam= 
ba, clubs, etc, a comparecer.m 
& essa monumental batalha, pa- 
ro o seu maior brilhanlismo e 
nfim de fazerem jus ans indos 
e valinsos premios que -serão 
conferidos. 

Essa festa é em hnmenagem 

henemeritos rubro-nesros 
srs. Arthur de Souza Costa, Pe- 
dro Ernesto Raptista e Adalher= 
to Corrêa 


RUA BARÃO ND 3. FRAN- 
CISCO — Haje, promovida 
pela Cordão dy “Iori ISA, 

RUAS MORAES | SILVA E 
MAXWELL — Din 13 «e fo- 


vereiro, é 


RUA D. MARIA (Medela Caim 
pista) — Dia 15 do fevereiro, 
RUA SANTA LUIZA (Munnens 
na) — Dias. 15 e !6 de [ovo- 
reiro, 
RUAS SANTA SO HH  PA- 
REPAE ciga o NAME IRA 
RUA PAULINO 


4 PERNANDES 
— Din tá. 


RUA VERANGA — Din 19 — 
Fomovirda polos mercnilores é 
lemestferilo do dia 4. 
RUA MANWELI — Diu 19. 
RUA BENTO CONCGALVES, 
no Engenho de Dentro — Hnije. 


Do e E 


TINTA BRASILIA 


4 MELHOR 
























- mente combatida, assemelhando-se co- 















D 
DO METHODO OBJECTIVO 


Ha no Brasil uma accentuada ten” 
dencia a denegrir a reputação dos ho- 
mens publicos, Facilmente apaixona- 
vel o brasileiro considera como pouco 
respeitaveis todos os. individuos dos 
quaes diverge, mesmo accidentalmente, 
sendo excessivo por vezes no julgamen- 
to daquelles aos quaes cabem os onus 
da administração do paiz. 

Essa tendencia precisa ser tenaz- 


me se assemelha á maledicencia nas 
suas exteriorizações. A melhor fórma 
d' combate é, sem duvida, a educação 
do povo ensinando-lhe as intimas rela- 
ções entre as cansas e os effeitos, fa- 
zendo com que raciocine cuidadosa- 
mente sobre os factos, tirando illações 
sómente após um meticuloso exame dos 
detalhes. 

No Brasil, como nos outros paizes 
da mesma formação mental, a mais 
grave imputação que póde ser feita a 
um homem de governo é a da pratica 
d intimidades com os dinheiros publi- 
cos. À vida particular não soffre tão 
severo exame entre nós como nos pai- 
zes anglo-saxões. 

Sendo, como é, no Brasil, a honesti- 
dade a pedra de toque: para se aferir 
do valor dos governantes a applicação 
do methodo objectivo por nós preconi- 
zado para combater a maledicencia se 
torna extremamente simplificada. 

Nilo Peçanha deu aliás um magni- 
fico exemplo de respeito á opinião pu- 
blica dando conta no seu testamento de 
toda a sna vida financeira e determi- 
nendo rigorosamente as fontes de ren- 
da e os recursos que legava á sua fa- 
milia. 

Na propria America do Norte, on- 
de a tolerancia para os desmandos e as 
malversações é muito maior, frequentes 
são as opportunidades em que os ad- 
ministradores são chamados a expôr 
os motivos de uma prosperidade que se 
afigura estranha aos olhos do publico. 

A applicação desses methodos de 
investigação seria excellente no Brasil 
porque, estamos certos, desfaria len- 
da, que se formaram em torno de va- 
rias figuras ,preeminentes em varias 
phases da historia republicana, refor- 
cando, portanto, de maneira notavel, a 
confiança do contribuinte naquelles 
que manejam os recursos do erario. 

Precisamos combater de todas as 
fórmas a maledicencia de que são fre- 
quentemente victimas aquelles que de- 
tôm nas mãos as redeas do poder, 

Cada problema grave que tem de 
ser resolvido pelo Governo Federal ar- 
rasta para o pelourinho as figuras 
mais respeitaveis, dando a impressão 
ao publico de que tndo se compra e 
tudo se vende na administração do 
paiz. 

Reconhecemos que por vezes as 
suspeitas e os juizos apressados são de- 


» correntes das attitudes pouco expiica- 


veis dos administradores em cansa. 
Certas tardanças na solução de as- 
sumptos, onde só a tardança póde bene- 
fielur o interesse privado em detrimen- 
to dos interesses collectivos em jogo, 
crium a impressão deante dos olhys 
suspicazes do povo de que ha razões 
mysteriosas a prender a acção do po- 
der publico, 


De outra feita são teimosias em 
seguir o caminho errado que attendem 
a imaginação popular, convencida cor 
mo Anatole que “só a fome e o amor 
conduzem o mundo”. 

Dentro de um criterio meramen- 
te objectivo, integralmente racionalis- 
ta, evitaremos a maledicencia e podere- 
mos julgar com seguranca os actos dos 
governantes, 

$a 


TITULOS 


O mercado de Titulos regulou, hontem, 
muito movimentado, tendo accusado nego- 
elos desenvolvidos. 

As apolices da divida publica ficaram 
bem collocadas e os outros valores tambem, 
alguns tendo accusado alta de preços. As mu- 
nicipaes e as vbrigações do Thesouro Neacio- 
nal e de Minas. revelaram-se melhor impres- 
sionadas. Os varios outros titulos em eviden- 
cia pouco interesse despertaram, 


E E 


Em Paris o Presidente do Banco 


da Polonia 


VARSOVIA, 10 (A. B.) — Segulu para 
Paris, em visita ao director do Banco de 
França, o sr. Adam Koc, ex-sub secretario de 
Estado do Ministerio do Commercio, que foi 


regentemente nomeado presidente do Banco 


Nacional da Polonia. Para sua vaga no Mi- 
uisterlo foi nomeado o sr. Sokolowsky, 


sões commerciaes polacas no estrangeiro. 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
ireçção, F.J. TEIXEIRA LEITE 








































que 
tem desempenhado importantes funcções nes- 
se mesmo ministerio e encabeçado varias mis- 


E” 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1935 











Para Conhecer as Condições do 
Algodão Paulista 


8. PAULO, 8 (A. B.) — Encontra-se nesta 
capital o sr. Norman Smith Pearsen, secre- 
tarlo geral da “Internacional Spinneris and 
Masters Association”, que tem sua séde em 
Manchester, na Inglaterra. O sr. Pearsen é 
considerado grande especialista em questões 
algodoeiras, na Inglaterra. E' filho do: gr. 
Arnon Pearsen, que já esteve no Brasil. du- 
rante longo tempo, tendo escripto trabalhos 
de grande valor technico sobre o algodão bra- 
sileiro. O sr. Norman Pearsen velu a São 
Paulo conhecer pessoalmente as condições de 
cultura e tecelagem do nosso algodão. Hon- 
tem mesmo, visitou o Serviço Federal de Al- 
godão em 8. Paulo. 

op 


A Situação do Algodão na India 


Segundo o consul americano em Bombay, 
o sr. H, 8. Waterman, a industria algodoeira 
na India está registando uma grande actívi- 
dade. O consumo de algodão Indiano pelas 
fabricas do palz teve um augmento de 13%: 
em comparação com os annos anteriores. Por 
sua vez as exportações augmentaram em cer- 
ca de 20% e as importações em approxima- 
damente 40%. Os stocks de algodão em Bom- 
bay estão diminuindo, O saldo da safra algo- 
doeira que vem de terminar era calculado em 
algarismos mais reduzidos que os do anno 
anterior, Foi computado em 440.000 fardos 
(de 500 libras) contra approximadamente ... 
960.000 fardos registados no fim de agosto de 
1934. De accordo com as ultimas estatisticas 
do governo indiano, a producção total em 
1934-35 foi de 3.845.600 fardos, ou 3,25% in- 
ferior á verificuda na safra anterior. Quanto 
aos preços, durante estes ultimos mezes, têm 
sido um pouco fracos, devido sobretudo á in- 
fluencia do algodão americano, 

As Importações de algodão americano, 
durante os ultimos dois annos, foram muito 
baixas, porém no periodo de fevereiro a maio 
deste anno, foram maiores do que no periodo 
correspondente no anno de 1934, A perspe- 
ctiva para o algodão americano é considerada 
favoravel. Houve uma diminuição no que diz 
respeito á fibra do algodão produzido em Gu- 
jerat e Punjab e se antecipa que o producto 
americano deve ser importado, desde que seus 
preços possam ser comparados aos do algodão 
do Egypto e da India. Estão sendo dados os 
passos necessarios afim de se augmentar & 
quantidade e qualidade do algodão de fibra 
longa produzido na India, e a respeito o “In- 
dian Central Cotton' Cominittee” está regli- 
zando os estudos necessarios a esse fim, 

AS ESTATISTICAS DA SAFRA 

Segundo as estatísticas de toda a colhei- 
ta de algodão Indiano, divulgadas pelo gover- 
no da India, a área cultivada com algodão, 
no periodo 1934-35 foi de 23.830.000 acres, 
contra 23.739.000 em 1933-34 e 22.483.000 em 
1932-338. A estimativa da producção foi de 
cerca de 3.845.600 fardos, contra 3.978.000 
em 1933-34 e 3.748.800 fardos em 1932-393. 
De accôrdo com os calculos officiaes a mé- 
dia de producção por acre foi de 81 libras, 
contra 84 libras nos annos anteriores, Cal- 
culos particulares referentes 4 colheita de al- 
godão obtidos em varias firmas de Bombay 
asseguram que ella oscilla entre 4,280,000 a 
4.638.000 fardos e são baseados na opinião 
de agricultores. E' preciso salientar que as es- 
timativas particulares são consideradas mais 
verídica, 

O “Indian Central Cotton Committee" de 
Eombay classificou a colheita de 1934-35, de 
accordo com o comprimento da fibra e se- 
gundo dados do governo, da seguinte fórma : 
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TOTAL ... 


foi de 1.587.200 fardos, 



























Segundo fontes offictaes, o consumo de 
algudão Indiano pelas fabricas nacionaes, de 
1.º de cetembro de 1934 a 31 de maio de 1835. 
comparado com 
1.366.400 fardos durante o periodo corres- 
pondente lo anno anterior, registando-se as- 
sim um augmento de 220.800 fardos. As quan- 
Hidades de algodão Indiano consumidas pelas 


fabricas nacionses durante os ultimos annos 
são dadas abaixo, As estatisticas para o anno 
de 1935 compreendem sómente o periodo de 
1.º de setembro de 1934 a 31 de maio deste 
anno, : 








ANNOS ; Fardos de 500 lbs. 
1923-924 - 1.468.754 
1924-925 1.739.742 
1925-268 1.588.654 | 
1226-27' 1.633,741 
1927-28 1.417.079 
1928-329 1.593.262 
1929-30 1.898,47 
1930-31 1.815.487 
1931-332 1.877.117 
1984-383 1.888.739 
1933-34 1.869.061 
1934-395 (Set. -Malo) | 1.587.354 
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Se o consumo durante os ultimos tres me- 
zes registar a mesma proporção verificada du- 
rante os primeiros nove mezes do anno, o 
consumo total do anno attingirá approxima- 
damente a 2,118.000 fardos, o que correspon- 
de a um augmento de 13%» sobre o consumo 
dos annos anteriores. 


de da do, q 
O Fomento da Cultura Algodoeira 


em Minas 


O Boletim de Informações Economicas e 
Commerciaes de Minas divulga as seguintes 
informações sobre a cultura do algodão no 
grande Estado central ; 


As actividades da Secretaria da Agricul- 
tura em pról do incremento da lavoura algo- 
doeira no Estado encontram-se actualmente 
em sua phase plena de renlização pratica, 


Realizando esse serviço parallelamente 
com o do Ministerio da Agricultura, aqui 
executado pela Inspectoria de Plantas 'Tex- 
teis, com a collaboração financeira do Esta- 
do, o governo mineiro passou tambem a des- 
envolver acção propria no fomento dessa pro- 
ducção, que encontra em Minas as condições 
favoraveis a um grande surto expansionista. 

Seguindo o mesmo criterio adoptado pela 
Inspectoria, qual o do estabelecimento de 
campos de cooperação: com os agricultores in- 
teressados na cultura do algodão, a Secreta- 
ria. da Agricultura, tendo iniciado no anno 
proximo findo, os seus trabalhos neste senti- 
do, conta já-um elevado numero de campos 
em plena actividade na presente. safra. 


Com isto, ella foi ao encontro dos desejos 
de um grande numero de lavradores mineiros 
empenhados em iniciar a cultura do algodão 
em cooperação com os poderes publicos, aufe- 
rindo as vantagens decorrentes da assistencia 
technica pelos mesmos dispensada, mas, que, 
até ha pouco, só eram attendidos em um Ji- 
mitadissimo numero de pretendentes. dada & 
exiguidade de recursos concedidos pelo Minis- 
terio á sua Inspec.oria em Minas. 


O serviço de fomento do algodão criado 
pela Secretaria da Agricultura veiu não: só 
trazer um grande concurso a mais ás activi- 
dades empregadas neste importante sector do 
desenvolvimento agricola em Minas, como 


1 ainda influiu no sentido de que fossem dlis- 


pensados pelo governo federal mais amplos re- 
cursos aos serviços a cargo da Inspectoria de 
Plantas Texteis aqui estabelecida, 


E assim, de 12 campos de cooperação 
mantidos pela Inspectoria na satra de 1934- 
35, ha em Mines, actualmente, mais de 120 em 
actividade para a safra presente, sendo 30 
por conta do Estado e os demais por conta 
do governo federal, 


Os resultados já apurados pela Inspecto- 
ria, com referencia aos 12 campos ha pouco 
encerrados, são os mais surpreendentes, cons- 
tatando mais uma vez as extraordinarias pos- 
sibilidades que estão reservadas á expansão 
da cultura algodoesira em Minas. Basta di- 
zer que, dos 12 campos referidos, anenas em 
um delles o lucro liquido accusado pela res- 
pectiva conta cultural foi apenas de 28%, 
mesmo assim vantajoso, pois representa uma 
remuneração de mails de 2% ao mez, ao ca- 
pital invertido. Em todos os demais campos, 
o lucro liquido foi sempre muito acima de 
| 100%, sendo que em alguns sublu a mais de 
400% , 

Uma noticia verdadeiramente auspiciosa 
para os interesses economicos de Minas em 
torno da expansão da cultura algodoeira e 
que nos foi transmittida pelo inspector fede- 
ral sr. Jayme Ferreira de Brito. é a do grande 
augmento da safra algodoeira em curso, so- 
bre a do anno passado. De accordo com as 
estimativas cuidadosamente feitas pela Inspe- 
etorla, Minas produzirá este amno 30:000,000 
de kilos, quando no anno passado produziu 
apenas a metade. 


Para este resultado está contribuindo o 
interesse sempre crescente em torno do al- 
godão, em Minas, onde já se contam culturas 
superiores a 600 hectares, exploradas por um 
unico proprietario, 

O fomento da cultura algodoetra inicia- 
do pela Secretaria da Agricultura teve, pois, O 
duplo resultado de abrir uma nova frente de 
actividades para a malor expansão desta fu- 
turosa lavoura em nosso Estado e tornar mais 
amplos os benefícios proporcionados no mes- 
-mo sentido pela acção do governo federal, 
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A Exportação de Productos de 


Animaes Sylvestres 

A Liga do Commercio pede a attenção de 
seus associados para a portaria do ministro 
da Agricultura de 24 do mez proximo passado, 
determinando as seguintes providencias: 

“Art. 1º — Prorogar, sem restricções, até 
15 de abril do corrente anno — data em que 
termina o periodo de “Defeso” o prazo es- 
tipulado na portaria de 26 de agosto de 1935, 
pela qual se facilitou, a liquidação dos stocks 
de pelles, pennas, chifres e outros productos 
de animaes sylvestres, 

Art, 2º — De 15 de abril a 15 de setembro 
do corrente anno — periodo em que o Codigo 
de Caça e Pesca não faz restricções 4 caçã — 
é livre a exportação interestadual e interna- 
clonal dos productos referidos no art, 1º, 

Art. 3º — Em 15 de setembro do corrente 
anno, os interessados na exportação dos mes- 
mos productos, farão uma declaração de 
stocks ao Serviço de Caça e Pesca, que fica 
autorizado a liberar os mesmos stocks até 31 
de dezembro do corrente anno, 

Art, 4º — Revogar a portaria de 28 de 
dezembro de 1935, que prorogou até ulterior. 
deliberação do governo o prazo, contido na 
citada portaria de 26 de agosto de 1935”, 


od 


Os Processos da Aviação Norte- 
Americana 


WASHINGTON, fevereiro (Havas) — 
Por via aerea — A industria aeronautica dos 
Estados Unidos vendeu o total da-sua pro- 
ducção em 1935. Os constructores de aviões e 
de equipamentos de aviação começaram o 
novo anno com “stocks” minimo e esperam 
consideravel augmento em suas vendas nos 
proximos doze mezes, Essas esperanças ba- 
seiam-se em varios factores mas, declara O sr, 
Leighton W, Rogers, presidente da Camara 
Aerea de Commercio dos Estados Unidos: 
“Se os productores norte-americanos conti- 
nuam como até o presente, a produzirem o 
melhor equipamento aeronautico do mundo, 
não resta a menor duvida sobre o futuro da 
industria da Uniao”. 

Póde-se affirmar que em 1935 todos os 
paíizes do mundo adquiriram ou procuraram 
adquirir aviões e materises de manufectura 
norte-americana. Varias delegações estrangei- 
ras visitaram es fabricas do paiz em 1935 para 
estudar os methodos naclonaes. O segredo 
do exito norte-americano, na opinião da maio- 
ria das alludidas delegações, reside no facto 
de que as fabricas da União constantemente 
dedicam grande. parte dos lucros q; melhora- 
mentos. 

Ao invés do systema de subsidios gover- 
namentaes existentes em outras nações e que 
cria verdadeiro monopolio, ha nos Estados 
Unidos centenares de fabricas de material 
para aviões, todas em franca concurrencia! 

Em logar do subsidio official. o Congresso 
approva verbas especiaes para os departa- 
mentos da Guerra e da Marinha, os quaes 
compram tudo o que necessitam nesse sentido 
ás fabricas que melhor offerta apresentem. 
E isso permitte aos technicos do governo es- 
tarem sempre á disposição dos fabricantes 
particulares para auxilial-os em todos os pro- 
blemas necessarios. 

Graças a essa politica os Estados Unidos 
collocaram-se na vanguarda da aviação mun- 
dial, segundo o parecer do sr. Rogers, que 
acerescentou: “Presentemente estamos em 
condições de conquistar qualquer “record” de 
aviação, Póde-se affirmar que technicamente 
levamos sobre os demais palzes 18 mezes de 
vantagem, Nesse facto está a explicação da 
visita que nos fizeram as delegações estran- 
geiras, com o objectivo de aprender nossos 
methodos”, 
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Aspectos Ruraes de Pernambuco 


A propagasda pelo cinema é hoje uma das 
maneiras de divulgação, ensinamentos e vul- 
garização mais efficlente. O Ministerio da 
Agricultura, pela Directoria de Estatistica da 
Producção, está empenhado na realização de 
um grande programma neste sentido. Fixan- 
do aspectos da pecuaria e estabelecimentos 
industriaes a citricultura. o ensino agricole, & 
cultura do arroz, os campos experimentaes, O 
aproveitamento dos rlos e quédas dagua, etc,, 
já foram confeccionados mais de trinta films 
os quaes são exhibidos em todo o Brasil e 
alguns até no estrangeiro como o que fixa a 
Escola Superior de Agricultura e Veterinaria 
de Minas Gernes em Viçosa. 

O presidente da Republica, que dá a este 
empreendimento seu apolo pessoal, tem visto 
em exhibições especiaes todos estes films, mos- 
trando-se satisfeito com os resultados que vão 
sendo obtidos. 

O technico cinematographico do Ministe- 
rio da Agricultura, Lafayette Cunha um 
apaixonado pela sua arte e pelas nossas rl- 
quezas. tem conseguido realizar um trabalho 
verdadeiramente interessante dentro do pro- 
gramma preestabelecido, Vão agora ser fixa- 
dos aspectos ruraes de Pernambuco, para 
onde seguiu, no “Almirunte Jaceguay”. o cl- 
nematographista do Ministerio. 
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Amparo á Lavoura Algodoeira 
na Parahyba 


Noticias da Parahyba dizem que o governo 
do Estado ordenou que o Posto de Expurgo de 
Barreira expurgue, gratuitamente, qualquer 
quantidade de sementes de algodão. Assim. os 
agricultores poderão lyrar facilmente os seus 
plantios da transmissão da lagarta rosada. 


| es rr — 


Diario Economico 


A Arrecadação Federal em, 


São Paulo 


Informações de S. Paulo, dizem que & 
arrecadação federal naquelle Estado vae sof- 
frer um corte de mais de quarenta mil contos 
de réis. Isso porque foram extinctos, pela 
Constituição Federal, os impostos de Trans- 
portes e de Viação eo de “Vendas mercan= 
tis” passou pare o Estado, Os dois primeiros 
renderam, no exercicio passado, respectiva- 
mente, 6.315:840$ e 8.515:1975200 e o ultimo 
28,031:0338, o que perfaz um total certo de 
40.862:070$200, 

As demais arrecadações estão assim des- 
criminadas: o imposto de consumo rendeu, 
em 34, 123.749:402$400 e no de 35, alguma 
coisa mais, 140.844:401$; o de circulação (tem 
que estão' incluídos os impostos extinctos, e 
que passou para o Estado e os sellos adhesi- 
vos, de Educação e Saude, inclusive), rendeu, 
em 1934, 62.949:073$500 e, no anno passado, 
71.561:8293900; o imposto sobre & renda tara- 
bem teve um augmento consideravel, pois de 
27.608:3919800 em 1934, passou a 30,819:4535200 
em 1935; quanto ao imposto sobre loterias é, 
que houve um pequeno decrescimo — de 
1.620:000$. em 34 passou, em 35 a. 
1.518:458$800; na rubrica “diversos” houve 
ainda um augmento: de 360:004$100, em 34 
passou a 482:9308$200, mo anno passado, o 
mesmo acontecendo com os “patrimoniaes” 
que, de 28:562$200 passou a 40:561$900, 

Na rubrica “industriaes” é que a dimi- 
nuição foi sensivel, pois de 95:176$600 arre- 
cadados em 1934 passamos a arrecadar ape- 
nas 54:032$000, 


A renda extraordinaria, os depositos de 
diversas origens e as consignações foram ar- 
recadados, respectivamente, na seguinte or- 
dem; em 34, 10.790:362$900, 1.409:634$300 e 
216:458$700 e, em 35, 12.239:764$000,.......« 
1.342:574$900 e 182:831$800, 

Verifica-se, portanto, que a arrecadação 
em 1934 importou em 228.827:0665500 em- 
quanto em 35 arrecadamos 259.086:8378800, 
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Pagamentos no Thesouro 

Na pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagas, hoje, 11, as seguintes folhas do 
nono dia util: Montepio da Fazenda, de A a Z. 
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BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio : a 
UM INSECTO PODADOR DO ALGODOEIRO 

Um agricultor da zona de Corzuela, no 
Territorio do Chaco, na Argentina informou 
à Estação Experimental de Saens Penna, que 
uma cultura de algodão de sua propriedade, 
na extensão de 60 hectares, fôra totalmente 
destruida por um insecto denominado “o po- 
dador do algodoeiro” ou o “Bicudo” do Cha- 
co. Esse facto tem muita importancia e de- 
ve ser conhecido por todos os paizes que, como 
o Brasil, cultivam essa planta, pois que cons- 
titue um serio perigo para, as plantações, 
dada a facilidade com que essa praga se ajas- 
tra, em diversos palzes, especialmente nos 
Estados Unidos, onde tem causado prejuizos 
consideraveis, sem que se tenha encontrado, 
até apora, um melo efficaz de combatel-a. 
Nesse paiz nenhum insecto se propagou mais 
rapidamente e não ha exemplo de nenhum 
outro que tenha causado maiores estragos, 
aos algodoeiros. Em 1903, os prejuizos verl- 
ficados foram de 15.000.000 de dollares e, em 
1904, de 22.000.000, Os prejuizos occaslonan- 
do à producção de algodão, desde 1894, data 
em que foi assignalada a existencia do “po- 
dador”, até 1905, calculam-se em 2.000 (0 
de fardos, avaliados em 100.000.000 de dolla- 
res. Em alguns paizes invadidos por essa 
praga, os agricultores se viram forçados a 
abandonar definitivamente essa classe de 
cultura. A propagação dessa especie é facil 
e pode ter como vehículos os ferrecarris, as 
vias fluviaes. a semente e, especialmente as 
machinas descaróçadoras. Trata-se de um 
perigo tão serio que alguns paizes, logo que 
tiveram conhecimento de sua incursão no seu 
territorio, mandaram isolar a região invadi- 
da, estabelecendo um cordão sanitario para 
facilitar o combate e evitar a propagação. 

A Argentina,: sabedora disto, já tomou 
todas as precauções aconselhadas pelos seus 
technicos. 

PELOS ESTADOS 

NATAL, 8 (E, 1) — Cotação do dia 5, 
para os artigos de exportação: algodão em 
Pluma, Seridó, 595 a 608: Sertão, 585 a 585: 
Matta, 52$ a 528500; assucar crystal, 18100: 
demerara, $800; bruto, S600; borracha. 18200: 
caroço de algodão, 8100; cêra de camnahuba, 
olho, 58500; palha, 5$: couros bovinos espi- 
chados ,2$900; meio sal, 25500: salgados 
1$900; salmourados, 18200: courinhos es; tu- 


mo, 28; farello de caroço de j 
algodão, SI50; 
oleo de caroço de al pa 


godão retin . 

Fã 8500; paina, 1S; pelles de ae 
Su amigeros, 75500; semente de mumona 
MACEIO, 
mercinl do dia 
botagem, assnca 
mandioca, 
jão, 231 sac 


BUCR; T) Movimento vom- 
4: entradas de pequena eca- 
e Fr 787 saccos: farinha de 
Eeiipantça lã 75 saçeos: fel- 
” e algodã a & 
cos; algodão. 85 fardos: a Pie do 
js à granel 26 5920; couros de boi, 73 NO 
mendoim, 24 SRCcos; entradas do Sul, x4 ! 
que, 41 fardos; exportação para o Norbé Es 


cidos, 17 fardos: ex A 
+ exporta 
peles. 13 fardos, Portação para O exteriur, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 o 


ATO TESS 
7 hi "/em o Carnaval!nformações Financeiras e Commerciaes 

















































































































































































| | Desde o dia 1º de julho, ...... [Enxofre « » - 528000 548000 

(Conclusão) , Jaza”, é um dos malores facio- | CAMBIO 2.088.508; média 9.366. Idem | Manteiga, novo SUSOUO 858000 

res para a representação nitida | oustitulua: Presidente, Eunice LIBRA, 584071 em egual data no anno pnssa-| Mulatinho. . « 488000. SOS 

CENTRO LUSITANO D. NUNO | da “Folia”. Mello; vice, Ruth Rosa; .ecre- | Tivemos bontem o referido | do, 1.714.054 saccas. Por 60 kilos 

ALVARES PERETES CLUB CARNAVÁLRICO ML: taria geral, Darcy Victor [-:- | mercado operando calmo « sem Embarques Lentilha . «as Não ha VARIAS NOTICIAS 
Baile a fantasia TO VASSOURINHAS DA CAPI- lino ; 1º e 2: secretarias, Ma- |negocios de importancia, Sac .- Os embarques constaram de Linguass O ministro da Marinha re- 
Nos amplos salões do Centro TAL FEDERAL ria Lucia de Carvalho e Antuer- | va o Banco do Brasil sobre | 6.155 saccas, sendo 6.475 para Uma | commendou ao director geral 
Lusitanio D. Nuno Alvares Pe-| O seu presidente effectivo e | PIS Marques; 1*e 2.º thesourei- |! ondres a 58$071 e comprava a |a America do Norte e 680 por| Defumadas « .« 28200 3800 | da Marinha Mercante provi- 
reira, trabalha-se com enthusi- 


socio fundador e organizador do | “28 Neusa Victor Paulino e Al- 
phalange que o dal pet gira de Lourdes Marques; 1º e 
com a condijuvação directa do 2* procuradoras: Lubéla Go- 
exmo, sr. dr. Pedro Ernesto e | Mes € Ivonette da Rosa. 

com o auxilio da commissão d S, D. DEUSA DA FOLIA 
Turismo, tanto successo fer du-| 4 festa de sabbado promovida 
rante o triduo de Momo, traz pela “Ala do Universo” 


roanito cgi i cabotagem. Idem no anno pas-| Lombo: dencias no sentido de ser ella- 

O franco suisso à vista so co- | sado, 5.697 saccas. De porco salga- borado um ante-projecto de 
Lava” RUSSA il Or CORDA AR Ta Desde o dia 1º do mez fo-| do (mineiro) . 28810 28000 | praticagem dos portos da costa 
386000 e o florim À 8$030, ba- | ram embarcadas 69,032 snccas; | pito do Sul . « 28500 28700 | do Brasil, com organização so- 
Eai non io ; PR sao ana has quo: 487 “nc Herva:: clal, afim de regularizar esse 
enlmo no primeiro periodo de | 1.937.993, contra 1,208. Do 2800 á E 
seus trabalhos. e sem maior | anno passado, Matte, barril , . 10$500 128000 | serviço de uma maneira effi 


asmo para o grandioso baile a 
Inntasia que se vae realizar no 
proximo dia 15, em homenagem 
a 8. M. Rei Momo, que estará 
presente com toda a sua Côrte 
carnavalesca, 


; - . . Manteiga: ciente . 

te A directoria dessa “Ala” re- |nctividade. Reabriu e fecuou Stock i 48400 — 4$800 
— Duas famiaas fas-band, an | o ublco,jamiso deste Cida | prestada polos dis, Hloriaso |Ipalioado. do sa O db La a ra 8 o |] De naos Anotar 
rerão das 22 horas até o vol nas. | commissão de” carnaval nada de Oliveira (Casquinha), Age- |O BA L AFFI- | cas, menos consumo local do Por 60 kilos | ria de Navegação enviará em 


tem com & directora do Club, | nor de Souza, Manoel Roxo, Se- XOU A SEGUINTE TABELLA | dia 8, 500, ficaram em stock 


cer, para depois se entregarem cundino dos Santos! Nicoia da OFFICIAL 720,081, contra 471.553 no: anno Cattete, vermê- tempo proprio, o resultado dos 
phem. EE AU EA OS de ii tono e IRAD IR lladida Silva, Sebastião de Oliveira, Os- | 4,90 dlv.: Londres 588071. passado. lho . . . . . 178500 185000) estudos a que foi mandado pro- 





A" vista: Londres 583290; N. Café revertido no stock | Amarello . . . 138500 145000] ceder pelo titular da Marinha, 
Y 118310; alia $95,: Hes- | desde o dia 1º de julho, 25.124 | Mesciado . . . 125000 128500 | sobre o assumpto. 
panha 18610; Paris 3730; Por- | saceas. Polvilho. O ministro da Marinha re- 
tugal $530;  Allemanha 38800; CAFE' A TERMO Do norte, kilo. 2500 0] commendou, ainda, ao director 
Hollanda 8%; Suissa 3%845; Bel- e Do sul, kilo . g100 $5LO | geral de Navegação providen- 
glea (ouro) 15990; Buenos Ai- Primeiro prégão Tapioca: cias para ser feito um metl- 
res (papel) 35700 e Montevidêo Fevereiro, vendedor 114025 e| Nacional, kilo . $800 $900 | culoso estudo afim de que se- 
38190, comprador 102975, mais $075; Toucinho: jam verificados quaes os portos 


commissão, F car do Amaral. Olavo Gonçal- 

Quanto gos boatos maleficos | Ves; Antonto Corrêa e Adriano 
sobre coparticipação do carna- | Amaral realizará sabbado, um 
val deste anno, nada diz a res- | grande baile a fantasia na sua 
pelto o sr, Henrique Bomfim | séde a rua Senador Euzebio, 188 
Ferreira que faz publico não se | Sob. abrilhantado pelo Jozz Bo- 
entender com o patrimonio s- | tafogo, que não dará um mo- 
cial, convento algum feito com | mento de folga nos dansarinos, 


O salão receberá uma orna- 
mentação propria. para isso já 
está contratado um habil tech- 
nico que lhe dará um realce ma- 
gnifico, : 

O ingresso na séde será com 

» O recibo n. 2. ou com convites 


expedidos pel ão; o: O BAILE A FANTASIA DA - Cabogramma — Londres réis | março, 118200 e 118150, mais | Mineiro, kilo . .' 23800 38000 do litoral brasileiro, onde deve 
GERIS A completo OG e ta: ililicação salvaguarda- | CASA DE MINAS GERAES | 585347. S050: abril, 118925 e 118250 | Paulista, kilo . 88000 38200 | sor estabelecida a praticagem 
sport) fantasias de luxo. rá duvidas futuras. À Directora da Casa de Mi- | COMBRAVA COBERTURAS NAS | mais 0$25; mnio, 118425 e réis | Fumeiro, kilo . 8200 38300 | obrigatoria ou facultativa e, 
Haverá 3 valiosos premios| A Directoria. — Henrique | nas Gernes está organizando um Pee UINaTo BASES 118325, mais $026: junho. réis] Xarque: . bem assim, os que podem dis- 
para as fantasias de mais luxo | Bomfim Ferreira — Presidente. | bnile a fantasin, para o dia 15 A 80 ai: o Rs 578230 e | 118100 e 118325, mais 3025; e) Puras mantas: «con | Densal-a, enviando o resultado 
que se apresentar CLUB ATHLETICO CENTRAL | do corrente, afim de inaugurar | Nohva Vork 115530. 1. | julho, 118350 e 11535, mais 8025] cional kilo . 28400 28600 | gos seus estudos com toda ur- 
CLUB A. CENTRAL A nova ala feminina “Romero | os salões da festa da nova sé- Nos sb! eis  STSADO respectivamente, Patos e mantas: ass) | gencia á directoria da Marinha 

Em RESeMDIZA CRrAIERiradE- Zander” dará. retumbantes des E Nava dad í ddr ltalia 99º; Vendas: 1.000 saccas. Mineiro, kilo . 25100 2850 Mercante. 
dinaria realizada no dia 5 do festas O baile começará ás 21 horas | Hespanha 15580; Paris $765; Posição: estavel. Do Sul, kilo . 28200 28600 > O'sr. Lulz Aranha, pre- 


Portugal $520; Allemanha .... Segundo prégio Fubá: 5 
38776; Belgica (ouro : | compracor 10897, mais 807; | Extra-fina . . . 228000 238500 |, BAU z 
Buenos Aires dom DEI) 83570 e | março, 115200 c 118150, mais; Mimoso. ritimos acaba de pedir ao go 


Essa apreciada agremiação | e terminará às duas horas da 
dos fenianos, acha-Lé enrique- | madrugada, ao som de uma 
cida com mais um adepto de | grande orchestra. O ingresso 
Momo, a ala feminina “Romero | será mediante apresentação da 


corrente, foi eleito por unani- 
midade de votos, para membro 
do Conselho Administrativo do 




























































































a e + 128500 135500, vorno, irrevogavelmeste, a sua 
club acima, o sr. Aprígio Ribela | - bo | Montevidêo 58050. $050; abril, 118325 e 118250, : Via! É : o 
o, conhecido Mão “odio cama. | Zander”, que organizou avo: | carteira de socio, com e Veio | Cabperamma = Londres .... | mais 6035: maio, tais e réiz| Movimento de Vapores | Gemissto: Gibi Ti oia. 
iiescas com o pecudonymo de | 'rogemina ehemavaeico” qu. | solo dev em sua companhia |O é Doo Vyglóbio. * | ii mata DO Da E] Da BUROEA ERARCO ato DA | No Guquolia insiiição, o 
NES Testa amenos GUIA sun directoria composta das (tres damas. À sc | O Banco do Brasil comprava | julho, 118350 e 11935, mais $025 PRATA Bene oque 
r que, | mais expansivas carnavales- | distribuindo as carteiras de s : sli ' “ edindo, tambem, demissão col- 
ouro fino na base de 1,000/1.01 Hamburgo o esc., “Hespa- p : , 
o actual presidente do club que | cas”, nfferecerá sos seus admi- | cios, todos os dias uteis, das O | respectivamente. ha” 16 | lecti 
de a multo vem procurando la- | radores 10 Às 17 horas. Não haverá | em harra ou amoedado ao pre- endas: 500 saccas. peer “asc. “Poco- nl al ) f tgno- 
sar pelo pé o citado Centralen- | A ala feminina está assim | convites especines. Sos Lollo Ari it Posição: sustentada. a aa on tan 
“ 
Dou CORRA NU RED O a Ae mo cumes Libra 858800 — Dollar 175120 ASSUCAR Amsterdam e esc. "Zee" ,, | sileiro determinou ao agente de 
o Ee no pRStTÃA plo cia y n “ E Fonte, q Mitrêndo cambial o referido mercado, dad Londres 6 esc., “High Pa- o diciada o abnt End 
o vre deu início a seus serviços | d início a seus trabalhos re- TIOLU Na gu sra sra irao Nasdio mjo presa, não m cam m 
ia dra a Carnaval, e, Conversa í | Dol OFMII estavel e bastante animado. (04 Sniaado em posição sustenta-| Genova e eso., “Augustus” 18 | ões de carga e descarga, atra- 
nesta, materia, o incensavel “Mi- mam | Bancos vendiam por libra a | da, com os possuidores exigen- | Janice tres, W Madrid” 20 | cados ás Docas dáquelle porto, 
moso" é formado, tendo conquis- 3530, por, dollar a 173 e por | tes: Assim elles cotaram E Midge bio A id [ORE EE 
, : ranco a 13198 e compravam a recos nos limites precedentes, ” 9) | — Com destino a Rosario 
Encontrando casusimente com Fomos autorizados a desmen- , vadores com uma resiniea pai 848900. a 168800 e a 18128. res= Fa da sido mais volumosos os PE int A PEÇO Ge SR 23 de Santa Fé, mirpa hoje: 6m 20 
s. S. que naquelle momento em | tir a noticia que publicâmos an- | no intuito de se defender dO | nectivamente, O reichsmark 4 | negocios, fechados entre os In- Margarota” .. .. ce... 23] horas, 0 vapor “Alegrete”. 
um “china”, saboreava uma| te-hontem nesta secção de que | terrivel golpe, aa para traz, mista se cotava a 68930, flcan- | teressados. Assim o merceado| DOS ESTADOS UNIDUS PARA 
succulenta feijoada de 1$300, in- | o nosso confrade de imprensa | junto ao meio fio. Passava a do o mercado estavel na pri= | encerrou o seu expediente sus- O RIO DA PRATA ess 
dagámos: Venerando da Graça (Graveto) sã occasião um Putas tea NI meira phase de seus trabalhos | tentado e inalterado. Nova Orleans e esc., “Del. Doencas da coracão 
— Como vamos de Carnaval 7| havia embareado rumo & Abys- | “a Valeriano”. apiam ES e com as taxas bem collocadas. MOVIMENTO ESTATISTICO prelado to coa sr oo une NM E 
“. Sem ao menos sequer er- sinia, para ir lutar na recon- | virando-se para aquele, Z- — Na reabertura o mercado Entraram 5.327 snccas, sairam Crostreo s esc, L, 18 e dos Vasos 
guer a cabeça... tosslu... | quista da cidade de Makailé. O | lhe: | E se revelou frouxo e mal collo- | 14.207, e ticaram em stock .... | Nova York & esse Aimi , 
cusplu... e quedou-se silencio- | TU8 houve foi tão sómente uma — “T& vendo”, Eva fostes cado. cujas taxas accusaram si- | 76.945 ditos, loan LoBlonf o. Ef 14 DIAGNOSTICO ELECTRO- 
50... porta O sa apanhado prio ape emipondes enificativa depreciação em vis- CorAçoss POR 60 ua Nova York e esc. “Jaboa- RREO C LC pr 
NES contra q chroni: : Ei E Cena ada a verificada nas moe- ranco  crysta e tampos, THOM a tea cenicas oem oísa RO ; 
tresono ON: UMA Cascata | go “O Radical”. por conhecido | lhe este —, então não! Vi que ras estrangeiras. 475500 a 485500; idem de Ser-| N. Orleans e esc, “Cabe Dr. Olyntho de Castro 
Sua cabeca tol levantando Jens | taneiaba? «Om Gragetos” NAO" Sinha:Zinos es Os saques nassaram a ser | gipe, 455000 a 46S000; demera-| dello” ,. ce cure 20 ASSIA TENTE DE CLI- 
Earp bios anna. | fl, como nos communicaram, a e feitos, nos diversos bancos, a |ra, não ha; e mascavos, 315000 | Nova York e esc. “N NICA MEDICA DA UNI- 
jamienio em esto loblo, oopa- | Makaló é sim a Macahê, o que | JO Toto Bffogh um dos ho; |S6S60 por Jam; & TÍRIZO por | a 86500 Rs Rtaçe Cr VERSIDADE 
... ali e É otio a ” as 3 | 
e paulatinamente nos disse ; historia da reconquista é mate- | em minha vida, havia termina- | ns ELOA a AGE. O LES9D0 é : ALGODÃO baté” ,. errar asniros 22 et pela eine do 
— Os festejos carnavalescos! via privada em que não quere- | do o serviço na seccão de Car- | 18134 respectivamente. O mercado de algodão hon- data e esc, Uru- e Pes Q nero Ti Prada 
do meu club, vão proseguindo | mos metter a mão, Todavia po- | naval que tão brilhantemente) Fechou frouxo e destituído | tem esteve funccionando em po-| w. Orleans é esc., “Delsud* 45 nes orio - 7: or ro, 
numa velocidade de 800 kilome- | demos adeantar que na cidade | organiza todos dias com o K.| de imnortancia, , |sição calma, Corriam as cota-| Nova York e cco SEdG: e pa E gruda quar- 
tros & hora. fluminense reside uma linda | Rapêta. Preparava-se para sair | 08 BANCOS ESTRANGEIROS | ções no seu curso e Os nego- thern Cross" ,. ci. 28 as appeal es Abi do 
Não é possivel,.. retrucâmos. | morena de olhos brejeiros, que | o conhecido chronista quando 0 | AFFIXARAM AS SEGUINTES | cios fechados entre os inte-' DE CABOTAGEM es 7 
— Ora bolas, não é possivel. | se encontrava ainda ha pouco temporal desabou, sobre a ci- TAXAS DE CAMBIO LIVRE ressadaos foram mais desenvol-| P. Alegre e esc., “Itapura” 11 Residencia :; — ga Larao- 
Não sei porque; vocês reporteres | tempo no Rio. dade, “Octavinho”, o artista da | A! vistas Londres 8583900 a |vidos. Fechou inalterado e| Porto Alegre e eso., “Ara- t asda nt 
uando querem saber de algu- = —— ensa, vendo este se enfeitar | 852800; Nova York 178000 a .. ! calmo. pera DE RS 6] 
quo dude, ficam todo Arcô-[ Realizou-se um destes dias, | todo para retirar-se, pergunta: | 178120: Allemanha 68930 a .... | MOVIMENTO ESTATISTICO DONS GTALO OR iai a nie ao - 
prol , no palacio do Cordão da Bola | lhe: A8970: Comnensação 58500: Re- Entraram 22 fardos, sairam) geguna e esc. *Anna"'... 12 Um aviso da | T aos a] 
o Arcôléto 7! Preta, improvizadamente, uma — Vnes sair com esta chuva | gistermark 34950 a 94990: Paris | 758 e ficaram em stock 18:602,]:P. Alegre eldado *Pyri- m Na 
— olé raseado novo de hora de arte. Foi sensacionnl-| toda? 13138 a 18144; Ttnlia 18470: | ditos. CAE o SS S 
— Sim. E' p elo meu| mente notavel. Lamentamos | — Que tem isso? — respon- | Portusal S77N a 4183 provin- COTAÇÕES POR 10 KILOS Antonina e esc, “Araga- molorisias | 
spo star já está fl- | mesmo ê presneia dera (ai Gai Jota Er fo Rss rias 8786;  Hespanha 28370 a Seridó: typo 3, 528000 a réis no”, 13 . 
cassula, phone. Um espectaculo de “va-| tezn de que a minha casa 


528500: typo 6, 508500 a 518000. | Belém é esc., “Prúdonto do 
Sertões: tvpo 3, 478 a 488000: | mpnave o eu Duque “dó 
typo 5, 458000 a 458500. Ceará: Caxias” .. ' tendo: LO 
typo 3, nominal; typo b, 473000] manãos e esc. “Snntos". 19 


98240: províncias 28445:  Hol- 
Innda 118690 aq 114760; Belgica 
muro 28910 a 28920: mnnel 4592: 
Suecia 48410 a 48450: Suissa 





cando infezado pelo Carnaval. 
Tomou o ultimo gole da cas- 
cata, cusplu... e sumiu-se por 


13 | UM COMMUNICADO POR IN- 
TERMEDIO DA A, B 1. ) 
A Associação Brasileira de 


rieté” preparado antecipada- 
mente não teria conseguido tão 
brilhante exito. Houve numeros 


um só pingo dagua não me at- 
tingirá! 











entre a multidão... os mais variados. O “K. Ribé” 59625 a 586a5; Slovaquia 8760: | À 495000. Mattas: typo 3, no- A SAM imprensa recebeu o seguinto 
aguei a des- ga india que é E À ' o a -| DE BUENOS j aviso para divulgação e co- 
Pad o ara executou uma dante india | vALIOSOS BRINDES QUE | Sia in, 08200 à 38500: Rnmania | minal; typo à on SuMIKES PARA A | nhecimento dos Intoressados:— 
esa... e nada consegui. foi muito appplaudida. ; , : Buenos Aires, papel, .... | ta: typo 3, 458000 a 405000; e n s Trat 
Pp A RADIO GUANABARA, DARA Londre “ O Inspector do ntego da 
CANTICO DO AMOR V. Rinha”, o patriarcha, cantou 18750 a 48770; Montevideo .... | typo 5, 438500 a 445000. E ta Lá ia Policia do Districto Federal, de 
i a- brad de bai- | NO BAILE INFANTIL DE SE- gem: : pi CREST alice risos Sc 11 , 
Dedicado aos chronistas carna-| com bem timbrada voz de UND. -FEIR: “ORDA NO MN: Dinnmarea 38820 a .... "REA E S Fininnala o ua “Bor necordo com o disposto nos ar- 
vatescos e ás Escolas de Sambas | xo em “duo” com o “Gengi- G TR | JOAO CAETANO 38840: Janão 58020 na 58050 e vIn” 4 8 19 | tlgos 1º e 100 do Regulamento , 
da cidade, samba da autoria de| va” que cantava de soprano- THEATRO ny Polonia 38300 a 28920. COTAÇÕES SEMANAES Antuerpia e esc. “Astrida* 19 | balxado com o decreto numero 
hi ? da bôssa”, de Mor- ligeiro, R valsa “Suudades de Rei Momo, será commemora- | epson nm CAMBIO OFFICIAL ARTIGUS Hamburgo e eso, “Cap 15.614, de 16 de agosto de 

EB. Louro o ' Cachoeiro do Funil”, da lavra do com todas às honras, no lg As MEDIAS CALCULADAS ATEGE E Arcona” .. E) co 14| [922 determina que a partir 

pasto do “Vezelina”, O “Caramujo” | baile infantil, que á Radio Gua-| pera CAMARA SYNDICAL Por 60 kilos| Amsterdam '6 esc,, '“Ams- bes gd aa 

: exhibiu esplendidos numeros de | nabara, organizou para segun-| A* vistas Londres 578972 — | Agnlha, amnrel- SOMAM o ao omega ço A O Ras ND SAN 

Sei de alguem ] prestidigitação. Porém o que foi dn-feira gorda, no theatro João | qse219, Paris 18127: Ttalin MOC 602000 (54000 | Hamburgo e esc. “Vigo”. 14] dd ecendó-se mão, da 

que vae pensando em mim Siva de demorada ovação por Caetano. A petizada cartosa, IS4A3: Portugal S783» É Belgica Dito Sip retardo ' e Hamporgo e esc. “Raul pr rg para a Avenida 

Na Lil parte da assistencia foi o nu- terá | em À Tim, onde o (ouro) 28900; Hesnanha 28460; lhado).. co. 625000 648001 Southampton QUEso o VÁ REU: o Determina, outrostm, que nas 

Na Fift CBIs mero de improvização poetica | sar uma tarde encantadora Ge | Snissa 5SA96: T. Slovaquin ... | Dito. 1º (orilha- rins” Cl cv. y8| ruas Evaristo da Veiga, no 
Na Mimi do poeta-amphibi. d'Aquem e| alegria, ao som de um irresis- | 2790: N, York 1128790 — 168982: do) BSSU0O 6BS0U0| Londres e “eso, “Avila trecho situado entre As ruas | 

Bua fala d'Além Mar Motta Porrete. N& livel jazz. Nos iriorvalos das | Mrygunv A$981: B. Aires (pa- | pit ip cial . BISUOU  B6SOOU Star” o o 14) Visconde de Maranguape ' e 

Cantico de a “eicEitos impossibilidade de descrever dansas, ria um e casual nely 38570 — 48740; Hollanda Dito: dota E 502000 A2S00N fo e esc, “itriraia] Senauor Rania Anta ganas 

fas morro tu ito ex- | em que tomam parte todos os | 78 evo M: ne — sesnh. ... É) Fa Boria” 4. o aa ve. 19] "onceltos o do Passeio, entro a 

Pç Ei Peso o pp > a ada artistas mignons, da Radio Gua- tis OM ra e NRO Nanad Dito de 2º... 445000 46SMNO | riasto a ese, “Neptu- rua Senudor Dantas e o lar- 

1 minha flor) je : ena amos-= | nabara, com  -4 vasto e lin-| 58700 adia : Pk...» | Dito de 8º. . . J6SMIO 38SO00 na? co o ve ro o +. I9/K0 da Tapa, bem assim na pas- 

(oh via, & dar uma pequen A , Ê dad] VS AVV JInponez : Fintlindia e ese., “Navega- sagem esistento na Esplanada 

2: parte o t d motte | dissimo  repertorio de musica: MO p : Ea 
a , o VA ” .. .. e é o) arrás 

o P tra poeta pedin um ot de 1996. A's fan- EDAS Especial Cc 468000 488000 tono) ts a. 21 |Mo Csatollo, baixos do edificio 

quero beije E dntes Baixo” propos O 36) Faso ia ore nat e gaga ans | Dito de 18. 1 2 d1BNO. AMUODE Amjanih 6 cre, "OE ay | fare do, onicutos. passo: à 

pedi da A no par que melhor dansar o (Danel) — 18164: Franco TRE Dito de 2º... SÉSINO JSSODO | priputo mese, "Remo? vo. te ser feito em uma unica dire- 

Minhalma vive louca O cura em riba do macho, nosso samba, serão distribuidos | (papel) — $590: Escudo (pa- Dito de 3º. . . JHMM0O JISONO] pARA OS ESTADOS UNILOS | crio, obedecendo-se mão no 

( Bis ás meninas e meninos, lindos | nej) — $814: Peso argentino | Sanga. . «x + 188000 199000 DE BUENOS AINES primeiro daquelles logradouros 

Flor perfumada (0) Motta pensos um minuto & none rs a (nanel) e da8m: Rero um |  Alhost Rásia Noxa Tork e esc. “Pan a pi pia a Ea qiscondo das 

t e versejou: ' ts : Ads gravo apel) — AS393: - , red CO opere shigor uy bisbb ço pads E - 

Meu doce cherubim mai cconIAdO ; dinnte, no saguão do thentro: hero sie (panel — 48720; Vira Nacional . . .  6SMO 10 | Nova York é Japão, “Bue- OR 4 Eus op ça 

LERO ROO ms Vac o cura mailto Zé. os premios constam de uma | panel) — 18183: Peseta (pa- | Estrangeira . . 128000 149000 | | nos Alves Murutt ,. ... 14) paris; — no OT pa 

o IMPONENTE BAILE A FAN- A" tarde, ladeira nba inda honeoa; um ana ante pely - 28411; Florim (papel) Amendoim + 95 kilo Edenia Pl esc. “Wes “ Sonador E DANtRE nCRAOS LEIRO 

-| O Zezinho vaca p movel para + eai MSxcicia, | — T0S000. s EAR PRESA DS da Lapa e no ultimo, da En- 

TASIA DO GRUPO TROVA O cura em riba do macho, ursos, etc. ; além de brinquedos CA , Em casca. . « « 238000 258000 Debi, Eu A sa planada do Castello, pára A rua 

DORES DO LUAR aprorriados para o -armaval, : F E Alpistas eee ra ce au cem El cHo Josh, 

O Grupo Trovadores do eres Uma infindavel salva de pal- Promctle revestir-se ds gran- TYPO 7 — 11$000:. Kilo pRinda tania e esc, "West Os infractores das presentes 
composto de authenticos foliões, mas coroou a resposta. O joven | de brilho & matinte de segun- Esse mercado abriu e regulava | Naclonal . . . 18050 18100 Novo or coco docs +» 23] resoluções serão punidos com 
está organizando um monumen- njeta promette.,. C.-"eira de carnaval no theatro | hontem em condições firmes. Alfafas Alstiaia e esc, “Para- st prio ae recinto id a 
tal bello [E a Os do tes Frai Abhade, um dos nossas João Caetano. os embarques Pera pisa Nacinnal ou es- e ss Nova tania abs Epis Rusotto Grana aa pa treidans 
lizará no pro mais fortes tacos no “snooker”. |O BAILE A FANTASIA DO do que as entradas, tendo o trangeira, . 380 Ny alba” .. a ia ru. o 24 | ta (30) dias, da publicasio of- 
vereiro no confortavel salão e fot ao Cabaret Roxy. Depois de | CLUB DE REGATAS BOTA- | typo 7 recebido o preço de réis Bacnlhão:; Canadá e esc. “West Cae- ficial, do presenta edital. O 
Banda Portugal, sito à Praça dansar toda a noite com & Ju- FOGO 114000 por 10 kilos e, na taboa, Por 58 kilas qo CEA RE RC RE 24 | Inspector do “Vrafego (a) Ed- 
de Junho. linha e não tendo mais “reper- A 18 do corrente, o Club de | foram collocadas 2,554 snccas de | Especial . . « + 2930-000 2405000 a York o esc., "Amerl- gard P, Estrella”, 

Pelos preparativos e pela ani-| torlo” para palestrar, virou-se | Regatas Botafogo realisará o | vendas às primeiras horas do| Superior... 2005000 2108040 can Loglon" ., ce. co 27 RT STE 
mação que reina entre os com- | para “mignon” hailarina e per- | seu tradicional haile à fanta- dia, Negociaram-se à tarde mais | Escamado . . . L7080UU 175800 POR CABOTAGEM 9 ultimo n A 
ponentes deste Grupo é de Se) guntou-lhe repentinamente: sia, que está sendo ansiosamen- 59, que, sommaram 4.012, Banha 3 Penedo é esc, “Murtinho” 11 umero E] 
esperar que a festa ultrapasse) — Sabes jogar “snooker”? mente esperado por todo O cor- | contra 4.213 ditas anteceden- Caixa PRERO EAN IR TO e eso, “Tta- G4ANS sy 
as raias do impossivel, pois, que) — Não — respendarihar era po social daquella agremiação | temente negociadas, Fechou sta De P. Alegre . 210$000 2308000 | Porto Alegre” e esa. Itai 11 Visa Bomesiica 
estão á frente dos prepériva s e nem conheço semelha dRspoRtvA: FP ovais os preços em allalDe Laguna . . bi a pá paRNCR pese es pe vo 12 | memos mA 

; ue entre ogo. ara formar um ambiente de ; . i ER os: orto Al “g s em 08 o numero 
alesrentos do Eri obra 6 atibade; convicto [de que | a o nota) COTAÇÕES POR 10 KILOS | manano = ig Cao oEro * ese. “C. lgo feveroiro, de “Vida Domes- 
foliões cariocas, “enllinha mor- y "Ty 3, 138000: typo 4, réi Cabedell O tala 9] tea”, o grando magazine di- 

Lopes, Francisco Chagas, | ta apanhar uma “E fogo mandou decorar, por Mar Ipo q, + typo 4, réis Kilo lo e esc, “Itapura” 12 
e ogerio, Joaquim Pires e) te”, fez-lhe uma convite que | sal, o amplo salão de sua séde. | 128500; typo 5, 128000: typo É | Do Sul $500 8700 | Crhedniio é esc. *Arnran- | fesum EldiEoo Menieto de on: 
: 5 ; a: Ey as a JRA DR ' n Jes Tialgo, Re o do . 
outros, que não têm poupado es- Vie gd ip no qual collocará mesas cuja Magoo! typo 7, 118000; typo 8.|Do Interlor ,. S500 — $600 Eu e» nxobiao reu neo, og DO: TO TR Air ONGD AS se Era 
forcos para que a festa seja das) — Então levas posse custará vinte mil. reis Dove Ceholas; sente numero traz lambem, o 
as brilhantes N te existente na rua Pe quatro agido já eraaco 9 ste ida semanal, 18100 por Cuixa IN registo completo de fndoa os 

- pe io o poste existênte "Is imit mer asi ex- . - rontoo! tos socine: y 

A decoração do salão sis do dro T. “Tatuzinho” sobraçando esp Egidio MOVIMENTO ESTATISTICO Enc Kilo. . LE S0O ports DR. BRA NH NO Persin-tarraiondo o SRuio 
st de GiÃO o seu GuraAO intepas Ge Para esse baile, que será o x PERA Farinha t $oEs “Vida Domestica" ha multo b 
preendente, 5 perava calmamente um bonde | «çjon” do carnaval deste anno. Entradas 


frente de tal, verdadeiros mes- 
tres no metier. 
“ Pelo que ficou dito acima é de 
se “prever que & festa carnava- 
jesca do Grupo Trovadores do 
Luar marcará época no meio 
dos foliões desta bella sebastia- 
nopolis. 
o ELDORADO DANCING” E 
SUAS DESLUMBRANTES FES- 
TAS CARNAVALESCAS 
Esse ponto preferido da nossa 
“bohemia” continúa a “aba- 
far a banca”, com suas estron- 
oasis festas carnavalescas. 
a as noites > “Rei da Fo- 


“Estação”, emquando a chnva 
caia impertinente. Um dos mi- 
lhares de vendedores de jor- 
nnes, que vinha apressado es- 
harrou casualmente no conhe- 
cido musico. Este, irritado, vi- 
rando-se para o auxiliar dos 
jornaes, gritol-lhe asperamente: 

— Não enxerga, seu mal edu- 
cado? 

O garoto parando, responde- 
lhe incontinentl: 

— “Te guenta”, “Paulo da 
Lyra”. Se fosse um automovel 
er" peor, pois te amarrotava a 
“ehocolateira”! 


será exigido o traje rigor ou O movimento de entradas foi 
farta de loco ba dando de 11.665 saccas, sendo 4.49) 
+ rmitlidas fantasias de apa- | Pela Leipoldina, 3 726 pela Ma- 
che, malandro e outras seme- | Fitima, 800 por cabotagem, 1,211 
lhantes, e sendo tambem veda- | Pelo Regulador Fluminense, ..., 
do o ingresso de socios juvenis | 1.118 pelo Regulador do Espi- 
e infantis. rito Santo, e 317 pelos regula- 
Terça-feira proxima, o GC, R, dores mineiros. idem no anno 
Botafogo nfferecerá uma ma- | Passado, 8.592 ditas. 
gnífica batalha dansante ao |, Desde o dia 1º do mez en- 
Grajahu T. C. e ao Villa Isabel | trarom 81.994; média 10.249 
F. C., em sun secção terrestre, 
durando a mesma das 21 ás 24 
horas. 


Na segunda-feira gorda os vi ACADEMIA 


garotos holafoguenses terão um 


Especial. . . . 218500 228500 Po) [ha ticdd, RR a DO Ad 
Fina 0! 208500 215500 ) neessante e seu material] In- 
Entre fina... 125500 135500 | ; Molestias do apparelho tie- 
Feijão: o - Drinarlo vo homem 
ou na mulher — WPERA- 
ÇÕES — Utero ovarlos 
prostata, rins. hexiga, tu 
Cura rapida por processg 
moderno sem dôr ca 


ES vinha aocenpando um lognt dos- 
Por 50 kilos CORREA tacado entro As revistas para q 
De mandioca: L ab tar, Seu constante aporfoiçou- 


formativo revelam, polis, o ca- 
rinho e a attenção que lho da- 
dica um profissional de valor 
como o ar, Jesus Hidalgo. 


TINTA BRASILIA 


Desfribuldor Gernl no Nor 


f GONORRBE' 4 | Lo Fo ANDIEEWS, 
] 


Por 60 kilos 

Preto especial . 41$000 435000 

Dito bom , . . 265000 28$000 
Branco meudo e 

graudo. . . . 238000 605000 











mp? Constipaçoes ? 


COMMERCIO 


e suas complicações — 


Prostatites. orchies ystd- Resfiiados ? Influenza ? 


DD doi dd dd di di Rd 





Min”, recebo ns homenadeos dd O Muritio Cactanheira ce o[P -fistimo: baile & Cnitasia Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi. À| + (e estreitamento (EAD 
santo alacridade que cara- | Valeriano, ambos “eracks” ma sino Commercial. — Curso de revisão: 15 de Rua Republica UR E e $ é 
eterica ns sentimentos folionicos | “snooker”, divertiam-se appli- 


TINTA BRASILIA janeiro a 15 de fevereiro. 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


mero 23. sob, das 1 às 5 « 
das 14 às 18 noras. “momuinpgos £ 
e feriados das 7 45 9 horas 


; a-|e jiu-jitsu, Em dada mo- 

s [requentadores desse apra- | cardo Jin-jitsu, ia 
Siva recanto Guilherme Perei- | mento o “sherlock” — policial 
ca à frente do seu “Eldorado | ameaçou o “The King dos gra- 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 


ToÕTUO. 





VIDA MUNDANA 





ANNIVERSARIOS 


Enzam annoa hoje: 

às svus, Alda da Fontoura 
Curuvell e Zalra de Oliveira 
Santós; as senhorinhas Marina 
Silveira de Souza, Eululia Sea- 
bra de Vasconcellos e Leonor 
Henrique da Silveira, os dis. 
Judo Sep Suas Gumes de Pai- 
vas Emilio: Amarante Peixoto de 
Asevedo; o mosso collega Fer- 
nando . Mendes de Almeida Ju- 
nlov; os ses, Alfredo e Gui- 
lbcrme Seabra e Bugenlo de 
Paiva Riu; a Interessante Lén 
de Cauipos, fila do sr. João 
Sebustião de Campos. 

Hizerum annos hontemi : 

Senhoginhas: — Hermitin, fi- 
Ilha do sr. João Hodrigues 
Montes: Aracy, Filha do sr, Au- 


gusto Cesar Dias; Lucilia, fi- 
lha do sr. Junquim” Pinto da 
honseca; Lén, filha da vluss 
de, Mario Medeiros dos Santos; 
Edith Lobo, flha do sr; An- 
tonio da Ponseca Lobo; Riso- 
teta, Pilha do dr. José Victor 
de Lamare. 

Senhoras — D, Alzira Duns- 
hee de Abranches, esposa do 


dr, Clovis Dunshee de Abran- 
ches: d, Luiza de Oliveira Go- 
mes de Muttos, esposa do dr. 
Huul Gomes de Mattos; d, Ma- 
ria Bello Pires da Silva, espo- 
sa do sr, Manuel Pinlo Alves 
da Silvas d. Sylvia Lopes Sus- 
sekind, espusa do dr, Frederi- 
co Sussekind; d, Ulga Guana- 
bara Lopes da Silva, esposa do 
1º tenente Luiz da Costa; d. 
Maria Christina Vianna Carva- 
lho, esposa do dr. Domingos 
Navier de Carvalho; d, Lucy 
de Mendonça Cardoso, esposa 
do dr, Adelino Cardoso; d. Zay- 
dee Valilão de Carvalho, espo- 
sa do sr, Fausto Carvalho, 
Senhores — Dr. Augusto Ce- 
sar Lobo; dr, José Dertholdo 
da Silva; general Luiz Fernan- 
des Ramon; coronel Carlos Vi- 


aum Rodrigues; coronel Joa- 
quim Luiz Carvalho da Silvas 
Alcebiades Medrado; Edgard 


arruda «da Silva; João Baptis- 
ta Teixeira; Luiz Antonio Fer- 
reira e José [erraz Marques. 

— Vez annos hontem a ga- 
lante menina Gilda Ribeiro, fl- 
lha da sra, Vercia Gil Luz e 
sr, Praxedes Ribeiro, represen- 
tante mesta praça do Labora- 
tnrio Doria, À joven anniversa- 
riante foi abraçada por suas 
numerosas amiguinhas. 

D, Olga Silva — Foz annos 
hoje a distincta senhora Olga 


Silva, esposa do sr. José da 
Silva, alto funcelonario da Ca- 
sa da Moeda. 

Par esse molivo a estimada 


Anniversnriante receberá das 
pessoas de suts relações mui- 
tos abraços e Lelegrammas de 
Felicitações. suis ; veda 

Professora Elvira de Vascon- 
eclos [arcira -—— A dutn de hoje 
assignala n passagem do anni- 
versurio, natalício da graciosa e: 
distíncia profesosra Elvira de 
Vasconcellos Pereira, prendada 
filha do saudoso -conferente 
Hvppolito Pereira, ex-chefe da 
2" secção da AMandega do Rio 


de Janeiro e de d, Felicliana 
Prreira, 

A  Fotmosa  anniversariante, 
que é Formada pelo Instituto 
Nacional de Musica e desfruta 
em nossa sociedade de largo 
cireulo de relações de amizade. 
terá hoje a opporlunidade de 
receber do suas colegas, ami- 
gunhas e ndmiradoras, innu- 
meras felicilações por tão faus- 
toso acontecimento, Em sua 
residencia, a intelligente Elvira 
oferecerá na Intimidade um 
chi, cujo Iranscurso promette 
ser encantador, 

Mme. Lourdes Menczes Ama- 


do — Transecrrey, hontem, o 
nuniversario nntalício da se- 
nhorna Lourdes Menezes Amado, 
esnusa do dr, Gilda Amado. 
ato Funcelonario da Caixa Ecos 


nomica e conhecido advogado 
neste capital, 
Mme. Gildo Amado, que se 


eusontra na sua estação de ve- 
cio. em Petropolis, fal, pelos 
eiveulos de suas relações nn cl- 
duie serruna, muito fulicitada. 


CASAMENTOS 
Realizar-se-à hoje o enlace 
matrimonial da gentil senhori- 


ni:a Obdulia G. Alvarenga, com 
o sr. alberto Perdilinha. No 
neto civil serão testemunhas os 
srs. João Gomes Alvarenga e 
Alfredo Alvarenga. A cerimos 
nia religiosa será celebrada ás 
16 horas, no altar mór da ma- 
iz de S. Christovão. Serão 
paranymphos do neto o sr. Sy- 
nesio Corrêa e senhora Maxima 
Velloso. 

FESTAS 

O baile de gala do Municipal 
— Os grlistas Gilberto “Trom- 
puwsky e Valentim estão exe- 
cuando activamente o plano de 
decoração do Theatro Munici- 
pal, para o grande halle de gala 
de sogunta-feiira de carnaval. 

Os mntivos de decoração obe- 
devem a uma concepção gigan- 
tesca, que dará no luxuoso am- 
biente do nosso principrl thea- 
tra uma impressão nova, de es- 
plondor e de belleza, Trompo- 
wsky e Valentim empenham-se 
em realizar cobra improvista e, 
an mesmo tempo, cheia de har- 
monia. 

A imprensa cnrinca será con- 
vidoda, por estes vias, a visi- 


tar essas cbras, ofim de trans- 
mittir ao prblico elegante do 
Brasil inteiro o que ali se vae 
realizando para dar á nossa 
festa mais bella o seu mais 
betta “décor”, 

“Um recinto de lendas” — 
tal é o motivo central da de- 
coração, Junte-se u isso um 
tenholhn intensivo de nrgani- 
zaçho da festa, em todos os 


«eus detalhes. e ler-se-ão mo- 
tivos bnslantes para avgurar ao 
baile do proximo dia 23 movos 
» sensacionnes elementos du 
estilo, . 

A Direetoria de Turismo e 
Propaganda da Municipalidade 
não está medindo esforços para 

























vigilancia internas, tudo tem 
sido estudado por pessoas com- 
petentes no assumpto, e sob 
à Immediata direcção 'daquella 
Directoria. 

As ultimas frisas e camaro- 
tes continuam á venda na bi- 
theterta do Theatro, bem as- 
aim como as poucas mesas dis- 
poniveis, À 

Fluminense F, Club — Hoje, 
conforme está annunciado, será 
lcvada a effeito a interessante 
matinée infantil a fantasia no 
Fluminense F. Club, a qual se- 
rá iniciada às 17 horas, Pro- 
mette constituir uma festa bri- 
lhante, pois vem sendo espera- 
elos fi- 
trico- 


da com enthusiasmo 
lhos dos associados a 
lor. 

Continunm cada .vez mais 
animados os preparativo, para 
o grande baile a fantasia, que 
o Fluminense vae offerecer nos 
seus distinctos associados e 
exmas. (familias, a 23 do cor- 
rente, no magnifico Salão do 
Gymnasio, o qual se presta ad- 
miravelmente: para festas desse 
genero, O Departamento Social 
organizou um excelleni2 pro- 
gramma para a trndiolonal fes- 
ta de carnaval, tudo “zendo 
prevêr o exito fnegualavel que 
vae alcançar o grandioso baile 
deste anno. 

O Salãy do Gymnasio terá 
original ornamentação, que 
muito contribuirá para dar-lhe 
maior renlce. As mesas já es- 
tio sendo reservadas na The- 
souraria do club, 

No dia 16 do corrente: have- 
rá uma festa carnavalesca — 
e no dia 92 o entrudo — re- 
producção perfeita. do carnaval 
antigo. A 94 do corrente, às 20 
horas, no campo do Fluminen- 
se, o Departamento Social vas 
promover um magnifico desfi- 
le e Concurso de Ranchos, com 
attrneções especines, 

Não hn convite. O ingresso 
dos srs. socios e de suas lami- 
lias se fará sómente com a 
nprésentação da carteira social 
e do respectivo titulo de qui- 
tação. 

€C. R, Botnfogo — Coroando 
brilhantemente o periodo de 
festas de carnaval, o Club de 
Regatas Botafogo nfferecerá a 
18 do corrente. em sua séde so- 
cial, um monumental baile a 
fantasia aos seus associados, O 
traje será o de rigor, não sen- 
do permittidas: fantasias de 
npache, malnndro e outras se- 
melhantes; Hoje o C, R. Bota- 
fogo promoverá em sua secção 
terrestre uma. sensacional ha- 
tnlha cdansantes em homenagem 
no Grajahu” T. Club e ao Villa 
Isabel F, - 

Club. dos. 40 —. A mais ansio- 
“sa expectativa prestígia o haile 
que .o Club dos 40 vac realizar, 
no dia 16 de fevereiro, no thea- 
tro João Cnetano, 

A experiencia dos annos an- 
teriores serviu nos moços dos 
“40” para aperfeiçoa: a sua 
none festa carnavalesca de 

So, 

Nas rodas da melhor socle- 
dade carioca discute-se o baile 
do João Caetano, tomo assum- 
pto de sensação. E ha mativns 
para esse enthusinasmno. O cir- 
culo dos 40 constilue, no Rio. 
uma formação de “elite”, Os 
rapazes que inlegram a origl- 
nal entidade são todos repre- 
sentativos das varias classes a 
mue pertencem, procedendo das 
melhores familias cariocas, 

O baile do Club dos 40 não 
poderia deixar, pois, de assu- 
mir essa importancia, que se 
traduz na ansiedade geral, 

Não ha duvida de que a nol- 
te dos “40” marcará, no carna- 
val deste anno, um  aconteci- 
mento verdadeiramente exce- 
peional, 


que essa festa seja, mais do 
que nunca, a expressão maior 
du nossa qlegancin, A refrige- 
ração do theatro, 'os serviços de 
ceia e “buffet”, a ordem e 8 


e eim IS ES DE 


so progranma de carnaval, o 
elegante gremio cajuli realiza- 
rá sabbado proximo, dia 16. 
uma imponente passeata carna- 
valesca, Partindo da séde às 19 
horas em ponto, percorrerá o 
corso dos tijucanos as nossas 
rincipaes ruas e avenidas e as 
jatelhas de confetli Pigs 
ta, 


ruas 
Paulino Fernandes, Luiza 
e D, Maria, 

De regresso ' 4 séde haverá 
dansas no Gymnasio de Sports 
nté às 3 horas da manhã, De 
preferencia os consocios deve- 
rão estar fantasindos, 

Domingo, das 1€ ás 19 horas, 
será levado a effeito o baile 
Infantil a fantasia, tocando ex- 
celente jazz-banda, 

C R. Club Gymnastico Por- 
tuguez — Vem despertando 
grande enthuslasmo e franco 
intoresse o baile de carnaval 
que esta aristocratica sociedade 
(nrá realizar, mo thestro João 
Gaetano, no proximo diu 15 de 
fevereiro. . 

A empolgante ornamentação, 













el. 22977 


a esmerado programmma de mu- [apago do menino Arthur, fl- 
sica, a impeceave; organização | lho do dr, Arthur Ribeiro Fi- 
das mesas reservadas, êemfiro | lho, advogado nos auditorias 
todos os detalhes caprichasa- | desta capital e de d. Elisa Ri- 
ment. levados am Conalderação beiro, 

explicam com facilidade a des- Serviram - 
usada nnimação dos assuçindos | nhora der mi 
8 exmas. familias pelo bail: |o o sr. Aprigio Ribeiro, ban- 
do dia 18, queiro em Juiz de Fóra. 


| Os srs, socios deverão fazer 
seus pedidos para us mesas rê- EXPOSIÇÃO 
No Gymnasio Vera-Orus — 


servadas na Secretaria do Club, 
Inaugurar-se-á na proxima se- 


sendo de notar que, devido nos 

muitos pedidos, poucas são as 

mesas que restam. ! le de ri- 

gor e fantasias de luxo. permit- | mana, no Gymnasio Vera-Cruz, 

tindo-se q branco a rigor, A ze- | em sua sala especial, & exposi- 
ção permanente dos. trabalhos 
executados pelos alumnos da- 

quelle collegio, cuja visita será 


losa diretoria já organizou uma 
deslumbrante matiné, infant! 
em seguida franqueada ao pus 
ólico. ; 


para o dia 23, das 15 ás 19 ho» 

Ras, ro ba da AE NOCIAÇÃO 

dos Empregados: no ommer= 

cio, LUTO 
! al de pedal a — O 
“Azul e Branco Club”. centro 
das jovens israelitas desta ca- raça apa dand do Enetonr 
pital, fará realizar no proximo (ama hã dis 12d am 08 q 
dia 16 a Domingueira Carna- y Re = Eao a a de 
valesca, na sua séde, a qual |y S a, manhã, no altar -de 


: « da Conceição, na egreja 
terá inicio às 391 horas, pro- pe] 
lonEaqudosds SALÉ A hora! p de S. Francisco de Paula, missa 


de 7º dia em suffragio de seu 
RAPTIZADOS ex-collega Marcial Tavares do 
Na matriz de S, João Ba- 


Canto, convidando para assis- 
ptista da Lagôn realizou-se o 


MISSAS 


til-a os parentes, amigos e ex- 
collegas do extincto, 


E A) A A + O O O DO AO O O DO SD 
O CORDÃO DOS PERE- BAILE DAS ACTRIZES 
RECAS NO PHENIX, DA-| Nada supplantará, duranto os 


RA: BATLES! DE DIA | Notas nruntalesgos + jo ndo 
PARA CASADOS 


se no theatro João Caetana, 
na noite de 20 do corrente. 
Já ninguem ignora q que vão Tudo nos induz a classiticar 
ser, nos quatro dias de Carna- | esse balls como q mals attraen- 
val, os balles do Cordão dos| te elegante e grandioso do 
Pererecas, no  Phenix, Como 
ninguem ignora, ali se Inlclu- 


Carnaval de 1936, 
Sua organização metloulosa e 
ram os bailes chics da cidade 
em épocas passadas e fol por 


acurada, os attratívos que a 
Isso que o novel e original 


commissão vem conseguindo 
cordão dos Pererecas q euco- 


para o mesmo, ag archestras 
monumentaes e escolhidas, de 

lneram para os bailes dos ca- 

sados que gomeaçam 4 uma ho- 


professores abalizados, a orna- 
ra da tarde, Para isso está o 


mentação, o serviço de bar 6 
buffet — tornam o balle das 
elegante theatro da Avenida | Actrisos deveras attraente. 
Almirante Barroso  soffrendo 
grande trensformação, receben- 








Tijuca Tennis Club — Dando comparecer, 
proseguimento ao seu grandio- | à séde do Tiro de Guer- 





& BRASILIA 


PARA CARIMBOS 
DE BORRACHA 





do uma ornamentação lindissl- 
ma de Jayme Sllva na mplatéa, 
no palco e na sala de espera, 
4 Juminação que receberá 
o Phenix é deslumbrante, cons- 
tando, além de cerca .do duas 
mil lampadas, de possantes ho- 
lophotes na fachada, Duas or- 


chestras abrilhantarão os bai- 


les, sendo uma typlca da Casa 
do Caboclo com os seus famos 
sos cantores, 

Por tudo isso, os bailes dos 
casados, no Phenix, constitul- 
rão a nota mais alegre do Car- 
navalsde 1936. 

No proximo  sabbado, a im- 
prensa será homenageada com 
um “cock-tall” no Phenix, qt- 
ferecido pela, directoria do Cor- 
dão dos Pererecas, 





OS BAILES INFANTIS 
DO CARLOS GOMES 


A vpetisada carioca astá en- 
thusiasmada pelos bailes irfan- 
tis de domingo e segunda-teira 
de Carnaval, no Carlos Gomes, 
da Impresa Paschoal Segreto, 
chegando esse facto a constl- 
tuir um caso Inédito em festas 
dessa natureza, 

A prova disso está nas cqurio- 
sas consultas feitas por diver- 
sas familias da nossa melhor 
sociedade, solicitando Já escla- 
recimentos sobre aquellas “ma- 
tinées”" infantis, Deante de tal 
curlosidade, a Empresa Pas- 
choal Segreto está dando todas 
as '“demarches" para que os 
ballos sejam os mais animados, 
dando-lhes por isso um brilho 
excepolonal. 


O O O) 


Tiro de Guerra 342 


ENTREGA 
Devem 





DE CERTIFICADOS 
com ur- 


ra 342, no Gymnasio Vera-Cruz, 
afim de reccberem os seus cer- 
lificados de reservista, os atira- 
dores das turmas de 1935. O ex- 
pediente para a entrega de 
certificados é das 11 ás 13 ho- 
ras, todos os dias uteis, até 28 
do corrente. 





Esgotos EE Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro Clty Improvements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor 
só ella poderá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes ou extraordinarias, 
sobre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstruir 
as já existentes, Previne mais 
que os infractores estão sujeitos 
pelo mesmo contrato e instru- 
cções, a: demolição das obras 
executadas e multas. 








Fabrles:, 
RVA DOSEMADO,312 | 


DIO DE JANEIRO 


“A TOMADA DA BAS- 
TILHA” NO CIRCO DU- 
DU' DE ANDARAHY 


O espectaçulo organizado pe- 
la actriz Izolda Ferreira e 
lmiliano Ferreira (Tatá) será 
realizado hoje no Pavilhão Du- 
du', á rua Barão de Mesquita, 
1085 — Grajahu', — A primei- 
ra parto constará da represen- 
tação do grandioso drama: “A 
Tomada da Bastilha", tormi- 
nando com a apresentação de 
um majestoso acto variado que 
gontará com o conçutso de ar» 
tistas da real valor pertencen- 
tes nos nossos Lhoatros e asta- 
ções de radio, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Para nm quadro de fantasia 
“Sonho de Plerrot” da revista 
“E' na batutu!” emcolherum a 
scenn da praça 11 de Junho. 

Qunndo o Fraga nenbou de 
enntar n son ariana, o Pnulo Or- 
Inndo commentoun: 

— Bull para a pedreira de 
8. Diogo é am pnlo; fica per- 
tínho, 


CLINICA SO' DE SENHO 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera. 
ção e sem dôr. Hemorrhbagia 
do utero. suspensão, atrazor 
etc, IMagnostico precoce du 
gravidez Run Hepublica do 
Pero!, 115, 2º andar. Teleph 1 
22 15801 











Às novas carias- 
postaes 


A Directorla Regional dos 
Correios e Telegraphos do 
Districto Federal acaba de 
editar e expôr & venda nas 
repartições postnes desta capl- 
tal, um original e artístico Bys- 
tema de cartas-postaes, muito 
differente das tradicionaes car- 
tas-bilhetes do contorno plco- 
tado, O novo typo de carta 
possue dispositivo de fecha- 
mento facil e interessante e 
está destinado a ter grande 
aceitação por parte do publico. 
E assim acontecerá não só por- 
que a nova formula de 'carta 
dispõe de grandes espaço para 
escripta e de fechamento lIn- 
violavel como tambem por pos- 
suir cada carta tres bellissimas 
photographias com os aspectos 
mais encantadores do Rio de 
Janeiro, São dois os typos das 
novas cartas-postae, figurando 
em cada um delles tres vistas 
panoramicas diversas da, capl- 
tal da Republica. Nas margens 
das cartas-postaes que acabam 
de npparecer e que são vendl- 
das nas repartições postaes per 
lo preço de 3200 cada uma, es- 
tão resnaltados, em sels idiomas 
differentes, ns bellezas natu- 
raes e as possibilidades eco- 
nomicas do Brasil, 

As cartras-postaes — uma 
surpreendente a artistica no- 
vidade que o sr, Reul de Aze- 
vedo, director regional dos 
Sorretos e Talegraphos do Dis- 
tricto Federal, acaba do editar, 
são impressas em optimo ps- 
papel “couché”, pautado, e têm 
o peso de uma parte commum 
de carta, 

Com o uso das cartas-postaes 
apparecidas o publico dispen- 
derá an parte em sellos, 400 
ou 600 réis, conforme taxa lo- 
cal ou Interestadual a applicar 
a correspondencia. 


À Mutuante S. À. 


179, R 7 DE SETEMBRO, 170 
Lellfio de penhoren 

Z9 de Fevereiro ás 1 lhorna 

Às cautelas poderão sor ra- 

formadas até a vespera & 0 ca- 

trlogo será publicado no “Jor- 

pa do Commercio", no dia do 








Por onde andará 6 
menor Anatolio 





REP O? RS 


O menor Anntollo, 
apparecido 


Do sargento Luiz Gomes de 
Medeiros, da Escola Militar, rer 
cebemos a carta abaixo! 

“Realengo, 6 de fevereiro de 
1936. — Br. redactor do DIA- 
RIO CARIOCA, — Respeitosas 
saudações. — GConfiado no cle- 
vado espirito carltativo de v. 8. 
por esta venho, em face de uma 
FADO de afflicção, solicitar- 
vos obsequiosamente a gentile- 
za de facilltar-me as pesquisas 
no intuito de descobrir o pa- 
radeiro do menino meu sobri- 
nho, que no dia 21 de novem- 
bro do anno findo, ás 14 ho- 
ras, abandonára a casa, não 
regressendo até o presente, 
Trata-se de um menino de 14 
annos, alumno do Collegio João 
Mala, em Quintino, E. F, C. B, 
cujo waiforme é kaki com als- 
tinctivor; em vista de lgeira 
enfermidade, tem o pé esquer- 
do descalço. E' de nome Ana- 
tollo NMíedeiros de Oliveira e, 
tendo a sua familia em Ala- 
gôas, é de suppôr que esteja 
pleiteando de algum modo pas- 
sagem e embarque para esse 
Estado, ou escondido em casa 
de algum malfeitor, a troco de 
promessas mentirosas. Assim 
sendo, equelle que açolheu em 
sua casa o menor Anatollo até 
a presente data, sem ao menos 
dar conhecimento á autoridade 
policial, está commettendo um 
crime, pois este menor [tem 
mãe e esta implora a qualquer 
alma caridosa que dê noticias 
de seu filho desapparecido, Ro- 
go-vos qualquer informação 
para a rua Princeza Isabel, 32, 
em Fflenjango, a Luiz Gomes 
de Medetros, ou ainda pelo te- 
phone Iãangi-28. Gratífico a 
quem apwesental-o á autoridade 
policial. 4nnexa segue a photor 
graphia dj referino menor. Con- 
tando com todo auxilio que po- 
derá presjar o conceituado jor- 
nal de que sois digno dirigente, 
muito aprradece o abaixo assi- 
gnado. — (a) Lulz Gomes de 
Medeiros, sargento. do Exercito 
servindo na. Escola Militar,” 

Clinica Medico-Cirurgica do 

Dr. Armerico Caparica 


Gonsultorio : 

RUA VESCONDE DO RIO 
BRANCD, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE ; 22-2919 
Diariames te, das 4 às 7 horas 
WMesidencia : 

RUA PALO FRONTIN, 103 
(2.º andar 
TELERHONE : 22-7804 


PRADA DAN 


A A. B. 1 dirige-se 
ao inspector da 
Alfandega 


..— —a a us 


APPLATDENEDO o SuRVIÇO 
DB FISCALIZAÇÃO DO PA- 
PEL WE NIPRENSA 
Ao ar, José dos Santos Leal, 
Inspector da Alfandega, o pre- 
sidente da Associação Brasilel. 
ra de Imprensa enviou o me- 

gulnte officip: 

“B' com m malor satisfação 
que venho tmansmittir a v. E, 
os agradeninentos dos orghÃos 
de publicidade que ee ceditam 
nesta capital pela rapidez e 
competencia wom que o Servico 
de Fiscalização do Papel do 
Imprensa, qué funcciona Junto 
a essa Alfandega, deu desem- 
penho á tarefa de renovação do 
registo dos jornaes para o cor- 
rente anno, 


No límitado prazo de 15 alas, 
facto até agora inedito, o men- 
cionado serviço attendeu com o 
melhor do seu esforço, até com 
prorogação do seu expediente 
pela noites a dantro e antecipa- 
ção nas horas matutinas, 4s 
solicitações de; registo de mais 
de duzentos períodicos, entre 
jornaes e revistas, sem dar 
margem a qualquer  reclama- 
ção da parte dos fiscalizadores 
embora não fossem despreza- 
das as exigencias legnes e não 
se facilitassem ás partes anão 
o que era estrictamente confor- 
me às determinações regula- 
mentares, 

O dr. Forjaz Coutinho, chete 
do Serviço de Fiscalização do 
Papel, attendeu Incansavelmen- 
te a todas as reclamações ou 
pedidos que lhe eram feitos e 
o restante pessoal daquella se- 
cção tambem se portou com a 
maior dedicação e operosidade, 
afim de sempre bem servir á 
imprensa, como póde dar tes- 
temunho o presidente da Aszo- 
clação Brasileira de Imprensa, 
Tratando-se de facto que mul- 
to eleva os serviços publicos 
brasileiros, não podia a A, B. 
I. deixar passal-o em silencio. 
mesmo porque é de justiça dej- 
xar bem resaltado esse aconte- 
cimento, que vem mostrar co- 
mo já vem sendo bem compre- 
endida a missão da imprensa, 
por partes dos orgãos da ad- 
ministração publica, Reiteran- 
do a v. a. os meus votos da 
mais nlta estima e considera- 
ção, sou amigo attento e abri. 
exco, Harbert Moses, presiden- 
e." 








TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADOU 


THEATRO 


RADIO 








RADIO 


LraRtaMmpnNTO DE PRO- 
PAGANDA 


Em onda longa e curta de 
3101558, frequencia de 9.501 ko, 
Suppiemento musical prgêniza- 
do para e “Hora do Brasil” 
pejo Departamento de Propa- 
ganda, 1) O dia do Brasil, 2) 
r Caboclo Bom”, de Heckel e 
Raul Pederneiras, canto por 
Jorge Fernandes, ao piano O, O, 
de Menezes. 3) Actuplidades. 
4) “Festa”, de Heckel Tavares 
a Luiz Peixoto, canto Jorge Fer- 
nandes, RO piano O, O. de Me- 
nezes, 5) Ministerio do 'Yraba- 
lho. 6) “Pregões carioças, de 
Carlos Braga, canto Jorge Fer- 
nandes, ao píano O, O, de Me- 
nezes. 7) “Chronicas biographi- 
ga”, pelo dr. Mello ianna, 
8) “Engenhos da minha terra”, 
de Waldemer de Oliveira e As- 
cenção Ferreira, canto Jorge 
Fernandes, no plano GC. O. ue 
Menezes. 9) Noticiário, 10) 
"Bilú bacuw'áo” (cócó), de O, O, 
de Menezes, canto Jorge Fer- 
nandes, BO piano O. C, de Me- 


nezes, 

Das 19,30 ás 19,45 — Em hes- 
panhol — 1) fxplica sobre: à 
musica a ser irradiada, 2) "0d 
bocla Brasil”, de Waldemar Oli- 
veira e Paulo Gracindo, canto 
J. Fernandes, ao piano CO, O. 
de Menezes, 3) Noticiario. 4) 
"Plarrot”, de Joubert de Car- 
velho e Paschoal O.- Magno, 
canto Jorge Fernandes, go pia- 
no O. O, de Menezes, 5) Atra- 
vês do Brasil. .6)-“Benzo”, de 
Heckel Tavares e Murilo 
Araujo, canto Jorge Fernandes, 
po piano CO, O. de Menezes, 
RADIO PHILIPS DO BRASI]L 

Das 10 às il horas — Inau- 
guração da “Hora Catholica”, 
10 horas — finos de egreja: 
sol sustenido — Sinos de aço de 
Bochum. 10,04 — Padre Nosso, 
Ave Marla, Gloria, para tres vO= 
zes: mixtas: musica inédita de 
trei Pedro Sinzlg — Córo Bet- 
thoven. 10,110 — “Hora, Catho- 
lica" da Philips — Dom Paulo 
'Parso, bispo de Santos, 10,20 — 
Bach-Busonl — “Regosijae-vos, 
christãos queridos |", piano; se- 
nhorinha Leonor Botelho de 
Macedo Gosta. 10,24 — “Hora 
Catholica” da Philips — Dr. 
Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde. 10,93 — Responso 
de Santo. Antonio, versos de 
Amelia, Rodrigues, musica iné- 


ço. Das 18 ás 18,45 — Discus 
Seleccionados, Das 18,45 às 14,90 
— Hoora do Brasil Das 19,90 sm 
20 horas — Discos seleccionu- 
dos. Das 20 ás 22390 — Pro- 
ramma de studio, com os us= 
istas! Onescimo Gomez, Agia 
Casatle, Trio Milonguita, Mari= 
na Dutra, De CGiluli, Jonjoua, 
Castro Barbosa, Orchestra MaY- 
ti, Orchestra de salão, Regio 
nal PRH, 8, 15 minutos de 
musica hespanhola, Das 2230 
às 24 horas — Musicas do Grill 
Room do Casino Atlantico, 
BOCIEDADE RADIO CRUgEI- 
RO DO SUL DO RIO DE 
JANEIRO 

10 ás 11 horas -— Programs 
dos bairros — Musicas popula- 
res, 11 às 11,30 — Musica por= 
tugueza, 11,30 ás 12 horas — 
Programma cinematographico 
fox-trots, 12 As 13 horas — Mu- 
sicã seleccionada para o almoço, 
17,80 1845 — Hora da 
Broadway. 18,45 ás 19,30 —FHora 
do Brasil, 19,90 és 20,45 — Prnp= 
gremma continental com Berr» 
nice Torres, La Balettta, Tião, 
Chuca Chuca, Trio Continental, 
20,45 ás 21] horas — Quarto de 
hora sportivo em - combinação 
nom o “Jornal dos fBuorts”, 
21 ás 21,15 — “O meu bilhete”, 
de Paulo Barreto — Musica le» 
ve. 21,15 ás 21,30 — Program- 
ma Olympico, 21,30 ás 22,30 — 
Rede Verde Amayella — São 
Paulo, 22,30 ás 24 horas — 
Grande concurso de Escolas de 
Bamba em conjunto com o nrn= 
rremma “No Reinado da Folia", 
e — Bof noite e até ama= 
nhã. 


—— No dia 14 de fevereiro, 
das 16 ás 17 horas, a Sociedare 
suo Cruzeiro do Sul do Rie 
de Janeiro, tranemittirá um pro- 
gramma especial patrocinado 
pela “Casa Bucena", commemo- 
rativo do anniversario da coroa= 
ção de 8. 8. o Papa, Nesse 
programma tomarão parte o 
conego Benedicto Merinho, que 
fará uma allogução, estando A 
parte artistica a Sara de Mer= 
cal Sylvio Romero, d. Jandyra 
Mesquita de Barros, Julio de 
Oliveira e outros. 

RADIO EDUCADORA DO 


ASIL 
A Voz Luso Brasileira 
Das 10 ás 12 horas — Discos 
variados, Des 14:ás 16 horas — 


"| VTO, 


Expediente das 10 ás 


Musica popular em discos. Das 
17,30 ás 18,45 — Discos variados, 
Das 18,45 ás 10,30 — 'Transmis= 
são da Hora do Brasil. pas 
19,30 ás 20 hores —- Discos Va» 
riados. Das 20 ás 21 horas — 
Discos seleccionados. Das 21 
horas em deante — Programm 
de musicas carnavalescas, 
BADIO CLUB DO BRASIL 
10 ás 12 horas — Discos, 
“Radio Indicador" e informa- 
ções matutinas do radio-jornkl, 
Speaker: João Argento, 12 As 
13 horas — Programma de rl- 
moço. 13 ás 14 horas — “A Vos 
da Belleza”. 16 às 18,45 — D'5- 
cos. Bpenker: Amador Santos.- 
18,45 ás 19,30 — Hora do Brasil, 
19,30 ás 23 horass — Studio — 
Cyro Monteiro, Alice Portella, 
Murillo Caldas e Odette Amas 
ral. Bpaker; João Argento. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der din e noite, Tel. 23-3128 


RUA DO CARMO, 8 


dita de fre! Pedro Sinzig — Córo 
Beethoven, 10,37 — Vultog Fe- 
mininos: Nossa Senhora: (de 
Lourdes) — Senhorinha Leonti- 
na Licinlo Gardoso, 10,45 — 
Saint Saens: Ave Meria, para 
duas vozos — Senhorinnas He- 
lena e Bophia Dias Brandão, 
piano senhorinha, Carmen Yem- 
poral, 10,48 — Um Incansavel: 
o dr. Felício dos Santos — Br, 
Osorio Lopes, director de “A 
União”, 1056 —  Kremser:; 
oração neerlandeza em acção ae 
graças, Das 11. ás 11,30 — Dis- 
cos variados. Das 11,30 ás 12,30 
— “A Noticia Portugueza. Des 
1230 ás 14 horas — Discos vês 
vigdos, Das 18 ás 18,45 — Discos 
populares, Das 18,45 às 19,30 — 
Hora do Brasil. Das 19,30 às 
21,30 — Studio: Dupla Lourival 
e Gondim, Roberto Brown e Vi- 
cente Palva e as orchestras sob 
a direcção de Waldemar Bpil- 
man, A's 1930 — Commenta- 
rios sportivos. A's 20,18 — Cine 
Radio Jornal feito pelo jorna- 
lista Celestino Silveira, A's 21 
horas — Chronicas para todos. 
Actuarãá como speaker José de 
Carvalho, Das 22,30 ás 23 horas 
— Programma de musica de 
classe. Concerto Bymphonico, 
Actuará como speaker Sergio de 
Vasconcellos. 
RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10 hores — Aula de 
gymnestica, pelo professor Tarso 
Coimbra. Das 10 ás 11 horas — 
Programma da Saude, sob & 
orientação da I. P. E. 8. Das 
11 és 1130 — Programma do U- 
de Oduvaldo Cozzl. Des 
11,30 ás 12 pe 
ulares. Das 1 — 
Supplemento musical do almo- 
To 












CGRIPPRE 
E /UA/ CON/EQUENCIAY 


PHIMATOSAN 


ACE COM /ECURANÇA 
VIDRO" POPULAR 25500 


Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and, Ba- 
la 5 — Teleph.: 23-0066. 





GONORRHE A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreltamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso " Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dis- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermia, 


2? ás 7—BUENOS AIRES, 77-4º 


e red nt O ) Sa AE Moutinho 





OS TRADICIONAES 


BAILES 


HIGH-LIFE l 


Lua Sendo Cerro 
FONE 42-860 


O MAMA ad, AS 


“SÃO A EIRESÃO N 
CARNAVAL CARIOCA / 


As 22-23-24:25 FEVEREIRO 
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ELecnirssamos 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1936 


CONTRA OS. CHRISTOVÃO 


FARA” O ESTUDIANTES, DOMINGO, SUA SEGUNDA EXHIBIÇÃO NO RIO 


pa DO O e | 
































é Ens de o ro FNURACAN PERDEU MAS AGRADOU 


ESTRE'A, O ESQUADRÃO PORTENHO | Estabelecendo Um 





Panello desfaz oom facilidade um dos fracos ataques do 
Estudiantes 


A estréa do Estudiantes de 
La Plata era esperada com 
grande. interesse . pela. torcida 
carioca, a despeito da triste fl- 
gura feita pelo conjunto ar= 
gentino, durante a temporada 
que realizou em São Paulo, 

Vencido por tres vezes em 
campos bandeirantes, o Estu- 
diantes chegou ao Rio procla- 
mando a injustiça dos resulta- 
dos verificados na matches He 
ue participou ao tempo em qu 
rig alarde de sua infelicidade 
com os juizes, aos quaes attri- 
buiu os seus tres revezes. 

Justificava-se, desse modo, O 
ambiente de ansiedade que pre- 
cedeu a estréa do Estudiantes de 
La Plata entre nós. 

Ninguem esperava ver a exhi- 
bicção de um grande conjunto, 
O que era licito prever era & 
exhibição de um team regular, 
ce revelasse, pelo menos, um 
enthusiasmo Impressionante e 


apresentasse alguns jogadores 
us agradassem  Individual- 
mente. 


O que se viu, entretanto, não 
fol- nada disso. Aquella peque- 
na torcida que se encontrava nas 
archibancadas | do stadium de 
£ão Januario experimentou uma 
decipção lInmentavel, assistindo 


ea DS AD OD a a TD Do a 


Novo “record” de velo- 


cidade 


LONDRES, 9 (Havas) — A 
Agencia Reuter annuncia que o 
avindor Tommy Rose, que satu 
desta capital para bater o “re- 
cord”" de velocidade Landres- 
Cidade do Cabo chegou ás 18 
horas (GMT), & capital da 
União Sul-Africana. 


Tommy Rose bateu: por treze 
horas o “record” desta via- 
gem. Cobriu, com effeito, o per- 
curso exactamente, em tres dias, 
17 horas e 35 minutos quando 
o precedente “record”, detido 
por Mollison ,era de 4 dias, 6 
horas e 53 minutos. 

Deve-se notar que Tommy 
Rose perdeu hontem doze horas 
clevido aos temporaes reinantes 
entre Kisumu e Salisbury. 


O foot-ball italiano 


ROMA, 9 (Havas) — As par- 
tiuas- de football, hoje dispu- 
tadas, tiveram os segtntes re- 
sultados: 

Torino-Brescia, 2 x 0; Lazio- 
Juventi, 3 x O; Genova Sam 
Pier d'Arena. 3 x 0; Fiorentina- 
Nano. 3 x 1; Roma-Napoli. 
2 x 1: Bari-Friestina, O x 0; 
Ambrosiana-Hologna. 3 x 1; 
Alassandria-Palermo, 1 x 0, 


Foot-ball em Portugol 


LISBOA. 9 (Havas) — As par- 
tidas de football do campeonato 
das Digas, não se puderam rra- 
lizar em Lisboa devido ao mão 
tempo. 

Em Setubal o Victoria encon- 
trou-se com o F. O. do Porto. O 
primeiro tempo findou com em- 
pato mas o segundo não foi 
disnutado: tambem por causa do 
mão tempo, 

Em Coimbra. o Boa Vista, do 
Porto, bateu por 4 x 00 Acade- 
mico, 


ao desfile de jogadores discre- 
tissimos, formando um conjun- 
to que em nenhum momento 
demonstrou conhecer um pouco 
de football. 

O Estudiantes é um team fra- 
quissimo, que tem um unico 
predicado apreciavel: a cora- 
gem que teve de deixar o seu 
paiz, para exhibir no Brasil o 
seu padrão horrivel, a sua de- 
bilidade lamentavel,.. 

E desta vez o Estudiantes não 
póde nem appellar para o juiz. 
Virgilio Fredrighi brilhou, foi 
imparcialissimo e amnullou dois 
goals illicitos conquistados pelo 
Vasco... Além disso, nós assis- 
timos á sua exhibição. O Jogo 
não foi em São Paulo e o “chô- 
ro”, desta vez, ficará para de- 
pois da proxima derrota... 





Confronto Entre os 
Dois Clubs Argen- 

tinos Que Ora So 
Encontram sob 


Cáns Brasileiros 


SÃO PAULO, 10 (DIARIO 
CARIOCA). — O football con-= 
tinúa sendo uma fonte inesgota- 
vel de surprezas, 

Quando aqui chegou o Estu- 
diantes de La Plata, precedido 
de uma fama bem desenvolvida. 
a torcida teve a impressão de 
voder apreciar slguma coisa de 
novo em materia de football. 
Todos acreditavam que o Estu- 
dlantes fosse uma grande at- 
tracção, 

Tres jogos disputou aqui o 
Estudiantes e por tres vezes sur- 
preendey no publico com exhibt- 
ções discretas, revelando uma 
classe muito primitiva, sem 
apresentar o asveeto dos gran- 
des conjuntos. Fol. em summa 
um frarsseo a temporada co 
Estudiantes, 

Hontem estreou entre nás: um 
outro rnb areentino: o Hura- 
can. Veiu do Rio, de onde trou- 
xe, como '“'credenciaes", dmnas 
derrotas. uma victoria e recnrtes 
de Jornaes cariocas nroclaman- 
do a Inferloridade do seu pa- 
drão. 

Quem poderá ter deselo, na- 
sim, de assistir & estrén do 
Hunracan ? 

Esse team, novím, nº despeito 
de todo o seu desnrestigio der- 
filou contra o Palestra, vm 
nadrão concideravelmente, su- 
nerior. Fmbora vencido. o Hu- 
recan deixou excellente Imnres- 
são. Não é um team technico, 
vão é assim um Bora; Juniors, 
mas é vm' team valente, oue 
sabe colloerr um enthuslasmo 
nuas! brasileiro nas folhas te- 
nimicas do seu conjunto, 

A exhibição feita velo team 
de Moyano, no neriodo final da 
nartida com o Palastra. deve ser 
ronsiderado o attestado mais 
surastivo do seu valor, 

Surpreenden. portanto. o brl- 
lho do Huracan, da mesma fór- 
ma aque siurmrrendeu o fracasso 
do Estudiantes. 

No fonthall é cemmnre assim... 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











O Vasco Venceu Folgadament 





2 x 0 Foi Um Score Pequeno Para Aquella Pugna Monotona — Orlando Fez os Goals 









A pugna Internacional que se 
feriu em São Januario fracas- 


sou completamente, 

Uma torcida pequena e sem 
enthusiasmo, assisliu a uma 
exhibição fraquissima do Estu- 
dinntes de La Plata, que não 
foi rival para o Vasco, 

Esse detalhe determinou o as- 
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Brilhante Victoria Obtev 


Uma 


phase do jogo renlizado em 


pecto monotono de que se re- 
vestiu o match. 

O Vasco jogou mal, Não en- 
controu um adversario á altu- 
ra para o estimular s produ- 
ziu pouco. Mesmo assim, ven- 
ceu folgadamente, Venceu 
quando quiz e por quanto quiz 
Dominou o Estudiantes duran- 
te todo o primeiro tempo e, na 


COMO SE DESCREVE A LUTA INTER NACIONAL DE DOMINGO NA PAULIGEA 





Estrada, Moyano e Mnstran gelo, os tres valentes defensores do Huracan, confirmaram 
aqui desem penhada 


S. PAUI.0, 10 (Ninrio Carioca) 


— O encontro hontem realiza- 
do no gramada do Paçque An- 
sarctica leve duas ecaracteristi- 


cas bem evidenciadas durante o 
primeiro e o segundo periodo. 


Na primeira phase do encontro , 
o Palestra exhibiu-se em gran- 


de forma, emquanto que o Hu- 
vacan ecra sobrepujado em te- 
ehnica e individmlmente, Na se- 


gunda phnse, logo nos primei- | 


ros minutos. houve completo 


dominio dos argentinos, que ti-, 
verim maior controle do jogo 
sendo «ue, sem exagaero, pode- 
mos afirmar que dominaram 


completamente os seus adver- 


+ em São Paulo, a boa performance 


sarios, mórmente depois da con- 
quista do segundo tento, quasi 
egualando o placard. O quadro 
dos argentinos deixou uma im- 
pressão mais favoravel do que 
vs Estudiantes, O Palestra tam- 





São Januario, entre Vasco é Ea 


phase final, percebendo ser o 
rival muito fraquinho, não ae 
Ge ss di a fundo, 

Vasco poderia ter vencido 
por mais. Bastaria, para isso, 
que se preoccupasse mais com 
o placard, sem se apiedar do 
contendor,... Não venceu por 
mais porque não quiz. 

Essa foi, pelo menos, a im- 





tudiantes 
—-pressão geral que ficou após o 
jogo. 

— Os dois goals do. Vasco fo- 
ram marcados por Orlando. Um: 
em cada tempo. O primeiro, de 
passe de Luiz Carvalho, O se- 
gundo, após uma -escapada cle= 
ctrizante, que foi o unico lan- 


ce apreciavel de toda a pugna. 
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e o Palestra 


a AD O GEDO CD O 
À Victoriosa Excursão 
da 4. S. A. B. a Juiz dz 

” 
Fóra 

Em nossa edição de sabbado, 
tivemos opportunidade de noti- 
clar a transferencia da “Ban- 
deira Automobilistica”, organi- 
zada pela A. B, A, B. 

A chuva, tornando intransita- 
vel diversos trechos da estrada 
que conduz a Juiz de Fóra, for- 
çou os directores da victoriosa 
entidade a adiarem e referida 
excursão para o proximo dia 18, 

Participando esta sua resolu- 
ção ao prefeito municipal dessa 
cidade mineira, a directoria da 
Asab, recebeu este telegramma: 

“Director-secretario da Asab, 
— Ourives, 55, 2º — Rio, — Res- 
posta vossa carta e telegramma 
communico-vos que Juiz de Fó- 
ra terá grande satisfação reçe- 
ber embaixada automobilistica 
Asab. Saudações attenciosas. — 


Mencelick Carvalho, prefeito mu- 
nicipal”, 


Podemos affirmar que, segun- 
do entrevista que nos concedeu 
O sr. Gaspar Labarthe, | presi- 
dente da 4, S, A, B. à excursão 
se effectuará no proximo do- 
imíngo com qualquer tempo. 

A Assistencia Judiciaria Mili- 
tar do Brasil, que tem séde no 
Rio de Janeiro, resolveu, por 
unanimidade, em assembléa ge- 
PE + E 
bem foi mais harmonico, mo- 
vendo-se com outro desemba- 
ráço que Leve assim o seu Jogo 
rendimento consideravel, Para 
isso concorreu a acção da linlm 
média, que esteve em um dos 
Seus grandes dias. Em synthe- 
5º O jogo teve duas caraçie- 
rísticas uma em que os argen- 
tinos tiveram supremacia terri- 
torial, e oulra em que os pa- 
lestrinos dominaram complola- 
mente, sendo bem justa a vie 
ctoria alcançada por & x ad Os 
pontos foram conquistados pelos 


seguintes jogadores: do Pales- 
tra, Rolando (1), Gabarvedino 
(2) e Moraes (1): do Hiracan 
Rivarola e Lamas, um cada. 
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ral ultimamente realizada, con- 
ferir ao sr, Dante Di Bartolo- 
meu, conhecido homem de mego- 
clos residente em Campinas. o 
titulo de socio benemerito, com 
o direito de usar, segundo os es- 
tatutos, o amnel symbolico e a 
faixa que distingue os portadores 
de tal titulo nas commemora- 
ções solennes, e ante os tribu- 
nacs civis e militares. 


Aquella organização defende 
gratuitamente, sem a minina 
despesa, todas as praças de pret 
do Exercito, Marinha, Policia 
Militar, Policia Municipal é 
Corpo de Bombeiros. do Distri- 
cto Federal. e nos Estadcs onde 
baja delegação, que tonham «le 
comparecer para serem praoces- 
sadas e julgadas nos Conselhos 
de Justiça Militar e nos Tribu- 
Daes: Civis, que não possuam 
advogados constituidos. 


O Rio Branco F. C. d: 
Victoria, Tem Nova Di- 


rectoria 

Foi eleita e empossada a di- 
rectoria do Rio Branco F, tie 
para o biennio 1936 a 1937, que 
está essim constituida: 

Presidente. Gilberto Paixao 
do Nascimesto: vice-jsesidente, 
Guilherme Abaurre, Departa- 
mento socia'r secretario gerul, 
Persio Nascimento: secrelit o 
de sports, Paulo Alfredo da 
Silva; secretario social, Viclur 
Finamore. Departamento tinan= 
ceiro: thesoureiro geral, Cesar 
Nonato; vice-thesoureiro, Giulio 
Luraschi:; procurador, Aristol 
Greppe. Departamento sportuvo: 
director geral de sports Lone 
de Lima Soares; director de 
educação physica, professo Mn- 
noel Carvalho de Anchieta; ct- 
rector de gymnastica applicada, 
Eugenilio Ramos. 


O Hockey Olymeico 


GARMISCEH - PARTENETN- 
CHEN 10 (A. B.) — Foram es 
seguintes os resultrdos dis pei- 
tidas do hockey sobre van. 
hontem disputadas: Tehecoso- 
vequia-Fronca 2 = 0 Austin 
x Letonia, 7 x 1. Suisa x Lula, 
1x0. 
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Uyrapara Sob 
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frlandes Western Union que ante-hontem | ob- 
uma série innumera vel de fracassos, seu primeiro 
triumpho no Brasil. O filho de Athlone, que é um pótro 
de bom pedigree, ganhou facilmente e em tempo elogia- 
vel, Dirlge seu entrainement, com raro acerto o profissional 
José Lourenço 


Apesar do progremma de do- 
mingo ser um dos mais fracos, 
senão o mais fraco dos já or- 
ganizados este anno, o publico 
turfista prestou seu concurso é& 
ultima reunião de maneira & que 
os cofres da sociedade não aC- 
cusassem deficit, Oito carreiras 
vasias é desinteressantes mo- 
vimentaram 276:0005000. Já é 
positivamente alguma coisa. 

O “meeting desenvolveu-se em 
boa ordem, ganhando a maior 
parte dos favoritos. 

Com excepção de D. Pedrito 
que nada vinha fazendo e pou- 
de, assim, colher os apostado- 
res desprevenidos Os demais 
vencedores não sendo os eleitos 
da maioria, foram para & pista 
bastante amparados. A prova 
que se acreditou mais apta & 
provocar lances Interessantes, 
pela circumstancia de reunir tres 
pótros que vinham pintando co- 
mo verdadeiras promessas — 
Uyrapara, Oh! e Enio — redun- 
dou em coisa bastante differen- 
te. Yyraparea, revelando grande 
superioridade, cumpriu o per- 
curso de um extremo 8O outro, 
nunca se apercebendo da pre- 
sença, ou melhor da ausencia 
de seus tres contendores. Enio 
esteve, então: positivamente, fó- 
ra de corrida, Em ultimo largou 
e em ultimo chegou, em nada 
se assemelhando ao parelheiro 
que em seu ultimo confronto 
com Uyrapára obrigára O pro- 
missor exemplar pernambucano 
a correr. Ng verdade não enten- 
demos estes nossos tratadores. 
Dum compromisso para O outro 

apresentam os pensionistas 1n- 
teiramente transformados, €s- 
quecendo-se que acima de inte- 
resses subalternos está o seu 
bom nome profissional. 

A prova final que muitos que- 
riam ver como basica, dada & 
categoria de seus disputantes, 
pôz em evidencia outro produ- 
cto da combinação Eagle Rock, 
Welsh Honey, o util Arapogy. 

O irmão de Uyrapara que 
reapparecera não faz muito, 
correndo discretamente foi para 
a pasta com honras de favorito é 
confirmou-as inteiramente, de- 
finindo a carreira & seu favor, 
mal a pista recta iniciou a ser 
transposta. 

A reunião fol aberta com uma, 
facilima victoria de western 
Union, animal irlandez de boa 
filiação mas que nada de apre- 
sentavel fizera até então em nos- 
sas canchas. Num campo redu- 
zido como foi o de domingo. O 
filho de Athlone poude assumir 
a leaderança, e nella fazer-se, 


o vpóôtro 
teve após 


com o descaso dos demais. Na 
recta, quando Clo ainda algo 
cheia, atropelou, não poude Te- 
duzir senão a tres corpos, a van- 
tagem do cavallo preto, que ob- 
teve, assim, de fórma muito fa- 
cil, seu primeiro triumpho no 
Brasil. Kruppe que foi o franco 
favorito, não chegou & dar im- 
pressão, arrematando a cinco 
corpos de Clo, cujo estado deffl- 
ciente de preparo era notorio. 


Fomos espectadores. & seguir, 
duma fulminante e inesperada 
victorla de Irapuasinho, que 
quando já se acclamava com ar- 
dor o triumpho da grande favo- 
rita Offensiva, entrou & atro- 
pelar com uma vertiginosidade, 
que a frouxidão da leader fez 
parecer maior, Deante das ar- 
chibancadas officiaees, O domi- 
nio do filho de Magasin já era 






























um corpo e meio, até so disco, 
não lhe custou, 7 


“Trapuasinho, 

ponsabilidade do profissional 
Gabriel Reis está guardando um 
padrão irrepreensível de “per- 
formances”, conseguiu, afinal, 
depois de varios mezes de ca- 
bula, conhecer as ditas do SUC- 
cesso, Contribuiu para sua ob- 
tenção o train violento de Ol- 
fensiva favoravel so tempera- 
mento moroso do creoulo do ha- 
ras São Pedro, que assim não 
precisou sair de seu natural, 
para Gonservar-se mo alcance 
que caracteriza sua Reção. 


Uma facil victoria, de Galopa- 
dor, facilidade que se. esperava 
dada a melhor classe do filho de 
Visigodo rematou o Premio “Os- 
waldo Aranha”. O tordilho do 
stud Camiza repparecera uma 
semana antes, ganhando como 
guapo, apesar dos 58 kilos e do 
longo tempo de repouso que 
atravessara, 


A transposição de turmas não 
fol obice a que voltasse & trl- 
unphar no mesmo estilo. Pas= 
sando por Arga na cabeça da 
curva e emparelhando ao pon- 
teiro, Mineral, no início da re- 
cta, e duma feita “ryunner-up” 
de Midi subtraiu neste ponto to- 
do o interesse é carreira. Com 
acção muito facil, completou o 
percurso, deixando Sauhype & 
tres corpos, emquanto, á mesma, 
distancia, arrematava Sangue- 
nol que, saindo pela primeira 
vez de sus turma deixou pessi- 
ma impressão, Ou O vencedor 
de Uyrapara não produziu sua 
carreira normal — versão que 
nos merece mais fé — ou & g8- 


SS 






A dicatáto renan ea ºC quiaia” cgi nai Raia ida == te aii z 


Galopador, que reapparecera uma semana antes, correndo 

excellentemente, voltou a pro luzir magnifica performance, 

attingiu o venredor enm alguns corpos de luz sobre 
Sauhvpe, marcando a melhor milha da tarde 





“do Stud Lundgren 


ração de Tacy e Xuri não vale 


stanclas que o acreditavam um 


com esta brevidade que assigna- 


lhosa que reappareceu correndo 


não correspondeu á expectati- 
va. A superioridade patenteada 


“uma realidade, e estendel-o 


que “sob a res-|' 


DIÁRIO CARIOCA 


rep 
























um caracol. 


Iuhy, que uma semana antes, 
travára relações com o nosso 
publico carreirista, em circum- 


excellente producto, voltou a ser 
apresentado na pista, para dei- 
xar a categoria de perdedor, 


la os exemplares de raça. Quan- 
do a victoria da ligeira Orgu- 


muito, já ers ovacionada, o ir- 
mão de Urutago, em galões en- 
thusiasmantes, alcançou-a, ven- 
cendo muito firme e nitidamen- 
te, O Premio Oh | que se dell- 
neava como o mais attraente da 
reunião pela presença de tres 
pôtros que se sentia de classe, 


por Uyrapara tirou todo o inte- 
resse á carreira, e ao mesmo 
tempo foi muito estranhavel a 
“performance” de Enio, um dos 
tres azes de valor da competi- 
ção, O filho de Ministro que não 
faz muito, resistira com denodo 
go confronto de Uyrapara, com 
o qual chegára ao vencedor 
prendido, ante-hontem arrema- 
tou a mais de dez corpos do ir- 
mão proprio de Arapogy. Este 
voltou a confirmar a magnifica 
impressão anteriormente, apesar 
de ter coberto a milha em tem- 
po abaixo do mediocre. Mundo 
Novo, Dão Pedrito e Arapogy 
venceram as tres carreiras se- 
guintes, não causando surpresa 
no primeiro e no segundo caso, 
Dão Pedrito cujas ultimas de- 
monstrações vinham sendo me- 
diocres rateiou, porém, uma pou- 
le elevada, A victoria de Ara- 
pogy marcou um “triplete” para 
o stud Lundgren, o tratador Eu- 
logio Morgado e o jockey Justl- 
niano Mesquita, sendo recebido 
com muito agrado dade a sym- 
pathia de que gosam em nossas 
rodas turíistas, as córes de Mos- 
soró e os dols profissionaes pa- 
tricios. 





| 1º CARREIRA | 





48 Premio “Ponta Negra” 
Animaes de qualquer 
paiz — Handicap — 1.500 me- 


PUNTO VOS SE a ai pi ES 


Irapuazinho, que gcendeu 


que se apagou muito 


tros — Premios: 3:5008, 700$000 

e 350$000. 

WESTERN UNION, masc, 
preto, 4 ánnos, Irlanda, 
Athlone e Princesse Isabel 
do sr. Rugo Bina, 51 kilos, 
Ataulpa Brito, aprendiz.. 

Clo, Reduzino Freitas, 54 ks, 

Krupp, A. Henriques, 58 ks. 

Republicano, M. 'Telles, 58 
Kilos,. > (00! «+ 
Não correu : 
Ganho por tres corpos, do 

2º no 3º cinco Corpos. 

Ratelos: 278700, em 1º; dupla 


4 09 00 


(14), 358600; plncés: não houve, 
Tempo: 98” A 
Total das apostas: 13:920$000. 
Importador: J. G. Fridricks. 
Tratador: José Lourenço, 
RATEIOS EVENTUÃES 
4-1 Clo. + o» 183 328600 
3-3 Kruppe. . « 278 195100 
4-4 W. Union . 185 283700 
5-5 Republicano . .39 1365400 
Total: 665 
13,2 co pri co 00 00 280 28700 
14,. “o 10/0070 uu 163 355000 
.... .. .. “a “. 28 2078700 
Bé.. «qe pm vo 0 181 328100 
3D.. q oe av 00 04 45 1298200 
cao ate e nas LO 1935800 
Total: 121 


Dada rapidamente a 


Olficializado o 
Sargento - Borba Gato 


Sobre a realização do match 
entre Sargento ec Borba Gato 
pairavam algumas duvidas, uma 
vez que ainda não se saira do 
dominio dos communicados dus 
ngencias telegraphicas. Já agora, 
entretanto, póde-se aftirmar 
com segurança que este sensa- 
cional encontro terá logar no 


— Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1726 


jou 0h! Em 


do Premio 


Kruppe appareceu 
gem, 





cincoenta, 
pois & tanto não permittiu O 
jockey de Westem Union 
fez este filho de Athlone 

uns tres corpos sobre a egua, 
emquanto 
em terceiro 
Ultimo, 
estreante Republicano. 

trar na recta, Western 
fugiu. mais, podendo 
Inaccessivel & carga de Clo, que 
embora se desprendesse facil- 
mente de Krupp 
incommodar o ponteiro. 
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quatro annos 


IRAPUAZINHO, masc. cas- 


Offensiva, 
























partida Sauhype, 


E ============ em 


Excellente Estilo 


mr e ee e cr te ca cante tt cam ce cacem cm cem como rem mc dh 


“Ponta “Negra”, 
com venta- 

go foi desalojado 

que não chegou a estar 

metros na vanguarda, 

























mas 
or Clo 


que 
abrir 


Kruppe collocava-se 
4 anca de, segunda. 
distanciado, vinha o 
Ao en- 
nion 
tornar-se 


e não chegou & 


e 


| 2º CARREIRA + 
SS pe am 


Premio “ Offensiva ” — 
Animaes  nacionaes de 
e mais edade — 
Handicap 1.600 metros 
Premios: 4:000$, 8008 e 4003000, 


— = 


4 annos, São Pau- 
lo, Maegasin e Corbeille, 
dos srs, Freire e Basilio, 
54 kilos, Salustiano. . . » 
G. Costa, 53 kllos 
Xiah, C. Pereira, 53 kilos. . 
Lohengrin, P. Vaz, 54 kilos. O 
Garboso, L.- Benites, 58 Ki- 
JOB. » «ei ara DA) 
Ganho por um corpo é meio; 
do 2º ao 3º, tres COrpOS. 
Rateios: 318600, em 1º; dupla 
(14), 198900; placés: não houve. 
Tempo; 105 3/5. 
Total das apostas: 25:0008$000. 
Criador: Americo F. Camargo. 
Tratador: Gabriel Reis. 


tanho, 















/ 

41—1 Irapuazinho. 284 31$600 
2—2 Lohengrin . . 122 735500 
3—3 Xlah, . +... 127 “705600 
4-4 Offensi- 

va-Garboso . 589 15$200 

622 
AMP Ma co Lenta tro 19:86 128$100 
Bo Ds o rara Por ADO 1105200 
14 qirâmico si o 0D 193900 
3. cc. o 468 2388300 
DALI o rante! e no OA 605800 
BO cu 221 455300 O promettedor Ijuhy durantes depois de seu nitido triumpho sobre Orgulhosa, A brevidade 
Adi sro ata ca IDA 575600 com que o filho de Norsemún sait de perdedor diz da exe ollencia de seus recursos 
Sargento, o crack nacional, que no domingo dará “revanche” a Borba Gato 
otsiedo MIS lose. co ee ee cr ee o 2º] Orlador; o proprietario. Ganho por tres corpos, do * 
- * | Sanguenol, R. Freitas, 58 Tratador: Eulogio Morgado. |8o 3º, tres corpos. 

Dada com presteza & saida do | los .. «e usar ae es ot 3º RATEIOS EVENTUAES Ratelos: 148900, em 1º; dupla 
premio “Offensiva”, a egua que | Mineral, A. Brito, 49 Kilos. 0] 1-1 Orgulhosa, . 200 70$600 ! (12), 205900; placés não houve. 
lhe dava o nome destacou-se | Arga, P. Vaz, 48 kilos, ap. 0|2-2 Sabre, .. .. 383 3584800 | “Tempo: 106". i 
como uma flecha, abrindo varios Ganho po rtres corpos, do 2º "8-8 Ijuhy. -. .. 615 225900 Total das apostas: 30:810$000. 
corpos, a princípio sobre Gar- | ao 3º, tres corpos. 44 Votu. +. vu 391 358500 Griador: O proprietario, 
boso é depois sobre Irapuazinho. | Ratelos: 145900, em 1º; au-| «5 Onerva < -. 1911078100) Tratador: Eulogio Morgado. | 

pla (34), 485600; placés: não | 5-( RATEIOS EVENTUAES 
houve. (6 Dravita . .. 89 362$000 1 Uyrapara. . 806 145900 
"Tempo: 104” 4]5. — — 20Oh!. . . . 890 309900 
Total das postas: 32:480$000. 2.065 3 Enio. . . . 222 545400 
Orlador: Rodolpho GCrespi. 1 estan ijemiças 89 1628500 4 Ogarita. . . 93 1299900 
Tratador: Nestor P. Gomes. E coin so tes: coorte ARTE 6IB IDO motal ERA 
KATEIOS EVENTUAES PTS ELST 66 2195100 al: 151 
1—1 Mineral . .. 3289 383000 15 2. cocre co 0) 40 3615500 ia rin ca ia cio des EOMO 208900 
O io 01466 1919100] 195000 nono Jos 531 235000 
2-9 Sanguenol . 225 556600 
Gps a tra ra SEA TO CORO TISOOO boo co vocco wo 121 1035800 
3-3 Sanhype. .. 176 T1S100 23 189 850 
4-4 Galopador — A ad Ea 1528800 AB siste recto LENSOO 
.. ce cu na cê grsea lolol fo mino 6 
Area .. wo 885 149900 3 ii 16 ANÃO gigas re erro no 49 2565300 
SER D cone co co vo 116 1255800 É 
1.565 5 « JETO 
1) cu coro ces co 128 105$100 55 asas so nr eo 26 5545800 Fira 
13 de uo co ua oo 94 1435200 ESTETaÇA o 
14 e comia coco 566 239700 1.808 Foi dada em excellente mo- 
Sa Ee ul, 1228400 SIT mento para Ugyrapara & parti= 
DA 2. qe au ra oo 318 425300 ; da do Premio “Oh!”. Natural- 
dA orsaroa cao iços ATE 485600 Dada novamente com pres- | mente veloz, O filho de Eagle 
MA o o coco oo 190 "70$800 teza a partida do Premio ““Ta- Rock aproveitou-se para livrar 
pirapé”, Dravita, seguida de | uns dois corpos, a princípio so- 
1.688 Votú, esteve na frente os pri- | bre Ogarita é depois sobre Oh !, 
Fl meiros metros, mas logo dei-| & cujo encargo foi confiada & 
Dada s partida do Premio xou passar Orgulhosa; que de- | tarefa de seguir o producto per- 
«Oswaldo Aranha”, Mineral senvolvendo grande: velocidade nambucano. Na FE as posi- 
os dois 


ções entre primeirca 
estreitaram-se consideravelmen- 
te, mas o leader fugiu mais 8&o 
entrar na recta, sem nunca se 
aperceber das investidas de on, 
terminou o percurso muito facil, 
com tres corpos de luz. 


por ióra de todos, encarregou- 
se da leaderança com decisão. 
A filha de Silver Imoge abriu 
uns tres corpos sobre Sabre, 
fla blerpçe fim curva, come- 
a tratar dos papeis, apro- 
ximando-se Pole ii Peg 
nista do stud Camiza. Esta, 
na recta, voltou a fugir, mas 
trazendo poucas sobras não 
conseguiu aguentar-se até aos 
ultimos metros, quando foi al- 
cançada por Ijohy que ganhou 
por vantagem nitida, 


que occupava & parte interna 
do “starting-gate”, appareceu 
no posto principal, seguido de 
Arga e Galopador, emquanto 
Sanguenol que titubeara na 
partida, atrazando-se um pou- 
co, deixava-se ficar em ultimo, 
Arga não deixou o “Jeader” 
fugir, mas deu por encerrada 
sus missão, na cabeça da cur- 
va, deixando que Galopador 
passasse a seguir de perto O 
filho de Enfantine. Mal entra- 
da a recta, o tordilho pôz-se no 
nivel do pensionista de Corne- 


lo Ferreira, e dominal-o foi | 
obra de um segundo. Estava 

neste ponto definida a carreira 592 Premio “Oh |” — Anl- tanho, 5 annos, 8. Paulo 

o Ines nacionaes de tres | Sin Rumbo e Minx, do sr. 

os da tabela —| O, CG. Jorge, 54 kilos, G, 
























(me 
| 6º CARREIRA | 
as e 


5 Premio “Sovéo” — Anl- 
maes nacionses de qua- 
tro annos e mais edade — Pe- 
sos especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1.500 metros 
— Premios: 8:5008, 7005000 e 
3508000, 
MUNDO NOVO, masc, cas= 


a cathedra, batendo nos ul- 
timos metros a maior favorita do dia, a ligeira Offensiva 


nos ultimos metros 





5.º CARREIRA | 





que se propôz & incommoda ta- 
refa de seguir a veloz leader. 
Collocou-se a uns quatro corpos 
da filha de Ofensor, que com 


pois Sauhype, ocompetidor, que 
dahi em deante trazia mais so- 





um rythmo extremamente cele- | bra, apperentava acção egual 1.600 metros — do 

re foi ensinando o caminho aja do filho de Visigodo , que 8008 e 400$000. ER REIOE SUNS UOOS, Neca Pena e a Rana 1 
seus adversarios. Quasi ao ser | com juz de tres corpos, passou URYRAPARA, mESC., cas« E ar, Suarez, 68 o 
girada a curva. Garboso solici- | pelo disco. tanho, 3 annos, Pernam- Galarim," Mesquita, "61" ks “go 
tado emparelhou com Irapuazi- —— >> | buco, Eagle Rock e Walsh |Molleiro, P. Vaz, 48 Pp 3. 
nho, mas des do na curva, | 4º CARREIRA | Honey, do sr. F. J, sena: , ilos, ó 
deixou novamente o cavallo fu- Lundgren, 55 kilos, J. Doliãe  amésio: BE oo 
gir. Ampla era ainda 8 vanta- 51 Premio “Tapirapé” — Mesquita... .. .. .. .. .. 1º |Sovéo, A, Henriques 58 ks. 0 
gem da egua gauche, mas falta Animaes  nacionaes de Oh!, Salustiano, 55 ks. .. 2 |Lagave, O. Serra, 51 kilos 


de sobras pela severidade com | tres annos, sem victoria no paiz Ogarita, G. Costa kilos 3º 


aprendiz ,. 










53 
que movera o “trair”, foi per-| — Pesos da tabella — 1.500 Enio, Ignacio, 55 kilos., .. O PR RS 
dado terreno lentamente. Dean- | metros — Premios: 4:000$000, Res : (Cruel na ADA DRE)» 
te das tribunas sociaes, Irapua- | 800$ e 4008000. a 


LWUHY, mas. castanho, 8 
gnnos, Pernambuco, Nor- 
sunan e Urutaguá, do sr. 
F. 3. Lundgren, 55 kilos, 
J. Mesquita .. «e e» os 
Orgulhosa, L. Benites, 53, 
ENOB a de dom 64/1 0jo] 69) 00 
Sabre, Ignacio, 55 kilos. . 
Onerva, Salustiana, 53 kilos 0 
Dravita, P. Vaz, 53 kilos, 

aprendiz. .. «oe ue e. 0 


zinho alcançou-a, para domi- 
nal-a sem luta e livrar um cor- 
po e meio, 


——————a 
| 3º CAPREIRA | 
Juss ias, 


50 Premio “Oswaldo Rr&- 
nha” — Animaes nacio- 
naes — Handicap — 1.600 me- 
tros — Premios: 4:0008, 800S e 
4005000. 


GALOPADOR, mas., tordi- Ganho por um co e meio, 
dilho, 4 annos, S. Paulo, do 2º ao 3º, tres Corpos. 
Visigodo e  Galloping mateios: 22$900 em 1º; da- 


pla (13), 63$700; placés: Tjuhy, 
158100; Orgulhosa, 258100, 
Tempo: 99” 215. 
Total das apostas: 36:8608. 


izado o Match 


Girl, da Senhorinha Suel- 
ly M. Camisa, 54 kilos, 
G. COB cs cons [02 1º 
3. Mesquita, 56 


resolvido, com papeis assigna- 
dos, o match entre Sargento e 
Borba Gato, para domingo, dia 
dozeseis,” 


Apostas: 50:0008000. 


Distancia: 3,200 metros. 
Sargento: 57 kilos, 
Borba Gato: 57 kilos. 


domingo, na capital paulista, E! 
que chegou no nosso Jockey 
Cluh a palavra official das au- 
toridades paulistas sob a forma 
dum communicado do sr. José 
Maria dos Santos, chefe da se- 
cretaria da Commissão de Cor- 
ridas. Reza o mesmo 9 seguin- 
te: “ficou hoje definitivamente 


Erro 
NA o an mieia PA Adi pimia sina pe 


Uyrapara, que ante-hontem voltou a ftriumptrr, 
og adversarios de carreira com sua intummum + 


tirando 
Joçidade 
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Brilharam as Cores do Stud Lundgren 


(Conclusão de 14º pagina), 
Pharuá, Popowitz, 56 kilos O 
Ganho por dois corpos; do 2º 
nO 9º, um corpo & meio, 
Ratelos: 308700 em 1º; dupla 
(UH) ASF800: placés: Mundo No- 
vo 178700; New Star 195800; 
Gularim 258400), 
Tempo: 101", 
Total das apostas: 39:820$. 
A tiadosé L. de Paula Mucha- 
do, 
Iratador;: F. Schneider, 
RATEIOS EVENTUAES 


1 Sovéo 274 498700 
| 

( 2 Lngave . . 64 2128600 
2! 3 Pharaó 7% 1898009 
(4 N. Star 279 488700 
y 5 M, Novo 143 JUST700 
3 

(6 Galarim ,. 7) 178700 
A T Dollar 331 41510) 
( 8 Molleiro 161 848500 
Potal . +. «IM 

H SecUa eta a Vas 28  B6NSTOU 
13º pure orais Nida to qm ADA 808901) 
Lo se fosiicanres ATO 5SSUL 
Vs ato e ravira bebia a | a E 748500 
e Da E NOR FS! BN5900 
dy +, co mesmo oro UDA 495801) 
SA as Lad tc o ce SIA M45300 
a E ao e eia RT TANTO 
Ad E PRE SINE DO SRS R$200 
AS o no vosironiço NH. ADI GUOU 
Total . 2. .« 1994 


Fol muito demorada a part!- 
da do Premio “Sovéo” devido 
a indnellidade de Dollar e Pha- 
rar. Funccionando + apparelho 
em mau momento .para Pharaó 
e New Star, Lagave apoderou- 
se da leaderanãa, seguida de 
Galarim. Mundo Novo, etc... 
Drsenvolvendo apreciavel velo= 
cidade, New Star foi melhoran- 
do de posição até colocar-se 
em quarto, terceiro e por fim 
em segundo, quando a curva 
era feita, Antes de terminado 
este sector, o filho de Lolsir 
já estava na frente, surgindo 
na recta destacado. Ahi fugiu 
um pouco, não sendo entretanto 
o bastante para furtar-se & car- 
gn derradeira de Mundo Novo, 
que o sobrépujou por differen- 
sa nitida, 


| 7º CARREIRA 





+ 


Premio “Seu Cabral” — 


54 


Animnes  nacionnes — 
Pesos especines, com descarga 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios: 3:50085, 7008 
e 1508000. 

D. PEDRITO, masculino, 
castanho, 7 annos, Rio 


(Grande do Sul, Reve d'Ar- 
mes e La Brisa, dos srs. 
Freire e Basilio 48 kilos, 
O. Serra, aprendiz 
Lentejoula, 50, Mesquita... 2º 
Cannes, 52, Salustiano ..... 3º 
Galmita, do, G. Costa .... O 
Salvador, 59, H, Herrera .. O 
Não correu: São Sepé. 
(uinho por um corpo; do se- 
gundo ao tercelro, dois corpos 
e meio. 
Rateios; 1273800 em primel- 
ros dupla (14) 2958000: plncés: 
D. Pedrito 298200; Lentejoula 


r » 
O q nas. Bro dada ope | Cb Aspedio do, erdadaro |. Jefogne, Germago ma Wes: | pad, do Crea, em 
ff : . À ; : * Cos , neck. do Ra: :/E 
Total dna opostas: 44:0803000, dERRALIAS para ad Go: Às provas de hontem foram |1' 24" 95; 2º, Telemaco Belem, | movimentadas da tarde de hon- 
trindor: Alfredo Lopes da |lonna in pt Aba, Enade de grande felicidade para Os |do Guanabara, em 1º 24" 4l5; | tem. Revestiu-se, mesmo, de 
silva dO Galarim 495 Contratempo |SPorts allemães. A prova com- |3», Francisco Hermano Coelho | excepcional brilhantismo, sendo 
a! : & BAUM ê 


KILOS senti pa. doc veias Jato 

“Ganho por meio corpo; do 2º 
no 8º, quatro corpos. 

Rateios: 308900 em 1º; dupla 
(35) 35ShD0; lacés: Arapogy 
163000; Beef 168500. 

Tempo: 08”, 

Total das apostas: 59:4808, 

Criador: O proprietario, 

Tratador: Euloglo Morgado. 

Total geral das apostas: réis 
276 4008000. 

Total geral 
57: 7808000, 

Pista de arela; leve, 

RATEIOS EVENTUAES 


dos | concursos: 


t—1 Seu Cabral 616 123300 
:+—2 Lumine ,, 37% 538900 
483 Arapoily .. 645: 308900 
4—4 Chimhorazo 157 1278000 
K 5 A, Snuce . 139 1428900 
(6 Beef + .. 572 343300 
Total , « w. 2499 
TA ais e ea mr ADS 734500 
É ET A Pais ES UÉ 548500 
1 as oe ARS E 64 3368700 
10 aim golfe loira na a ADD 448700 
AB sr ses omite cos AA B28200 
24 cr mero vo 33 6533000 
AM sas aonde res, ABM) 825200 
B8 Sra ser ova OM F38700 
Dligos sor tosk os Ao SR OITO 358500 
ht coco nal vo 117 CMBISIDO 
DD. ve cromo 1938 - 1568100 
Total . . . . 2094 


Seu Cabral «e Apple Sauce fo- 
ram os primeiros a despontar, 
firmando-se a egua apesar da 
proclamada figetreza do cnvallo 
nacional, A filha: de Apple 
Sammy abriy Uns tres corpos 
sobre o filho de Impartial, que 
precedia Arapogy, Beef, ete,... 
Na cabeça da curva, todos se 
approximaram bastante dn pon- 
teira, e entrada a recta Árapo- 
gy rapidamente poz-se a anca 
de Apple Sauce, dominando-a e 
destacando-se de golpe. Seu 
destaque fol bastante pare 
pol-o a salvo de feroz Investl- 
da final de Beef, que se clas- 
síficou em segundo a melo 
corpo. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 5º REUNIÃO, EM 16 DE 

FEVEREIRO DE 1936 

Premio “Western Union” 
1.000 metros — 4:000$ — Anl- 
mnes nacionaes de 83 gnnos, sem 
victoria em qualquer premio no 
paiz, Pesos da tabella,,O ven- 
cedor desta prova não será ex- 
eluido das provas eliminalorias 
de 5:0003, destinadas a animues 
nacionaes dessa edade, sem vl- 
ctoria no paiz. 

Premio, “Irapuasinho” - 
1.500 metros — 5:0008 — Ani- 
maes nacionaes de 3 unnos, sem 
mais de duas viclorias vo palz, 
com exclusão dos vencedores de 
provas classicas, Pesos da ta- 
bella; descarga de 4 kllos nos 
animaes ganhadores de uma 
carreira, 

Premio “Galopador” — 1.500 
metros — 3:5008000 — Animaes 





Galarim 53; Mundo Novo 
52: Cannes 51; Lentejoula 50 
e Salvador 60, 

Premio “Supplementar” 
1.500 metros — 3:5008 — Anl- 
maes de qualquer país. Handi- 
cap! Veto 58 kilos; Astral 55; 
Niobe 55; Clo 53; Vicentina 52; 
Nha Juca 51; Boa Fada 51 e 
Republicano 51. 

As Inscripções serão encerra- 
das hoje, terça-feira, 11, ás 17 
horas. 

DESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 

a) — confirmar a suspensão 
de uma corrida Imposta pelo 
starter no jockey Ignacio de 
Souza, por infracção do 8 1º do 
artigo 168 do codigo de corri- 
dns, no premio Ob!; 

b) — suspender por uma cor- 
rida o aprendiz Atnhualpa Bri- 
to, por Infracção do artigo 174 
do codigo, no premio Galopa- 
dor: 

c) — chamar 4 Secretaria 
hoje 44 17 horas, o tratador Ga- 
bricl Reis e o aprendiz Orlan- 
do Serra; 

dt — indeferir o requerimen- 
to do jnckey Osmany Coutinho; 

e) — ordenar o pagamento 
dos premios da reunião do dia 
I8“do corrente, 





O Guanabara é o 


favorito 


A piscina do GC. R, Guanaba- 
ra será local na manhã de ho 
de, “de uma interessante compe- 
tição aquatica, 

E" ella a parte final do tor- 
nelo masculino, organizado e 
patrocinado pela Federação 
Aquatica do Rio de Janeiro. 

O Guanabara é apontado co- 
mo franco favorito neste cer- 
tame, sagrando-se desta forma 
vencedor do torneio, 

Accentuada já é sua vanta- 
gem sobre os outros concurren- 
tes, pois emquanto os seus pon- 
tos attingem so total de 17, 0 
Boqueirão não passa de 10 e o 
Icarahy se limita a sete. 

Das provas de hoje, se des- 
tacam cuatro: 400 metros de 
peito, 19 metros nado de cos- 
tas, 400 metros livre e o reve- 
zamento 4x 200, 

Atnhyl Rocha (Boqueirão) «e 
Jabory de Oliveira (Guunaba- 
ra), são as forças da primeira, 
Decio Amaral Filho deve so im- 
por na segunda e com melho- 
rin dé “performances”, 

Na terceira, Alvaro Tatto 
contia no triumpho, apesar da 
luta que: terá de suster com os 
guunabarinos José Godoy Ta- 
vares q Hubem Wanderley, No 
revezamento, a équipe do Gua- 
nabara é apontada como franca 
favorita. , 

Com um contigente bastante 
apreclavel | numericamente, o 
Guanabara deve se impor sobre 
os demais clubs concurrentes, 
po vantagem mais accentua- 
a. 





Às Olympiados sobre 


o gelo 
GARMISOH - PARTENKIR- 
CHEN, 10 (A, B,) — Fol «noi= 
me & afíluencia de visitantes 


durante todo o dia de hontem. 


Grande quantidade de trens es- 
peclaes despejou na pequena 
cidade cerca de 70.000 pessoas, 
procedentes em sua maioria de 
Munich para assistir ás diffe- 
rentes provas marcadas ara 


hontem, Os (5,000 espectadores 
que enchiam o stadio olymplco 
de ski, situado no monte Go ' 
o movimento febril da cidate 
davam 


a Garmisch-Partenkir- 


jario Sportivo 


+eresrea 54; 


RF. 


Como se deu a interte- 
rencia do sr. Linneo de 
Paula Machado no pre- 
paro do match Sargen- 


to-Borba Gato 


Falando de São Paulo, na tar- 
de de domingo, a proposito de 
sua intervenção para facilitar 
ums proxima competição entre 
Sargento e Borba Gato, o dr. 
Línnéo de Paula Machado in- 
formou o seguinte : 

Que de regresso é sua fazen- 
da, na segunda-feira, após o 
Grande Premio Jockey Club, em 
que foi vencedor o cavallo Sar- 
gento, avistou-se com o sr. Re- 
nato Junqueira que lhe commu - 
nicou que se preparava um no- 
vo encontro entre os dois pare- 
lheiros e que para o montante 
do premio concorreriam alguns 
sportmen. Consultado se tam- 
bem se assoclaria, promptificou- 
se de sua parte & concorrer com 
a quantia de 10:0005000. 

Assistiram a essa palestra com 
o sr. Renato Junqueira, os srs. 
Luiz Monteiro de Carvalho e 
Ramiro de Barros. 





Realizar-se-ão em 20 do 
corrente as manobras da 


esquadra ingleza 


GIBRALTAR, 10 (Havas) — 
Realizar-se-Ão de 20 a 22 do 
corrente, as manobras annuaes 
combinadas das forças de terra, 
mar e ar, manobras que fazem 
parte do cruzeiro annual da 
frota britannica ao largo de 
Gibraltar, 





NMatacáãolygia lenta 





CIGARROS 








O Guanabara Venceu 


O concurso de verão organizado pelo Sport Clab 
Fluminense — Isa Alves, a principal figura 





Muito embora não tenha sido 
das maiores a assistencia que 
compareceu ao concurso de do- 
mingo, na piscina do Guano- 
bara, 'cumpre destacar os re- 
sultados assignalados na mesma, 

O 8, O. Fluminense, orpa- 
nizador do certame, deve se dar 
por satisteito com o observado 
na parte final desta competição, 


O mesmo succedendo com F, A. 


R. J. que lhe emprestou seu 


patrocinio, 


Apenas uma resalva nos cabe 
fazer neste ligeiro relato e pren- 
de-se a diversos amadores que, 
sem motivo justificado, deixa- 
ram de comparecer à competi- 
ção, contribuindo dessa arte para 
que multas das proves perdes- 
sem sou real interesse, 

Tsn Alves, Aloysio Portella 
de Figueiredo e Eduardo Leal 
Ramos constituiram-se nas fl- 
guras centraes do programma, 
obtendo boas performances e 
reristando novos records, 

O programma geral foi este: 

1º prova — Homens — 40 
metros — Nado livre — 1º logar, 
Alvaro Tutto, do Icarahy, tem- 
po : 3º 21" 4; 2º, José Godoy 


Tavares, do Cmenabara, em 
5" R8'! 35, 
2* prova — Homens — No- 


vissimos — 100 metros, de costas 






8 prova — Meninas — 50 
metros — —Nado livre — 1º Jo- 
gar, Maria Feitosa, do CGuana- 
bara, no tempo de 43"; 2º, Ka- 
thleen Grualbraith, do  Icarahy, 
em 55" 2/5; 3º, Pauline Henri- 
quetta Ibeas, do Boqueirão, em 
pe 1/5. 
» B* prova: Toi 
clpiantes “900 meétr N 
do livre, —1º Jogar,» -AloyElo 


Portella de Figueiredo, do Ica- 
Portela de E aaa: 
Domingos Gesar Camera, do 
Guanabara, em 2 45" 1/5; 3º, 
Flavio Portella de Figueiredo, 
do Icarahy, em 2! 51” 4/6. No» 
vo record de classe Yol' batido 
por Aloysio neste pareo. |, 

10º prova — Moças — Se-. 
niors — 200 metros — Nado 
de peito — 1º logar, Anadyr M, 
Niemeyer, do Guanabara, no 
tempo 3' 55”. Pareo desinte- 
ressante, disputado por uma 
unica concurrente, a do Gua- 
nabara. ? 


11º prova — Homens — 100 
metios — Nado de costas — 1º 
logar, Decio Amaral Filho, do 
Guanabara, no tempo 1º 18” 
15; 2º, Lulz Henrique Steel 
Filho, do Icarahy, em 1º 20" 
215; 3º, Germano Lessa Wer- 








A? 
A 
e; 


á “Records” 


Impondo-se nos 1 500 metros, a “garota tiju- 
cana” agora, procura as provas de velocidade 





binada de corrida em declive € 
“slalom" para homens foi ga- 


Tratador: Gabriel Reis, 




























Gomes, do Icarahy, em 1" 25”. 


bastante disputada, 
Este pareo foi um dos bem 


12º prova — Homens — 200 































49: Molleiro 48 e Dollar 48, 


RATEIOS EVENTUAES Premio “ljuhy” — 1,500 me- 

























| tros = 815008000 — Anime, | DR DO A uma” sogundo | DsPitados: Armando do] meltos = Nado de pe 

1 Leilejoula . 469 978600 | nacionaes.  Handicap: Mineral jogar entrou o allemão Gustav aaa DO do Hermano, Quasi É ogar, A De E TOP igIss 
“ Salvador. . « - 485 MOSBU0 IES Jilos; Oding 57; Arga 57; | Lantschner, com 96.25 pontos. ha my aan pi Gusta no EPA dE o 
v Cannes . 601  29SM00 irapuasinho 57; Sem Reserva O terceiro Jogar coube a Alisis chega ida desclassificado. Este 2º, Jos ater da » 95: “9º, João 
4 D. Pedrito . 138 1278800 |57; Garhoso 56; Mussuã 56; | que conquistou assim para & | Incidente não foi propositado. | queitão, em 3" 32 a 
& Gulmita. . 512 345400 |fivand  Marnter 54;  Offensiva | mranca a medalha de bronze da ds id Moças — 100 me- Loureiro, do Boqueirão, 

a 52: Xlah 50; Yvette 50; Dão Pe- prova, com 9469, Dos 4º, 5º e 6º “Es PE Nado. de costas — 1º Jo- 3 48”. Ea) 

Lois drito 50 e Itapuan 48. logares, dois couberam ainda a | gar. Edméa Silva, do Guanaba- 13º prova — Moças ER 

AS Premio “Uyrapara” — 1.600 |concurrentes allemães, repetin- ima pocernçaã 1º 50": 2º Yeda Vi- | Vissimos — 200 metros — Na 

32 vis! joio an «. 293 568300 | metros — 4:000$000 — Animaes | qo-se assim o que occorrera com re Eenirito Santo do Icaraby, | livre — 1º logar, Edméa Silva, 
13 o. co ++ 308 535600 | nacionnes, Handicnp. Seu Pel- a mesma, prova para senhoras: € r a” al: 3º Luzia Carac- | do Guanabara, no tempo de, 
16 Gu So) ich OSLO bf 2905000 xoto 58 kilos; Galopador 58: entre os seis primeiros colloca- Colo do Guanabara em 2º 95", 9º 14" 1/5; 2º, Margarida De- 
a eos oo 28 GOBA0N | Seu Cabral 67;  Tomsrim 56; | dos figuram 4 alemães. Edmén provou, mais uma vez, | cremer, do Guanabara, em 
uu 74 co 842 498700 | Etu' 54; Tomate 54 :Timbori Antes da realização da prova ii TU indo oxtraordinaria de 3º 88”; 9º Anna de Souza Pin- 
PARA São ec Ad 9755400 |84; Triste Vida 54; Sanguenol | considerava-se provavel vence- a e enc eacendo facll- | to, do Icarahy, em 3º 41” 45. 
Va case . 287 578500 837º Sauhype 53 e Yaxá bl. dor o celebre “agr noruegues a este pareo Neste pareo, Edméa provou 
4 à. Solos 75 2208200 Premio “Mundo Novo” — | Binger Sund, que havia ganho a ; 4º pareo — Mocas — Seniors | estar, tambem, em fórma no 
35 ce ae ro oo 368 MEMO | 1,600 metros — 4:0008 — Ani- | mrimeira, parte da prova combi- 100 metros — Nado livre — | nado livre, tendo, porém, mui- 
45. See Fº (14 2585100 | maes estrangeiros, Pesos espe- nada, à corrida de declive reali- PR jogar. Maria Ines Rinaldo. do | tas pequenas falhas, que, com 

tosmems cines com «descarga para apren- gada na vespera, Aconteceu, Guanabara, nó tempo: 1 29” o tempo se corrigirão. 

2065 dizes: Apple Snuce 58 kilos; | norém, que não teve sorte na 


115: 2º, Margarida, Decremer, do 
AA Pin em 1º 35" 15; 3º, 
Anna de Souza Pinto, do Ica- 
rahy, em 1º 30" 1/5. À vencedo- 
ra nadou em aperfeiçoado estilo, 


Réve d'Amour 57; Chouanne- 
rio 55: Globera 65: Rolando 54; 
Capitu” 53; Tango 52: Silhucta 
30: Volturetle 50; Cnchnlote 48: 


14º prova — Meninos — 1º 
categoria — 150 metros —: Tres 
estilos — 1º logar — Turma “A?” 
composta dos nadadores Nicoll- 


corrida de “slalom" de hontem, 
pois uma quéda inicial roubou- 
lhe preciosos segundos. Classifl- 
cou-se apenas em 4º logar. 





Golmita appareceu na van- 
gvseda quando o starter frun- 


Lygla Cordovil, em uma pôse rara 
queou q concha, Cannes acom- 





à - 48: € 'es- e no Trisciuzzi, Marco Aurelio| Lygia Cordovil, após seu tri- livre, não: quero ficar inativa e 
ponto a poucos. Fato idos edad 48 e Wes e conseguiu a victoria por quast Lessa e Gustavo Luiz de Frei-| umpho em São peao. Eros O muito menvê CALRCINARIAO EO 
Sal és Este filho de otro Premio “Dão Pedrito”, — OP tr Artístico uma piscina. a tas, todos do Guanabara, NO | gresso no Rio, continuou a tinha um compromisso commigo 
SN ei po leci sã encalço da | 7,500 metros — 4:1008 — Ant- qua 5! prova — Meninos Pery CR- | tempo de 201" 4/6: 2º — Tur- | manter o treinamento. | mesmo, approximar-me do “re- 
As riládio Ns ec “alter ceu im- | maes de ualequer - paiz Han- CARMISCH - PARTENKIR- tegoria — 50 metros — Nado ll- | ma “B”, tambem do Guannha- Que um nadador mantenha  cord* sul-americano, léstou sa- 
hindosa Tuta durante uns trezeti= dican: Xenon 58 kilos: Arapo- | CHEN, 10(A. B) — Inielou-se | qro — 1º logar, Eduardo Leal | ra, em 2:20" 15; 3º Do Ut | um regimen de treino após o | lisfeila. Não só salisfiz a minha 
Too) metros. Ahi dominou-a, en- Ev 56: “Yuyita 56; Lumino 55; |à prova de patinação artistica Medeiros, do Icarahy, no tem- | «ar do Jenrahy, em 222º 215. triumpho, não é cousa do ou-' esportiva, mas superei-a, uma 


para homens, com participação 


tequdo na vecta com vantagem | Dinhleja Ah: Zirtaeh 53: Reef po de 31” 3/5; 2, Gustavo Luiz 15º prova — Moças — Seniors | tro mudo, ou mesmo extraor- | vez ia ren Teniitio 














| que ua nova 
a po q Hs a ' à isa: +51: q h nl. |de 37 patinadores internacio- reitas, do Guanabara, em | — 200 metros — Nado de cos- dinaria. | mental se encontra em mew pos 
a So Der Hg 8 MS ME ReNAntCES 49: .808* nãos inclusive O austriaco Karl qa” amo do, Lourival Menezes | tns — 1º logar, Isa Alves du O que ha de curioso no regime “ dee, embora não esteja homo- 
ct luta inte-| Premio “Arapogy”! — 1.600 | Schaefer, campeão ca do Guanabara, em 38”. Silva, do Guanabara, no tempo | mantido por Lygin, está no fa-  logadu, sul-americanamente in- 
ressanto quando Leilejonta e D. | metros: — 42008000 — Animnes | Pera-se Que O ole DiNAnE Esta foi uma das provas mais | de W17 - Isa, Aa concur- | cto de ella procurar corta su= lando. Às provas de velocidade 
Podrito anvesentatam-se facill= [de qualquer paiz. Handican: | Que eu nauis ao Pis id bem disputadas da tarde de|rente desta prova, conseguir | perioridado , nos pares de ve- tambem, constituem um de 
[Ss “pela esbanstão dos dois | Nó. Gégo. 58 kilos: Romana 56: de 1932, no Lak Placid, hontem, lEduardinho, com 12 | mesmo assim marcar um tem- | tovidade, MICUIS béguins - Estou. vendo 
poselpos, Não lhes for diffi=] Cancanero 56; Fingidor 56: E annos de edade, íranzino, des- | po regular, Este é considerado Como de costume, a piscina, o que farei neste pormenor. 
eil levar a melhar e entre D. | Guilarrita 54; Veneziano 52 e As honras de socio be- lizou rapidamente, superando o | record brasileiro, visto nunca | do Tijuca mantém n affluencia | Não pretendo muito, mas vou 
Podeito e a cxue definin-se R | Deliciosa 50, . . - | seu proprio record. terem; áido homologados Tra a de adaptos da natação e entre ! procurar nlguma cousa até os 
situgção mn favor do primeiro Premio “Temporão” — 1.800 | nemerito da Assistencia 6” prova — Meninos — o cn-| para este percurso pela F. À | elles, as irmas Cordovil. 100 metros. 
Inenve óra metros — 4:0008000 — Animes ; e. à Rem etros — Nado 1d R Enujuanto Neuza | procura — E a Neuza ? 
que alncava por fóra, etr 0 s/6 » d tegoria 100 m 168 ' M 0 ga o do € V ? 
qe so - de qualqner paiz,  Handicap: Judiciaria Militar o) de costas — 1º loga, Astrogil- b* prova Se ! di s Na lo melhorar a fórma no ma o o = VAO. procurando melhorar 
| Rº CARREIRA | Capilão Mr 58 kilos: Yambi : 1]... | go Serejo. do Icarahy, no tem- categoria = metros dd e | | que se especializou. Lygta tenta | forma. Ella, com q força de 
em — 17: NoxalaStrr 5h: Adarga 54; Bresil foram. conceidus po 1º 29” 4/5; 2º, Helio Godoy | livre — 1º logar, Eduardo “ent 4 melhores, tempos nos 200 e 304 | vontade de que estã possulda. 
peomio “Galopador” — [inletto 53: Robelik Giz Ito |O 5 ravares, do Guanabara, em de Medeiros, ÃO o Lenrahyo nº | metros, nad» livre. A nas proximas competições, pó- 
59 ida ; al er paiz [One 53: Zamorim 59: Ponta | go sr Dante Di Bar- Patr f tempo de 114”; 2º, Helio Go- —; Depois de minhn “perfor- | de não vencer, mes causará 
pias a o ape — | Nesra 52 e Lorraine 5h. ' é o Ea — Homens — No- | do” Tavares, do Guanabara, em | mangs” nos 1.50 metros, nado | algum susto às favoritas, 
ré "Penvos, 8008 e DOS. Premio “Silhueta” RA 2.000 tolomeo PERU toma Nado de peito eia nro Ent fe Alvaro AUfnar CO O 3 53 + O | 1 > A 1 O 1) SS 1 1 > 
ABADOGN, imnses, gaino: O edi Jet li ia A Assistencia Judiciaria Mill- | 500 metros — 1º logar, Dinelio | 459,» 4/5. Porco hastante dispu- | roz, Benedicto Britto e Carlos |S. M. Iearahy ..... £5 pontos 
dinnos, Pernambmco. Eait- DR E a eh tar do Brasil mantem perma-! Ghaves de Mesquita, «do Acara tado, no qual se revelou o per=| Osorio de Almeida, no tempo | ti. R. B. do Passeio 15 pontos 
le Noche Wald a 89: Ouwnldo.. Pinça E 51: Roxy | nentemente, delegações espe-| hy, no tempo 3 18" 415; 4º | feito estilo de Edunrdinho, ven- | de 1054” 25; 4º Jogur — “Fur- TORNEIO MASCULINO DE 
do sr Fo do Lunitéren, sa en: ape dA Pi rines em todos os auditorios da | r'rresto Victor Hasselmann, do | cendo de forma brilhante aos | ma “B”, tambem “do, Guana- NE NATAÇÃO ú 
Ra kilos. J. Men qu Premio “Osvaldo Aranha — Justiça Federal ecMiNtar e er Guanabara, a E auf exis sem neua compelidores. no E Eua Str sa V f Mans Ny 
la o atm r 3:508 — Anij- | sas delegações, estão a cargo de Este pareo desenrolou-5e T 17º prova — Homens — Nado.| learahy, em 1121 à. Pareo enceu o Gunnabara por 4) 
Seu Gubral. G. Costa, Né tes, 0] 1 9MM metros — s90r «no- | provectos advogados. que se de | ter despertado muito interesse | livra — 800 metros — 1º Ingu | de desenrolar interessante e) pontos, O) lergahyo elussito ml 
Lumine Inseto, AS lilos O, MAÇA a esa Einiaçã “cam. com sinceridade e affei-| em vista da superioridade de] — Turma “A” do Guanabara | bastante animado, em 4º louvar. fez 17 pontos es 
Anule Sance, A. Brito, Es ) ie pr pt Up cão. & causa dos soldados e ma-| Dinelilo, Faltaram cinco dos! composta de José Godoy Tava- CONTAGEM FINAL Bomvelrão do Passeio fer 1! 
eia “E “Cunha, 82 cajá 55; Monrésco 55; Coelho | rinheiros. concurrentes inscriptos, res, Adhemar Guimarães Quei- c. R. Guanabara .. 115 pontos | pontos, 
' 1 + o É ' p + . 
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Faca e a Machado ! 
ASSASSINOU O CONPANHEIRO POR UM MOTIVO FÚTIL 


BRUTAL SCENA DE SANGUE NO REALENGO — A ATTITUDE FRIA DO 





Desenrolou-se, na noité 
de domingo, na estação do 
Realengo, um erime im- 
pressionante, sem causas 
que o  Jjustificassem, no 
qual, um soldado, dando 
expansão á sua sêde de san- 
gue, prostra um seu cama” 
rada que com” elle pilhe- 
riára,. 

A scena, desenrolou-se no 
interior de um botequim, 
daquella localidade. 

Alipio Camillo Isaac de 
Almeida e Manoel Messias, 
ambos, com 26 annos de 
edade, solteiros e soldados 
da companhia Extra da Es- 
cola Militar onde, o pri 
meiro tinha o numero tI4 e 
o segundo 578. 

Eram amigos os dois ra- 
pazes e conforme declara- 
ram seus collegas, jámais 
houve entre ambos, nada 
que -empanasse aquella 
amizade. 


Cerca de 21 horas de do- 
mingo, encontraram-se Os 
dois nas proximidades da 
estação. 

Começaram a conversar 


sobre assumptos sportivos, 


discutindo: sobre foot-ball. 
VALENTE 

Mudando de  assumpto, 

disse Messias que 





tinha 
vindo de um logar denomi- 








nado Villa. Nova, onde nó 
andava valente, sendo as- 
sim, muito perigoso, | 


Disse mais que, homens 


da tempera de Alipio, ali 
não iam para não morrer, 
pois seriam recebidos a ti- 
ro. E, para pilheriar com o 
collega, disse: 


— Ali, só vas “homem”. 
Aborreceu-se Alipio, com 


a brincadeira do collega e 


para evitar que a questão 
se generalizasse em briga, 
propoz irem ambos para o 
quartel, 


Caminhavam os dois ho- 
mens em direcção á Escola 
Militar, quando em dado 
momento, Messias que con- 
tinuára a falar do logar de 
onde viéra, desejando mos- 
trar de que modo eram tra” 
tados os fracos, agarrou 
Alipio pelas platinas da ta- 
nica e, sem motivo que o 
justificasse, deu-lhe um 
soco no rosto. 


Como este quizesse rea- 
gir, o valente sacou de um 
punhal longo, conhecido no 
nordeste do paiz como 
“peixeira” e procurou fe- 
rir o 414, 


Este, vendo-se em perigo 
de vida, saiu correndo na 
esperança de que Manoel 





Messias, vendo movimento 
nas ruas, o poupasse. 

O criminoso, porém, lon- 
ge de se intimidar com a 
quantidade de pessoas que 
passavam pelas calçada, 
perseguiu sua victima, do- 
minado por uma sêde de 
sangue. 

Alípio, correu em dire- 
eção ao café Brasil, situado 
& rua Marechal Abreu nu- 
mero 1, de propriedade de 
Domingos Augusto Ferrei- 
ra, entrando para seu inte- 
rior, indo esconder-se na 
cozinha do estabelecimento, 

O CRIME 

Logo atrás delle, entrou 
Messias ,com os olhos con- 
gestionados, empunhando a 
arma. 

Sem dizer palavra, embe- 
ben o punhal cinco vezes 
no corpo de Alipio, que não 
fez nenhum gesto para de- 
Tender-se. 


Mortalmente  attingido, 
caiu elle, esvaindo-se em 
sangue. 


Preparava-se o criminoso 
para fugir, quando seus 
olhos pousaram sobre uma 
machadinha, utilizada na 
cozinha para varios miste- 
res. 

Rapida, por sem cerebro 
passou uma idéa diabolica. 





Sem dar tempo a que al- 
guem interviesse, apanha a 
arma e com ella, vibra vio- 
lento golpe na cabeça de 
Alipio, abrindo-a de meio a 
meio, fugindo logo-em gse- 
guida, 


TARADO! 
Momentos após, na esta- 
ção de Realengo, encon- 


trou-se Messias com outro 
collega e, num requinte de 
perverso, contou-lhe de que 
modo prostrára o amigo. 

O sargento Manoel Ovi- 
dio Dantas, que se achava 
proximo aos dois, ouviu a 
historia contada por Mes- 
sias, 


Tal a naturalidade com 
que este falava, que o in- 
ferior não acreditou na 
narrativa. Mandou um mir 
litar ao local do crime e 
certificado de que lá havia 
um homem morto. prendeu 
Messias, levando-o ao 25º 
districto policial, onde o 
apresentou ao commissario 
Antenor. 


Conton o criminoso, toda 
a historia conforme retata- 
mos acima, só omittindo o 
facto de ter morto Alipio. 

Nessa altura de seu de- 
poimento, apenas sorria, de 
um modo perverso. 

Não contestava as affir- 


jiario Carioca 
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MATADOR AO SER PRESO 












mativas da autoridade, der 
monsirando uma frieza de 
tarado. 

O cadaver de Alipio, foi 
encontrado no interior da 


cozinha, pelo proprietario 
do estabelecimento, que, in- 
timado a comparecer á de- 
legacia, declarou que viu o 
eriminoso entrar correndo 
atrás de sua victima,., 


Tivera medo e abandoná- 
ra o botequim e, ao voltar, 
encontrou o corpo do 414 
na cozinha, morto. 

Seu corpo, apresentava 
quatro ferimentos por fa- 
ca no pescoço, signaes de 
arranhadura e a cabeca, 
aberta ao meio. 

Foi requisitada a pericia 
da D. G. I., para examir 
nar o local, sendo após a 
filmagem, removido para o 
necroterio, o corpo de Ali- 
pio. 


Foi instaurado inquerito, 
estando as autoridades do 
25º districto arrolando tes- 
temunhas para processar 
Manoel Messias. 





Chegaram a Montevidéo 


os navios guarda-costas 

MONTEVIDEO, 10 (Havas) 
— Chegaram a esta capital os 
navios guarda-costas uruguayos 


que visitaram recentemente 
Brasil, É 


Matou o Homem 
Que Sua Mulher Amava 


A TRAGEDIA DE DOMINGO NA ESTAÇÃO DE 
OLARIA — UMA CARTA — PRESO EM FLA: 


. GRANTE O CRIMINOSO 


A estação de Olaria foi, do- 
mingo pela manhã, sacudida 
por uma tragedia brutal, na 
qual, perdeu a vida um joven 
marujo, barbaramente esfa- 
queado, por um marido trahido. 

AS PERSONAGENS 

Ha seis annos, o sa&p 
José Rodrigues do Pinho, ca- 
sou-se com a joven Amelia Go- 
doy, filha do casal Josepha Mal- 
donado e José Godoy. Da união 
do casal, existe uma filha de 
quatro annos de nome Firmina. 

Ao que parece, Amelia não 
escolhera bem aquelle que era 
seu companhe pois, passa- 
do pouco tempo do consorcio, o 
casal passou a não se entender, 
apesar de José Pinho, demons- 
trar pela esposa uma forte pal- 
xão. 
A vida de.ambos tornou-se 
então um martyrio. Embora ti- 
vesse uma filhinha, Amelia por 
tres ou quatro vezes abandonou 
o marido. Todas essas vezes Jo- 
sé procurou & esposa, recondu- 
zindo-s ao lar. Residiam, então, 
na rua 2 de Fevereiro n.º 164, 
na estação do Encantado. 

UM TERCEIRO PERSO- 
NAGEM 

Ha tempos, um irmão de Jo- 
sé Pinho, de nome Manoel, nu- 
ma visita que tez ao casal, levou 
em sua companhia um amigo. 
o marujo da Escola de Aviação 
Naval, Ricardo Pias, Era a obra 
da fatalidade que se iniciava. 

O joven marujo, impressionou 
a Amelia desde o primeiro ins- 
tante. José Pinho, ao invés de 
precaver-se do que.poderia advir 
dessa approximação, talvez por 
ter sympathisado com Ricardo, 
permittiu que este o visitasse 
ameudadamente, até que a cerca 
de um mez aceitou-o como in- 
quilino. Julgava o sapateiro 
desta forma, melhorar suas con- 
dições financeiras e prodigal!- 
zar melhor vida a sua esposa, 

O romance que tão tragico 
epilogo ia ter iniciava-se, Ame- 
lia, no-confronto entre o seu 
marido, brutal, frio e insipido 
e o marujo jovial e alegre, mais 
se sentia presa a este, 


A situação de ha dias para cá, 
tornou-se insustentavel. Ricar- 
do Plas, talvez para evitar um 
desfecho tragico, deixou a casa 
do sapateiro. Receiava elle, pe- 
la carta que segue abaixo, tudo 
o que aconteceu e aconselhava 
Amelia, a ser mais prudente, 

A ausencia de Pias, a sua 
mudança teve, porém, conse- 
quencias muito graves. 


Apesar dos conselhos do ma- 
rujo de prudencia, 'ha dias, 
quando o sapateiro chegou em 
cansa, a encontrou vasta. Ame- 
la tinha desapparecido nova- 
mente! 


O sapateiro então e por certo 
que já era tempo, não mais va- 
cillou. Era-lhe infiel a mulher. 
Tornára-se a duvida em certe- 
za e a figura joven do marujo 
Pias, que elle acolhera em casa, 
B sua recente mudança, tudo, 
emfim, numa associação facil 


de factos, mostraram-lho o 
acontecido. 


A CARTA 


“Amela -— Eaudades. — 
Não chores. Durms. Alimenta- 
te bem, Estas coisas são indis- 
pensaveis á vida. Do contrario, 


agmentarás teu sofírimento es- 
pasa! com o soffrimento phy- 
sico. * 


“Has de pensar que sou bas- 
tante ingrato, em sabendo que 
és constantemente 'atormenta- 
da por teu esposo e ainda te 
importunando nas horas que 
estás ao meu lado, com conver- 
sas futeis. Enganas-te, Não 
imaginas o quanto sinto dizer- 
te o que o coração não pede. 
Digo-te porque necessario é que 
não desprezes o teu marido por 
mim, pois elle tem mais direi- 
tos do que eu, muito embora 
não saiba recompensar a ven- 
tura que tu lhs proporcionas. 


Procura tirar-me de tua ima- 
ginação e ainda conseguirás so- 
cego. Eu ficarei eternamente 
sentindo a falta dos carinhos 
das tuas mãos de fada. No ca- 
so, porém, que elle de abando- 
ne, procura-me que terei o 





“Inadmissiveis 
as Pretensões 
da Argentina” 


AS ILHAS AND 
FARL 
UMA EMISSAO DE SELLOS 
DOS CORREIOS 

LONDRES, 10 (Havas) — 
O deputado conservador sr. 
Aspley fez indirectamente á 
Camara dos Communs uma 
pergunta a respeito da sobe- 
rania da Gra Bretanha E 
as ilhas Fakland, 

Com effeito chamon a at- 
tenção do governo para uma 
emissão feita pelo governo 
argentino de sellos do Cor- 
Feio, grito como 
endo essas aa de a 
dade da Argentina, preto 

O ministro dos Negocios 
Estrangeiros, sr, Anthony 
Eden, respondeu de maneira 
categorica que as pretensões 
da PAPER RA eram inadmis- 
sIvels. 
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BOM ATE 


meior prazer em viver para 
sempre ao teu Jado.” 

“Os sambas que me mandas- 
te estão adequados e muito ta 
agradeço. A pessoa que com 
tanta perícia simula os teus 
pensamentos, vejo ser bastanta 
treinada nes questões que se 
dizem — de amor...” 

A PROCURA DA ESPOSA 

Longos dias, passou José Pl- 
nho a procurar & esposa, 

Havia ella, sem nada dizer, 
senão a Pias, se refugiando 
na cesa do pharoleiro da Ilha 
Fiscal, Dylonisio, á rua Pom- 
pílio de Albuquerque  numes 
ro 208. 

A cerca de tres dias, o marus 
jo fol buscar a amante, levan- 
do-a para um aposento que 
alugára á rua Angelica Motta, 
106, na estação de Pedro Wr- 
resto, 

Essa mudança, coincidiu com 
a descoberta do anterlor paras 
deiro de Amolla, por seu ma- 
rido, Soube ells, que esta ha- 
via-se refugiado na casa do 
pharoleiro, e para lá partiu, 
sendo informado de sua mu- 
dança. 

A LUTA COM O RIVAL = 

A TRAGEDIA 

Domingo pela manhã, um 
auto parou na porta da casa da 
rua Angelica Motta, Um ho- 
mem saltando do auto, fol 
abrindo o portão da rua e in- 
vadindo a restdencia, 

D, Avelina Leal, proprietaria 
da residencia, foi ao seu en- 
contro perguntado-lhe com 
quem queria falar, 

— Onde está Amelia? Tra- 
go um recado  urgento para 
ella, 

D, Avelina, sem pensar ne- 
quer, na tragedia que dentro de 
minutos, ia ensanguentar seu 
lar, gritou pelo nomes da nova 
ingquilina, 

Uma porta que dá para a 
sala de jantar abriu-se, mas, 
em vez de surgir Amelia, velu 
Ricardo Plas, , 

José Pinho, o vliistante mas 
tinal, som dizer uma palavra 
saca de uma faca das usadas 
em sua profissão e investe so- 
bre o marujo. 

Este ante o perigo eminen- 
te, atraca-se com o seu age 
gressor, Uma luta de morte 
travou-se entre os dols ho- 
mens, mas poucos segundos du- 
rou o duello, pois, Ricardo 
Pias, cala pouco depois, todo 
sonaTio de sangue e já em ago- 
nia. 

Amelia, am pé na porta do 
quarto a tudo assistia, gritan- 
do e apavorada, D, Avelina, 
correra para a rua, bradando 
por gsoccorro, 

Varios populeres acudiram 
aos gritos e entre elles, o mo= 
torista Manoel Alves de Ollvel- 
ra, que, prendeu o criminoso 
em flagrante, entregando-o ano 
guarda-civil 794, 

Ricardo Plas, conduzido mo 
Posto de Assistencia da Pe- 
nhaquando era medicado velu 
a fallecer, Recebeu elle varios 
golpes mortaes, no peito, bra- 
ços, pescoço e ventre, O seu ca- 


daver foi para a morgue do 
Il. M, L, 


O criminoso, conduzido à de- 
legacia do 21º districto policial 
e apreesntado ao  commissario 
Merival de Alcantara, não ne- 
gou o crime, o delegado 
Fausto Barreto fel-o autuar em 
flagrante. 


Cansada da Vida 


—— 
INGERIT UMA MISTURA TO- 
XICA PARA MORRER, MAS 





OS MEDICOS SALVARAM-LHE 
A VIDA 





Maria de Lourdes a treáloncada 


Rarissimo é o dia, em que o 
“basfond”" da cidade, não for- 
nece ao noticiario dos jornaes, 
uma nota trista a 4s vezes co- 
mica. 

Ainda hontem, uma infeliz 
decalda, talvez, depois da mul- 
to pensar sobre sua vida de 
amarguras, trancou-se em seu 
quarto, preparando com per- 
manganato, gulfato de sodio e 
lodo, uma substancia. toxica, 
Ingerindo-a em seguida, 

Chamada uma ambulancia, 
esta fol ao local, conduzindo-a 
ao Posto Central de Assisten- 
cla, onde, os medicos depois 
da classica lavagem de estoma- 
Ego, puzeram-na fóra de pe- 
rigo, 

Chama-se a quasi-suleida 
Maria de Lourdes, é branca, 
conta 25 annos, é solteira, o re- 
side à rua Benedicto Hyppoll- 
to, .. 229. 

O commissario Ataliba, de 
dia no 13º distrieto policial, to- 
mou conhecimento do facto, 


Club de Engenharia 
“Por motivo de força maior, 
fica transferida para o prosi- 
mo dia 14 do corrente a con- 
ferencia do professor Mauricio 
Tonpert da Silva sobre a “Ad- 
ucção do Riheirão das Lages”, 
que devia se realizar hoje. no 
Conselho Director do Club de 
Engenharia. 





O MELHO. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
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